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Editorial 

Programa de Atividades para 1959 

O ano de 1959 encontra o Conselho Nacional de Geografia emÍJenhado 

na exec_ução de importantes tarefas na órbita de suas atribuições específicás. 

Para o bom cumprimento destas atribuições, a administração superior do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístiea, na pessoa de seu presidente, 

professor ]urandir Pires Ferreira, tem emprestado tôdà sua colaboração pes

soal e irrestrito apoio administrativo . A atual administração do Conselho con

fiada e confiante nessa colaboraçã.o e nesse apoio empenha-se, no corrente 

ano de 1959, na efetivação de um programa mínimo de realizações que ele

vem o Conselho ainda mais no conceito público e entre as instituições espe· 

cializadas. 

Duas realizações fundamentais constituem a base da própria razão de 

ser do Conselpo: a Geografia do Brasil e a Carta do Brasil. Nos próximos 

editoriais, êstes temas serão analisados em maior detalhe pelos diretores das 

Divisões respectivas, mas basta que se diga que se pretende a publicaçã<? de, 

pelo menos, dois volumes da Geografia do Brasil em 1959, ficando os outros 

resta~tes (um para cada região e dois de geografia sistemática) já iniciados; na 

parte da Carta do Brasil o tão ansiosamente. esperado mapa do Brasil em 

4 fôlhas, na escala de 1:2 500 000 já constitui uma realidade deooe os últimos 

dias de 1958. Não menos importante é a publicação de um atlas do Brasil, 

com mapas gerais, regionais e estaduais e textos explicativos, que constituirá 

importante contribuição a alunos, professôres e estudiosos do assunto. 

O ano de 1959 encontra o Conselho ainda empenhado na preparação 

final da obra que constitui hoje, sem dúvida, a maior realização cultural do 

IBGE: a Enciclopédia dos Municípios Brasileiros. Dos 40 volumes que 

constituirão o conjunto da obra, 13 dirão respeito às diferentes regiões geo

gráficas do Brasil, assim distribuídos: 1 para a região Norte, 1 parã a Centro

-Oeste, 1 para o Meio-Norte, 2 para o Nordeste, 4 para a região Leste e 4 

para a região Sul. Ao final depois do volume XXXVI, que é o último da série 
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estatística, virão dois com plantas de cidades brasileiras e dois de conclusões 

e apreciação geral, completendo e complementando a análise das regiões e 

das comunas brasileiras em tôdas as suas particularidades . 

Esta obra constitui uma importante realização cultural levada a crédito 

do Instituto Brasileiro de G~ografia e Estatística e de seu atual presidente, 

professor ]urandir Pires Ferreira.. A idéia foi sua; a materialização desta 

idéia com a publicação do primeiro volume em 31 de janeiro de 1957 come· 

morando o primeiro anivershio da administração do presidente ]usceHno 

Kubitschek de Oliveira, teve muito de sua colaboração pessoal. Colaboraçãó 

pessoal que não cessou ao longo dos volumes que se iam publicando. E agora, 

ao se comemorar o 3.0 aniversário do atual govêrno, 20 volumes já estão im

pressos, e quase todos os outros já estão em diferentes fases de publicação, 

vale dizer terminada a· sua elaboração. 

SPERIDIÃO F AISSOL 

Sec:retàrio-GeTal do ONG 



Transcrições 

Vocabulário ·Geográfico* 

Fonte: L' Informatüm Géographlqut 
21.• année - Mars-avrll 1957 -
N.0 2 - J.B. Ballllére et Flls - Paris 

ESTUDO DE BOTANICA 1 

1 - PAISAGENS VEGETAIS 

( Can tinuação) 

P. CoQUERELLE 

O Dr. Lemée saUenta com tristeza que a biogeografia, ponto de contado 
entre naturalistas e geógrafos, seja, por vêzes, tão negligenciada na Faculdade 
como no ensino secundário, Entretanto, o estudo das paisagens vegetais é 
de grande utilidade para os geógrafos. 

A) Os agrupamentos• 

a) A descrição pode ser feita conforme dois grupos de critérios: 
1.º} Fisionômicos, que aproveitam o vocabulário familiar: floresta, charneca, 

prado ou ainda têrmos locais (savart) . A classificação fisionômica baseia-se 
nas idéia.s darwintanas da seleção pelo ambiente. Assim o clima das altas 
montanhas das latitudes européias elimina as árvores, condenadas pela ação 
mecânica dos ventos violentos e pelo pêso da neve que permanece, por vêzes, 
mais de seis meses. Em compensação os salgueiros .anões, as plantas de ramos 
densos em forma de 'coxim resistem ao pêso e aos efeitos corrosivos da neve. 
Nas regiões de clima semi-árido a vegetação arborescente refugia-se no 
fundo dos vales e nas · depressões (oásis) onde a água se encontra ao alcance 
das raízes. Nos planaltos crescem plantas baixas, de fôlhas pequenas mas cujas 
poderosas r.aizes se entrelaçam. 

o conjunto de certos caracteres morfológicos, que permite ou facmta a 
conservação das plantas em suas estações, define-lhes a "forma biológica" <Zife
form dos autores de lingua inglêsa) . A forma biológica é, em suma., a adap-

. tação, o ajustamento do vegetal ao meio. Não é passivei estabelecer uma clas
sificação de forma.s biológicas de aplicaç.ão universal pois as condições de 
habitat na superfície do globo divergem ao extremo. Uma classlflcação que 
satisfaz, para os lugares onde os vegetais são submetidos a um periodo bas
tante desfavorável (ou de frio ou de sêca) obrigando-os a entrar em estado de 
repouso, é a do dinamarquês Raunkiaer, baseada na posição dos rebentos (gomd6) 
em relação ao solo; plantas de (gomos) enterrados no solo (geófltos; ex. o "jun
quilho", o sêlo-de-salomão>, emergindo à superfície (hemicriptófitos, ex. o 
pissenlit) ou elevados a uma certa altura acima do solo (fanerófitos: as ár
vores) etc. 

Par.a a simples descrição fisionômica de uma paisagem yegetal, é possível 
manter as grandes formas universalmente reconhecidas·: árvores com fôlhas 
caducas, com fôlhas persistentes em forma de agulhas (aciculiformes) (coní
feras), arbustos com fôlhas caducas ou persistentes, amos, espinhosos, etc. 
Plantas herbáceas, vivazes, anuais; lianas, epifitas, suculentas. 

Mas, uma população vegetal pode ser composta de numerosas formas. Evi
dentemente, é o que acontece nas florestas, sobretudo na floresta intertropical 
mas, também, na floresta francesa. Nesta (excluindo-se a região mediterrânea) 

* Tradução de Olga Buarque de Lima. 
1 Ver o n.o de 1957. 
' Aos colegas desejosos de completar os dados sugestivos, mas forçosamente sumários de 

M. Lemée, aconselhamos a publlcac;ão do "Centro Nacional da Pesquisa Cientifica". "Les Dlvlstons 
écologtques du monde, moyens d'eXJ>resslon, nomenclature, cartographle". (Paris, 1954) . 



6 BOLETIM OEOORAFICO 

nota-se a presença das seguintes formas biológicas: árvores de fôlhas caducas 
com repouso invernal, árvore.s ae folhas caducas ou persistentes (como o azevem 
ou azevinho) ervas variadas com rizomas ou bulbos, trepadeiras lenhosas (cle
mattte, ou madressilva) ,. trepadeiras herbáceas (campainha> cujas hastes de
saparecem todos os anos, enfim musgos e líquens. Em geral, mesmo levando em 
conta as modificações . devidas às estações, uma ou duas formas dominam im
pondo à floresta sua fisionomia. O conjunto das populações que apresentam os 
mesmos aspectos durante as várias estações recebe o nome de "formação", mas. 
esta palavra pode ter vários se.ntidos e, freqüentem.ente prefere-se-lhe o têrmo 
"tipo de vegetação". Uma floresta sem qualquer característica não é um "tipo 
de vegetação" (ou uma "formação") . Ao contrário uma floresta de Latifoliadas 
de fôlhas caducas, uma floresta de resinosas de agulhas persistentes são tipos 
de vegetação. Esta descrição, de manuseio por vêzes difícil, é muito imprecisa. 

2.º) Florísticos, exigindo conhecimentos botânicos mais ou menos apro-
fundados. · 

Consider.am-se as espécies predominantes constituindo uma população ou 
facies. Dizer hêtraie (bosque de faias) é considerar uma espécie predominante. 
Mas algumas florestas como ~ ,equatorial não a têm. Por outro lado a espécie 
predominante pode ser má orientadora. O ta.pête vegetal dos bosques de faias 
ou de pinheiros, dos Vosges, muda de um lugar para o outro (myrtüles, ervas, 
fetos) . Esta mudança indica a modificação do meio edáflco: o pinheiral no 
"solo escuro" tem um sub-bosque herbáceo, no solo podzolizado possui myrtilles . 

As diferenças de melo só podem ser reveladas pelo inventário .completo das 
espécies que vivem em comum, o que nos leva à noção européia de associação. 
Agrupam-se em uma mesma associação as superfícies que contêm um conjunto 
d(! espécies que podem ser estatisticamente qualificadas de idênticas. Entre 
as espécies de uma determinada associação algumas são mais abundantes e 
mais prósperas por terem encontrado condições de meio favoráveis ao pleno 
desenvolvimento: são ftS "cwracterístk<as". Por exemplo as faias vosgianas 
com sub-bosque de ervas têm, entre suas características, 'ª "aspérule" odorante, 
a dentária, um sêlo-de-salomão, enquanto as faias de sub-bosque com myr
tilles · caracterizam-se pelos "myrtiUes" e "luzules". Alguns autores rejeitaram 
a palavra associação por ter um sentido mutualista, quando na verdade as plan
tas lutam umas contra as outras. M. Gaussen .prefere a palavra "sinfitia". 
Os fitossociólogos da Europa oriental utilizam o têrmo "fitocenose", dando-lhe 
uma significação pouco diferente . O Prof. Lemée acha que, não · sendo to
mada ao pé da letra, a palavra "associação", mais simples, pode ser conservada. 

b) E.volução dos agrupamentos 

O estudo descritivo deve ser completaqo pelo estudo evolutivo. Em determi
nado ponto vários agrupamentos se sucedem: são "estádios". Ao estádio inicial: 
ervas, criptógamos, seguem-se diversos estádios até ao terminal, chamado "clí
max" (palavra que nada tem a ver com o clima, forjada pelos americanos) . 

Uma sucessão completa recebe o nome de série . Um estudo feito nas marnas 
da região languedociana pode servir de exemplo: sôbre o substr.ato nu se esta
belece um e.stádio inicial herbáceo (relva) (pelouse) depois um estádio de 
subarbustos baixos . em que domina o alecrim (garrigue à ·romarin), depois um 
estádio arbustivo, <brouse à chêne kermes) enfim um estádio terminal, ou 
climax. florestal (chênaie d'yeuses ou chênes verts> - (azinheira) . Outro exem
plo pode ser observado no granito e no .a.renito variegado dos Vosges, nas .proxi
midades de 500-700 metros de altitude: estádio inicial de relva (pelouse), es
tãdio de subarbustos (lande) (charneca) arbustiva de bruyeres ou de sarotha
me), estádio arbustivo (lande arbustiva com bétulas), cllmax florestal (f.a-ias 
ou pinheiros) . Se a evolução das séries vegetativas ocorrer na ordem supra-cita
da será chamada "progressiva" realiza-se quando não há intervenção humana . 
Infelizmente uma evolução em sentido inverso, o da degradação, pode ser obser
vada com demasiada freqüência: é a "evolução regressiva". 

As várias concepções: fisionômicas, florísticas, dinâmicas têm tôdas o seu 
valor . 

A escolha de qualquer uma delas deverá ser ditada pela :µatureza do fim 
a atingir-se. Em vastos territórios, como os da A'frica negra, cujo inventário. 
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florístico não está terminado, onde os dados fisionômicos preliminares-únicos 
que permitem obter, de modo rápido, 'ª visão de conjunto - são quase inexis
tentes, a fase atual ainda é a de investigação dos tipos de vegetação ou forma
ções. O método sintético associado a uma cartografia em pequena escala, cons
titui par.a o geógrafo uma fonte preciosa de Informações. Põe em evidência as 
variações dos fatôres médios do clima e do solo. 

Entretanto, o ·método de análise florístlca completa, estabelecendo as asso
ciações, permite desvendar as mínimas variações do meio na própria escala da 
observaçao e do aproveitamento (mise en valeur) do terreno; daí o interêsse 
econômico dêste método que utiliza uma cartografia em grande escala. 

Em relação à França dois tipos de mapas estão sendo elaborados, financia-
dos pelo CNRS e impressos pelo IGN: · 

O mapa dos agrupamentos vegetais na escala de 1/20 000, onde figuram as 
associações. Vários mapas estão sendo editados para a região mediterrânea, 
outro para o planalto superior do Jura nas proximidades de Pontarlier, outro, 
no prelo, refere-se à cadeia dos Puys d'Auvergne. 

O segundo tipo é o do mapa da vegetação na escala de 1/200 000, de con
cepção dinâmica no qual as unidades são os estádios evolutivos agrupados em 
séries e nomeados segundo às plantas dominantes. As fôlhas, Perpignan, Antl
bes, Toulouse, Le Puy, Mont-de-Marsan, já apareceram; as Montauban, Alençon 
estão sendo impressas. 

Na'S quatro f6lhas do atlas da França na escala de 1/1000 000, sob o tí
tulo de Mapa do tapêt.e veaetal <Carte du taTJis végetal), só f"guram os estádi~ 
terminal.S teóricos das séries, designadas pelas essências predominantes: série 
da azinheira, da faia, etc. 

B) Nomenclatura dos tipos de vegetação 

Dois tipos de dificuldades devem ser superados: 
Definido: É difícil definir-se exatamente o 'caráter fisionômico. Os têr

mos do vocabulário nem sempre têm o mesmo sentido . Além disso "formação" 
é uma noção intuitiva; na natureza não há descontinuidade, as formas de 
transição são numerosas. O método florístico permite chegar mais facilmente a 
uma definição. 

De forma: Quais as palavras a serem adotadas? Têrmos locais? Expres
sões estrangeiras? Neologismos? Para evitar ambigüidade, alguns botânicos for
jaram têrmos científicos: a.ssim a floresta chuvosa equatorial tomou-se a vluvii
silve. Em geral, os geógrafos preferem têrmos usuais emprestados de diversas 
línguas, sendo, entretanto, necessário determinar-se com cuidado e previamen
te o sentido verdadeiro do vocábulo. 

As formações são consideradas "fechadas" quando o solo é inteiramente 
recoberto pela vef,!'etação, "abertas" quando há vazios. A classificação faz-se, 
em seguida, de acôrdo com o estrato dominante: Criptogâmico (musgo e 11-
quens); herbáceo; arbustivo; subdividindo-se em subfrutescente (arbustos de 
1,50 metro aproximadamente) e frútice (arbustos de 3 a 8 metros em geral); 
florestal ou sylve. 

O Prof. Lemée detém-se em alguns tipos cuja definição e terminologia 
são imprecisas ou controvertidas. 

a) Formaç6es herbáceas. 

Prairie (prado.e::) : formi:i,.ão fechi:i.rla, constituída de plantas herbáceas de 
morfologia de mesófito ou hie:rófito, isto é, não apresentando caráter de adap
tação à sêca. Exemplos: l?rairie de fauche, turfeira de vale de juncos e carex. 

Pelouse (relvado) prado baixo. Exemplo: os alvages do andar alpino cuja 
altura das ervas - 1 decímetro mais ou menos - 'é limitada por fatôres climáticos. 
As pelouses das encostas calcárias sêcas, onde a altura das ervas é adaptada 
à sêca edáfica e constitui uma transição para o tipo seguinte. 

Estepe palavra russa designando, na URSS, formações herbáceas naturais 
ligadas ao tchernoziom, e que possui abundante fa,una subterrânea . A vege-
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tação, que não cobre totalmente o solo, adapta-se à sêca . As plantas xerófilas, 
como a Stipa, gramínea de fôlhas enroladas, transpiram pouco. Estas estepe8 
submetidas ao repouso invernal começam a dessecar nos meados do verão. Nelas 
Has árvores e os arbustos só sobrevivem no extremo norte; com efeito os brotos 
novos das árvores morrem desde o primeiro verão, não só pela sêca. mas sobre
tudo .pela concorrência das gramíneas:. o estabelecimento de cortinas de árvores, 
pelos russos, está ligado à destruição destas gramíneas. A13 prairies da Amé
rica do Norte e os "pampas" da América do Sul são estepes. Estas duas for
mações desenvolvem-se· em solos do grupo do tchernozlom. O Prof. Birot pro
pôs a palavra prairie para designar a estepe russa. Mas o Prof. Lemée acredita 
que a solucão proposta, daria margem a confusões: A nalavra prairie foi em
.pregada pelos primeiros franceses ao explorarem a América (Norte) que igno
ravam a palavra estepe. Esta é que deveria ter sido empregada para caracterizar 
o tapête vegetal das grandes planícies americanas, excetuando-se, entretanto, 
a orla da floresta, onde aparece a verdadeira prairie com suas compridas ervas. 

Estepe mediterrO.nea e tropical. A palavra estepe transportada para . estas 
latitudes é Imprópria, por isso o Prof . J. Trochaln propõe a palavra pseudo
estepe. O Prof. Lemée prefere um qualificativo regional. 

A estepe mediterrânea é formada de ervas xerófllas que crescem em solos 
degradados, esqueléticos. A estepe de alfa dos altos planaltos, pouco cerrada 
mas adaptando-se melhor à sêca que as espécies da estepe russa, poderia entrar 
neste grupo. 

A estepe subdesértica, nos confins do Saara, compreende sobretudo formas 
suculentas (eufórblas, cactáceas) ou espinhosas. Nas depressões salgadas,, as 
ervas -e subarbustos suculentos, de fôlhas carnudas, -constituem uma estepe 
salgada ou halófila. 

A estepe saheliana .é uma formação aberta com gramíneas xerófilas e ar
bustos baixos. Na estação sêca, as ervas se dessecam sendo, então, substituídas 
por subarbustos de alguns centímetros de altura: por exemplo de liformismo das 
estações. 

Savana: formação tropical de ervas não xerófilas de altura variável (ultra
passam por vêzes 3 metros) . O estra.to herbáceo homogêneo é duplicado por 
um estrato descontínuo de arbustos ·e de árvores que, conforme a. altura e a de.n
sldade, apresenta savanas subarbustivas (ou savanas halliers), arbustivas, ar
borescentes. Com a sêca do verão as árvores perdem as fôlhas e as ervas tor
nam-se amarelas, os incêndios de~envolvem-se. mas as Psoécies "pirófilas" não 
são destruídas pelo fogo, ao contrário êste fac111ta a melhor renovação dos ve
getais. Deve-se notar que as raras savanas secundárias da zona equatorial são 
destituídas de árvores, nelas, com efeito, as espécies da floresta densa não con
seguem viver e as sementes das árvores da savana sudanesa não as atingem. 

b) As formaçÍJes arbustivas 

Charneca (}ande) formação baixa, subarbustiva, fechada que, durante o 
ano todo, conserva os órgãos verdes assimiladores, de crescimento lento, é o re
sultado quase sempre da destruição da floresta e toma-se por sua vez ponto de 
partida de uma. série progressiva. 

Brousse: expressão mal definida compreende um certo número de tipos 
variados entre os quais podem ser citados: 

A brousse dos países semi-áridos que, na estação sêca, entra em repouso 
total com desfolhação completa. O estrato herbáceo é nulo ou descontínuo. 
O estrato arbustivo, quase contínuo, pouco vulnerável aos Incêndios devido à 
ausência de ervas, entretanto, uma vez destruído pelas chamas não mais se 
reconstitui. Parece ter ocupado, em outras épocas, maior extensão que atual
mente. Propõe-se para estas brousses o têrmo bush, dado na Austrália às for
mações semelhantes (a. palavra que, em inglês, tem sentido mais geral, poderia 
ser substituída por scrub) . . 

Os maquis das regiões mediterrâneas são brousses de arbustos em grande 
parte de fôlhas persistentes e coriáceas. 
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. _ A "brousse" das regiões tropicais úmidas, igualmente verde durante o ano 
todo mas de largas fôlhas moles, constitui um estádio da série progressiva que 
conduz à reconstituição do climax florestal. 

c) As florestas 

Dep<1is dos trabalhos recentes dos fltogeógrafos na Africa. intertropical, é 
possível reconhecer-se, nesta região, além dos maciços montanhosos e da.s super
ficies pantanosas, três grandes tipos florestais. 

Floresta rala tropical: floresta de estrutura simples, em contacto com a 
savana. - Costa de Marfim Norte, Guiné - sofre uma sêca prolongada durante 
a qual tôdas as árvores, geralmente, pouco elevadas, perdem as fôlhas. O es
trato arbustivo e o estrato herbáceo pouco densos, compreendem espécies que 
diferem daquelas das savanas. Aubrévllle qualifica ·esta formação de floresta 
densa sêca, reservando para a savana arborescente a ex.pressão "floresta rala". 
Outros autores preferem a expressão "floresta xerófila" . porque suporta um pro-: 
longa.do período de sêca . 

Floresta de clima tropical úmido, possui uma estrutura complexa, compreen
dendo vários andares de árvores, um andar denso de arbustos, de cipós, de 
lianas, epífitas pouco abundantes sôbre as grandes árvores, mas muito poucas 
ervas (registra-se no solo menos de 1 % de luz) . As árvores perdem as fôlhas 
durante a estação sêca mas nem tôdas ao mesmo tempo; os indivíduos de uma 
espécie nem sempre seguem um ritmo idêntico. Os botânicos utilizam também 
as expressões mesóftla ou tropóflla .para designar esta floresta. 

Floresta equatorial: caracterizada pela multiplicidade das espécies, em 100 
metros quadrados foi possível assinalar 140 espécies diferentes sem que nelas 
se incluissem as ·epífitas. Os cipós e as epifitas atingem as copas das mais 
altas árvores. As fôlhas caem e renovam-se simultâneamente durante todo o 
ano. Os botânicos denominam esta floresta sempre verd·e ombrófila, higróftta 
ou chuvosa. 

Na zona das florestas ralas e das savanas, a floresta mesóflla prolonga-se 
ao longo dos cursos d'água em forma. de corredores digitados, graças à perma
nência da umidade ·edáfica que compensa a sêca temporária do clima: é a 
floresta-galeria fàcilmente identificada nas fotografias a.éreas . 

Nas zonas de florestas densas tropicais e equatoriais, as planícies inundá
veis Tibeirinhas dos cursos d'água e as bacias mal drenadas suportam uma flo
re.sta densa pantanosa ou halófila, cuja fisionomia se :particulariza pela abun
dância de árvores sustentadas como oue oor tentáculos <raízes aéreas oblíauas aue 
suportam o tronco) e pelos pneumatóforos (raízes erguidas verticalmente emer'
glndo no ·espaço) . Esta floresta cobre grandes extensões da Am!!-zônia onde é 
denominada igapó ou várzea conforme ha.ja inundação permanente ou não. 

II - TRABALHO DE CAMPO 

Esta interessante atualização (mise au potnt) foi completada por um con
tacto direto com a floresta de Brnm::ith. O Prof. Lemée anresentou três as
pectos da floresta mostrando as diferenças em suas fisionomias, em suas com
posições floristicas e nos caracteres de seus respectivos meios. 

A) Primeiro aspeCto: a associação bôrdo-carvalho (la chênaiê-charmaie). 

a) Caracteres fisionômicos e estruturais. 
As formas biológicas são inúmeras e distribuídas em estratos superpostos. 

· 1.º O estrato superior. arborescente, é fer.harlo e comnosto 1!niMmP.n+0 de 
árvores de fôlhas caducas, com período de repouso Invernal. AB 6.rvores prove
nientes de sementeiras, constituem em linguagem florestal um bosque, por opo
sição ao talhão formado de rebentos procedentes das cepas e ao talhão-bosque 
constituído destas duas espécies de elementos . 

2.0 O estrato arbustivo, muifio pouco denso devido às limpezas, é formado 
igualmente por espécies de fôlhas caducas. 
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3.º o estrato herbáceo, ainda pouco desenvolvido nesta primavera tardia 
apresenta apenas algumas formas de crescimento precoce; ervas de rizoma que 
se desenvolvem a alguns centímetros da superfície do solo, na ocasião os gomos 
terminais que haviam mergulhado no inverno (geófitos de rizoma: anémona 
das matas, sêlo-de-salomão), ervas do tipo gramináceo com gomos aflorando 
à superfície e protegidos sõmente pelas bainhas mortas das fôlhas do ano an
terior (hemicriptófitos: luzules) . 

4.0 O estrato dos musgos quase não existe. :ll:ste conjunto é uma formação 
de árvores de fôlhas caducas ~om fase de repouso na estação fria. 

b) Compostçllo florfstica 

Sendo o estrato arborescente constituído de uma mistura de duas essências, 
carvalho pedunculado e bôrdo, pode-se qualificar esta floresta de (bôrdo-car
valho) . Se, em vez de apenas mencionar as árvores, fôsse organizada a lista 
completa das plantas do sub-bosque, seria, bem depressa, percebido que tôdas 
as associações de bôrdo-carvalho até mesmo só as da Alsácia têm uma compo
sição florística assaz variável. A que está em estudo é caracterizada por uma 
constância e uma abundância particular das luzules. A distinção dos agrupa
mentos, baseada desta vez no estudo comparado da flora total, nos leva ao 
reconhecimento da associação. A presente pode ser denominada "associação 
bôrdo-carvalho a luzules". 

c) Condições do meto físico. 

O microclima mostra modificações de seus elementos segundo um gradiente 
vertical muito pronunciado: 40 a 50% da luz atinge o estrato herbáceo dura.nte 
a fase invernal de repouso, 2 a 3% durante a fase estival de atividade. A tem
peratura varia menos, diària.mente e nas várias estações, que nos prados vizi
nhos, devido à proteção das árvores contra o vento e contra a irradiação. 

Mais especificos ainda são os caracteres do solo das associações "carvalho
bôrdo". No caso presente, formou-se sôbre o cone de dejeção do Zorn, constituí
do de areias rosadas, ácidas, pobre em limcn e em argila, em cálcio e em 
magnésio. A supericl-e é recoberta por uma camada de fôlhas caídas durante 
o outono, ainda em inicio de decomposição e que cobre os restos do ano ante
rior quase destruídos pelos microrganismos; em baixo as partículas humificadas 
são intimamente misturadas aos elementos minerais formando o que os habi
tantes Io~ais chamam húmus suave ou Mull. A mistura é realizada por uma 
fauna abundante de mamiferos, de minhocas e de larvas. Sob êste horizonte 
humífero, os horizontes minerais mostram-se ligeiramente descoloridos nos 20 
a 30 centímetros superiores, por um comêço de penetração vertical do ferro 
que se deposita em zonas difusas . . Dêsse modo a associação bôrdo-carvalho, em 
estudo, não repousa num solo escuro florestal tíoico, ma~ num que 
sofreu um comêço de podzolização devido à acidez da rocha-matriz: é um so!O 
escuro Uxiviado característico precisamente da associação bôrdo-carvalho a lu-
2ules. 

d) Evoluçllo 

Entretanto, esta associação representa um equilibrio livre, estável com o 
solo: o "bôrdo" acumula em suas fôlhas o cálcio retirado das camadas inferiores 
e o restitui à superfície depois de processada a decomposição de seus detritos 
vegetais. A contribuirão é suficiente para impedir o desenvolvimento dos pro
cessos de podzolização. 

B) Segundo aspecto: associação carvalho-pinheiral a moltnie . 

a) Caracteres físionômicos e estruturais . 

Uma encosta muito suave nos apresenta um tipo florestal inteiramente 
diferente. 

O ·estrato arborescente compreende duas formas biológicas bem nitldas: ár
vores de fôlhas caducas com período de repouso invernal (carvalho, bétula) , 
árvores resinosas com agulhas persistentes (pinheiros silvestres) .· Neste ponto, 
a floresta apresenta-se como uma formação Ihtsta, de latifolladas e de aciculi
foliadas. 
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o estrato arbustivo é multo ralo mas o estrato herbáceo é continuo e denso, 
constltuido quase unicamente de uma graminea, a niolinie, que dá a.o sub-bosque 
no verão um aspecto de prado verdejante, mas que ainda conserva na primavera 
o aspecto avermelhado do inverno. 

b) Composição florística. 

Difere muito da precedente. Os arbustos são representados principalmente 
por bourdatnes amieiros pretos e por sorbters sorvelras. 

No estrato herbáceo, os grandes tufos cerrados de moltnie e o colchão es
pêsso das suas fôlhas. mortas impedem que nêle se instalem espécies menos re
sistentes às competições. A associação pode ser denominada neste caso de bôrdo
pinheiral a moltnte. 

c) Condição de habitat 

O microclima é me.nos diferenciado que na associação J:!ôrdo-carvalho, a 
iluminação é um pouco mais fraca no inverno porém nitidamente maior no ve
rão, 15 a 30% da luz atinge o estrato inferior; as diferenças de temperatura 
e d·e umidade são maiores, o sol e o vento penetram amplamente no sub-b0$que. 

As condições edáficas diferem ainda mais, sob a influência de dois fatôres 
particulares: · 

1) a proximidade do lençol freático cuja amplitude de variação vai da inun
dação da superfície ao escoamento no subsolo . 

. 2) a presença do pinheiro cuja "manta" é muito ácida e de decompo
sição muito lenta. 

A superfície do solo é um horizonte orgânico de vários centímetros de es
pessura, negro, compacto, contendo poucos grãos de areia, por causa da raridade 
da fauna do subsolo, é um húmus ácido ou mor. Em baixo, aparece a areia des
corada, côr de cinza, devido a uma migração importante do ferro em profun
didade, onde é reencontrado sob a forma de concreções mais ou menos duras. 
O perfil pedológico desta associação "bôrdo-carvalho" é um podzol úmido. 

d) Evolução. 

!:ste tl:,>o florestal é tão estável quanto o precedente; constitui um climax 
ligado a condições particulares de micro-relêvo. Mas a extensão do pinheiro, 
para fins econômicos, foi ampliada às expensas de outros agrupamentos. Tra
ta-se, então, de uma raça indígena local chamada pinheiro de Haguenau, de 
qualidade medíocre ·e que acentua a acidez do solo. Entretanto, espalhou-se 
durante o século XIX em muitas regiões da França. 

C) Terceiro aspecto: associação bôrdo-'pinheiro a (canche) Aira flexuosa 

a) Caracteres fisionômicos e estruturais. 

O estrato arborescente é idêntico ao precedente mas o estrato arbustivo se 
distingue pela abundância de uma pequena trepadeira, uma madressilva, e o 
estrato herbáceo pela predominância de uma gramínea baixa de fôlhas finas, a 
Atra flexuosa. O estrato dos musgos é bastante rico. 

b) Composição florísttca 

. Considerando-se apenas as árvores, êste. agrupamento ' é semelhante ao 
precedente. Entretanto. a compo.si"ií.o floríst.ica total é hem diferente. 1í:: outra 
associação, a bôrdo-pinheiro a canche revelando condições edáflcas diferentes. 

c) Condições do meto físico . 

O microclima é o mesmo da associação precedente, o solo é diferente. 
Estamos novamente mais alto, ao nível da associação bôrdo-carvalho. O 

perfil do solo acha-se inteiramente fora das flutuações do lençol. Mas o solo é 
muito acidificado pelas derrubadas repetidas e pela introdução do pinheiro. 
Dê.~se modo acha-se coberto de um mor que. nor ser ma.is fino e melhor are
jado que o .precedente é tão ácido, com um pH da ordem de 4,5. O ferro sofreu 
uma migração tão importante quanto à da associação precedente. 
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d) Evolu~ão. 

~te agrupamento revela como M especulações humanas a curto prazo, 
pelos cortes totais freqüentes, pela introdução de essências resinosas (enresi
nement>, têm um efeito nefasto na ·fertilidade do solo quando o substrato é 
pobre. somente a reintrodução de essências que melhoram, como o charme, 
a tírella, poderiam ter os processos de podzolização e de acumulação de matéria 
orgânica ácida. Mas estas essências não possuem hoje grande lnterêsse eco
nômico. Um exemplo do papel nefMto das plantações só de pinheiros é for
necido por uma plantação densa feita na associação bôrdo-pinhelro a canche: 
o solo encontra-se coberto de uma camada de fôlhas ainda não decompostas, 
sôbre húmus espêsso e multo ácido. 

Há ainda outros agrupamentos vegetais na floresta do cone aluvial do Zorn. 
Mostram-se todos igualmente ligados por lnterrelações de causa e efeito, com
plexas em seus mecanismos mas evidentes, com as condições do melo e especial
mente dos solos. 

Al3 anotações do Prof. Lemée, em sua conferência, permitiram, aos profes
sôres de geografia, oeompletar seus conhecimentos num domínio que, em gerai; 
lhes é pouco familiar. Maior vantagem ainda, a excursão na floresta de Brumath 
demonstrou o que é possível aproveitar de um exame racional da vegetação. 
Interpretada e conduzida dêsse modo a botânica é uma ajuda preciosa, indis- · 
pensável, no domínio da geografia agricola . 

(Continua) 

bte "Boletim", a "Rrvlsta Brasileira de Geou.fia" e as obras da "Biblioteca GeocrAflca 
Brasileira" encontnm-se l vrnda nu principais UVTRrtas do pafR e na Secretaria Geral 
df' conselbo Nacional de Geocrafia - Avenida Beln-Mar, '36 - Ecllficlu Jpaçu - Rio de 
.lanelro. D.P. 



introdução à Biogeografia 

INTROD~ÇAO 

Os nívets de integração 

Prof. PIERRE DANSEREAU 
Da Universidade de Montreal 

A Biogeografia é a ciência que estuda a distribuição, a adaptação, a expan
siio e associação das plantas e dos animais (ou sêres vivos) . Esta definição nos 
leva a examinar o que aconteceu, o que está acontecendo e até mesmo o que 
está para acontecer. São, pol.s, considerações no tempo e no espaço. 

Estudando a evolução dos sêres vivos, devemos remontar às origens a fim 
de verificarmos as adaptações ao meio. Temos, pois, que considerar: a origem 
dos sêres vivos e sua história geológi.ca remota e recente, as limitações impostas 
pelo clima, as condições imediatas do ambiente e a relativa establlidade qué 
conseguem os conjuntos de plantas e d·e animais. . 

Reconheceremos vários níveis, de acôrdo com o objetivo a alcançar (Dan
sereau, 1947).. Em cada nível, podemos observar que variam: as afinidades com 
outras ciências, o próprio material -estudado, o objetivo da pesquisa, a na.tureza 
das limitações impostas, os métodos, as conclu,sões às quais se chega e as uni
dades empregadas (vide tabera n . Dividiremos, então, o estudo em partes cor.:. 
respondentes a. êstes níveis de integração. · 

1.0 nível: Paleontológico 

.. Neste plano incluiremos uma série de considerações sôbre a adaptação das 
plantas e animais, condicionadas por grandes acontecimentos geológicos (gla."' 

· ciações, transgressões marinhas, translações dos continentes, etc.) . Verificare
mos a escala geológica que possib111tou condições novas e mais ou menos favo- ' 
rávels para a vida. O material a estudar será constituído dos grandes grupos' 
de plantas e animais que se sucederam desde o inicio da história da Terra. O 
objeto de estudo será, pois, a origem destas plantas e animais, o seu apogeu 

Nota do autor - tste modesto trabalho resulta dum curso de Biogeografia dado nos meses de 
julho e agõsto de 1946 aos alunos da Faculdade Nacional de Filosofia da Unlver~idade do Braall, 
Rio de Janeiro. !!: apenas uma Introdução ao complexo das ciências · blogeogrâflcas e pretende· 
sômente mostrar as suas Interdependências, seus problemas e alguma coisa dos métodos de 
trabalho, das classificações e das conclusões às quais os blogeógrafos chegaram nestes últimos 
anos. 

A bibliografia do assunto é, naturalmente, considerável e não utilizei senão as obras mais 
úteis para Ilustrar os diversos pontos que merecem sabressalr. · 

Agradeço ao professor A. Carneiro Leão, diretor da Faculdade Nacional de Filosofia e ao 
professor Hllgard O'Rellly Sternberg que me convidaram a dar êste curso. Ajudaram-me na 
redação destas notas e na preparação para a sua publicação: Fernando Segadas ·Viana, Dora de 
Amarante Romarlz, Edgar Kuhlmann e Mitrla .Tereslnha Segadas Viana. A êstes alunos fico par
ticularmente grato. ll:les provaram, mais· uma vez, que o professor pode aprender multo com 
os alunos . 

Agradeço também, multo particularmente, ao Sr. Cristóvão Leite de Castro, secretário-geral 
do Conselho Nacional de Geografia, graças a quem tive a oportunidade de realizar alguns 
trabalhos no Brasil, pois teve êle a gentileza de colocar à minha disposição todos os recursos 
da Secção de Estudos. AI encontrei, assim como na Fundação Getúlio Vargas e, mais ligeiramente •. 
no Museu Nacional e no Instituto Osvaldo Cruz, o uuxlllo material e, principalmente, a atmos
fera Intelectual Indispensável à pesquisa cientifica . Sinto-me feliz em dedicar êste modesto· 
trabalho ao Sr. Cristóvão Leite de Castro, em quem me é grato · reconhecer o grande animador' 
dos estUdos geogràflcos no Brasil . 

Nota da Redação - Publicado orlglnàrlamente na Revista Brasileira ãe Geografia, ano XI. 
n.• 1, Janeiro-março de 1949, é o presenté artigo editado novamente, atendendo-se à sua constante. 
procura pelos estudiosos. 
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e o motivo do seu desaparecimento . Esta escala de limitação verificou-se em 
períodos muito extensos, de milhões de anos. O método é o usado na Paleontologia 
e na Geologia Estratigráfica. N; conclusões serão tiradas sôbre as tendências 
evolutivas dêstes grandes grupos e o estabelecimento de certa continuidade em 
alguns grupos . O estudo dêste nível de vida terá .. pois, unidades próprias: flora 
e fauna . 

2 nível: Paleoecológico 

. Os últimos e mais recentes períodos geológicos nos permitem estudo 
mais meticulóso, não só da evolução das espécies, mas também das mudanças 
ge0gráficas do clima e da vegetação. Os movimentos da flora e dos tipos de 
vegetação• poderão ser acompanhados pelo geógrafo e interpretados em têrmos 
das flutuações dos fatôres meteorológicos. A análise dos varvitos,. dos anéis 
anuais das árvores e dos pólens depositados nas turfeiras, nos dão idéia do 
tempo que durou a ocupação dum território por determinado tipo de vege
tação. Poderemos então falar em cinturas de vegetação, zonas de vida, tipos 
indicadores climáticos. ' 

3.0 nível: Areográfico 

Relaciona-se com a Geologia e Taxonomia . Tràta-se de estabelecer a: dis
tribuição atual de tôdas ou de algumas espécies de plantas e animais. · Acha.n
d·o-se uma coincidência de área entre um grande número de •espécies, serão 
obtidos diversos tipos de distribuição geográfica. Verificar-se-ão as descontinui
dades e sua razão de ser . As atuais áreas descontinuas de alguns grupos taxciriô
mlcos podem, em geral, ser explicadas pela interposição de barreiras·. Assim, 
encontraremos analogias entre áreas hoje em dia distantes: Brasil e Afrli::a, 
China e América, Chile e Austrália. Estas considerações feitas sôbre fortµas 
anteriores do globo, serão explicáveis por acontecimentos de · ordem geológica. 

4.0 nível: Bioclimatológico 

No nível anterior (Areográfico) procuramos a explicação da distribuição; 
neste procuraremos indagar sôbre os fatôres meteorológicos responsáveis pela 
atual limitação, como sejam: luz, temperatura, umidade, etc. Há lugares no 
mundo de climas iguais, com tipos biológicos semelhantes, mas contendo P.là.n
tas e animais diferentes. Esta diversidade explica-se por motivos históricos . O 
objeto· da Bioclimatologia é constituido pela.e; limitações devidas aos fa:tôres 
d.o clima. Uma das preocupações do bioclimatologista será estabelecer os isiJfenos, 
isto é, a linha que une pontos de igual periodicidade biológica: momento de flo
ração de uma determinada planta, da reprodução de um peixe, etc . Pela pre-'
sença das plantas caracteristicas. ou pelos isófenos traçados, poderemos ter 
idéia ·do clima, talvez mais exata do que se ut1lizássemos apenas medidas 
tri:eteorológicas . As plantas servirão de índices porque têm reação holocenótica, 
qµer dizer, reagem aos fatôres do ambiente considerados em seu conjunto. As 
vêzes, o .. bioclimatologista poderá atribuir a atual distribuicão duma ·espécie a 
um fator, cuja influência se torna verdadeiramente limitativa: o calor, a umi
dade, a luz . Outras medidas interessantes: os espectros biológicos ou reparti
ção da.s formas biológicas em cada região. 

5.0 nível : Autoecológico 

11:ste estudo limita-se ao ser vivo individualizado, isto é, nos vários aspectos 
do seu ciclo vital e em seu meio. O capim gordura, o palmito. a embaúba, a 
formiga saúva, o siri, o gambá, a onça, se prestam a observações, :até a 'expe
riências, para determinar as diV>ersas modalidades do ajustamento ao ambi·ente: 
reacão aos fatôres fisicos, quimicos, biológicos. Estudam-se na natureza e no la.:. 
boratório, as exigências, as tolerâncias de cada espécie (e mesmo de cada raça) , 
bem como a capacidade que elas têm de utilizar e transformar os recursos do 
meio. A periodicidade, a reprodução, a dispersão, manifestam a luta da he
rança com o ambiente e vários ecotipO$ mostram, até morfol()gicamente, ·um 
grau mais ou menos adiantado na conformidade do meio . 
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TABELAI 

Comparação dos critérios empregados em cada nível de integração 
(Dansereau, 1947) 

NÍVEL 

1 
!'ALEONTOLÓ-

OICO . 
Paleontologia 
Paleobotânica 

Afinidades 
com outras 

ciências 

Geologia 
Evolupão 
Filogenia 

Material 
estudado 

De phylums 
até espécies 

Objeto de 
pesquisa 

Origem, ex
pansão e de
cadência 

Natureza das Método de 
limitações estudo 

Principais a- Escavação de 
con tecimen- fósseis 
tos geológicos 

Coneluaões 

Tendências e
volutivas e 
seqaêocias 

Unidades 

Floras f~ia 
Fauntl8 fóoeeia 
Isofloras 

------1-----·I--·--- ------1------1·----·- ------ -----

PALEoÍcoLÓ
GICO 
Paleoecologia 
Geocronologia 
Pàleoclimatologia 

Geologia 

Climatologia 

Florae, faunas 

G@oeroe, es
pécies 

Movimentação 
em relação 
com as mu
danças de 
clima 

Flutuações 
paleoclima
tológicae 

Análise dos 
.irai"'· 

Estudo de 
varvitos 

Perfis políni
cos1 anéis de 
crescimento, 
localização 
das áreas
relÍquias 

Ooupa9ão de 
áreas em r~ 
lapão a pe
riodos de 
tempo 

Faixas de ve
getação , 

ZoQa8 de vida 
Tii>os clima 
ti coe 

----·------1------1------1------------·l------l------1-----

AREOGÍÃ.FICO 
Azeografia 
Oeobotânica 
-Zoogeografia 

4 
l!IÓOCLIMATO
L GICO 
Bioclimatologia 
Feoologia 

r · - 6 
"~TOECOLÓ
-OICO 

AutoE>cologia 

Geologia 
Taxonomia 
Geografia 
Paleontologia 

Climatologia 

MeteorologuÍ 

Fisiologia 
Genética 
Anatomia 
Cihoh do 
Bolo 

De famílias Distribuição 
até espécies Afinidades de 

áreas 

De espécies 
até raças 

De espécies 
até raças 

Comporta
mento em 
relação à 
área clim&
tica 

Reação aos 
fatores do 
Aabilcl, con
sidera d os 
isolada ou 
holocenôti
cainente 

Nilo mencie>
nada 

Acontecimen
tos geológicos 

Clims ou fa
t6res cli
máticoe 

Fatôree físicos, 
qulmicoe o 
biológicos 

Demarcaelio 
de áreas 

Comparação 
de áreas ... 

Mapeacão de 
coincidências 
de áreas 

Medição di
reta de roo-· 
poeteo . 

Experimen
bção 

Extensão 
Disjunello e 
antiga con
tinuidade 

Responsbili
dade dO'l fa
t6re• indi
viduais me
teorológicos 

Cldo 

Natureza e 
import&ocia 
das limi· 
taçllee ime
diatas 

Extensão e 
profundidade 
das passiveis 
rcacões aos 
fatôres in
dividuais 

Áreaa 
Flora, fauna 
Tipos de área 

Isófenos 

Isobiócoroe 

Eco tipo 

---- -- ------- ----------- - --- - -------1--- --------

BINECO~ÓGICO 
Bioecologia 

Autoecologia 

Geografia 
Física 

Vegetai:ão 
Populações 
tmimaia 

Caracteris
tiras, inter· 
relações e 
dinamismo 

Nature1a do 
habitat Obeerva9ão 

fisionômica 

Tipo de 118l'<>
ciapão 

Natureza e 
orientação do 
dinamismo 

Areas....limax 
~res 
Associa oOe• 
(••- l<ilo) 

Fonrulllõe& 
- ------- -------1------1------1·------- ----·----·--·1- -----

7 
BOClOLÓGICO 
Fitoseociologia 
Sooiol()(ia animal 

Sinecol011ia 
Autoecologia Comunidades 

Composiclo 
quantitativa, 
estrutura e 
evolução 

Do habitat 
ató o biótopo 

Levantamento 
em quadros 

Descric!lo ~ 
tática, di
n imic a e 
areal dae 
unidades 

Ordena 
Aliancas 
As.ociao~es 
( ,.,..u atrido) 
Unitlea 

------1------1------1------1-----1-------1---- --1-----
8 

INDUSTRIAL 
Utilioag&o das 
terras 

Conservação 

Agrict.ltura 
Silvicultum 
Geogr•fia Hu-
mana 

Bocioloeia 
Hi•t6:ia 

Paisag<'m Influência do 
homem 

Intervencão 
~umana 

Documentação 
h.ist6riea 

Natureza, im
portância e 
duraç~o das 
pertu1 bacões 

Tipos de uti
liaagão dao 
terras 
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6.0 nível: Sinecológico 

Consideraremos o próprio mefo de um modo global, com tudo o que nêle 
vive, de.5cobrindo o motivo dos equilibrios existentes. Procuraremos, pois, saber 
como se associam •as várias espécies de sêres vivos, como utillzam as possibilida
des do meio e como as retribuem: se cada uma melhora ou piora as condições 
de seu habitat. Assim, estudaremos uma restinga, um brejo, um andar da mon
tanha, u'a mata., um cimo de montanha, onde poderemos distinguir zonas domi
nadas por tipos diferentes e manifestando uma relação mais ou menos estáv!ll 
com a fisiografia e o solo . Interessa-nos sobretudo, o dinamismo evolutivo da 
vegetação a sucessão que termina com o clímax . 

7.0 nível : Sociológico 

É o estudo do modo como se associam as espécies, das proporções que guar
dam entre si. A comoosição florística é estabelecida numa base estatistica ·e 
tem que ser reconhecida também a estratificação da vegetação. A seguir, con
siderando áreas dunia certa extensão geográfica, poderemos analisar a fre
qüência, a presença, a consttincía e a fidelidade de tôdas as espécies, desta
cando as indicadoras de cada uma das associações formadas , as dominantes, 
as características 

8.0 nível : Industrial 

A palavra industrial é empregada no sentido que dão os antropólogos à 
• interpretação da adaptação do homem ao meio . Pesouisa-se como utillzou êle 

seus recursos, como transformou a paisagem até o ponto de estabelecer um novo 
equilibrio diferente do primitivo, a exemplo do que se deu na bacia .do São 
Lourenço, nos Alpes, na Baixada Fluminense. t:ste trabalho só realizável pelo 
homem. é fruto de intenção, de previsão e daí a interpretação dêstes fenômenos 
ser feita por método especial. A natureza· das limitações impostas a ani
mais nocivos e plantas daninhas, apresenta uma peJ:'turbação biológica consi
derável. Estas limitações acarretam distúrbios tão grandes, que levaram Ver
nadsky (1945) a pensar que poderiam caracterizar uma nova época geológica. 
Outro ponto a estudar será o da utilização de terras . 

A consideração dêstes diferentes níveis dá uma idéia do conjunto das ciên
cias biogeográficas, da variedade das pesquisas e dos diversos métodos a serem 
empregados para chegar a conclusões duma certa ordem de grandeza (de cer
teza, também) e ao estabelecimento de unidades mais ou menos padronizadas 
(vide tabela 1) . 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 

A Biogeografia, então, é o estudo da distribuição, adaptação, migração e 
associação das plantas e dos animais. Cobre. assim, camoo muito vasto, 
tomando emprestado diversos dados a outras ciências. Esta definição conté:in 
quatro elementos principais em tômo dos quais giram as pesquisas. 

Ao geógrafo, porém, interessa mais estudar o elemento sintético, que é a 
associação . Mas, antes de estudarmos êste elemento, devemos investigar outr0s 
aspectos, como sejam: origem, história de diversos grupos, reações principais 
dos a.nimais e plantas quanto aos fatôi:'es considerados separadamente e quanto 
aos diferentes habitats. Nestes estudos, a Biogeografia entra em re'ação com as 
ciências que a compõem, com a Ecologia, a Geobottinica e a Zoogeografía . 

A Paleontologia é o estudo dos animais e das plantas fósseis (Paleobottinica) . 

A Paleoclimatología estuda os climas dos tempos passados e :.:1. Paleoecologia, 
a relação das floras e faunas restritas ao meio . A Geocronologia mostra a suces-. 
são no tempo dos diversos acontecimentos meteorológicos e biológicos . 
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A Areografia nota, simplesmente, a extensão geográfica dum organismo ou 
dum fenômeno fisico ou biológico. A Geobottinica e a Zoogeografia interes
sam-se pela distribuição geográfica das plantas e dos animais, procurando ex
plicar multas vêzes as limitações a que estão sujeitos. 

A Bioclimatologia é o estudo da influência dos fatôres meteorológicos sô
bre os sêres vivos . A Fenologia é o estudo da evolução, no tempo e no espaço 
da periodicidade biológica. 

A Ecologia é o estudo da reação das plantas e dos animais ao ambiente 
imediato (ao habita·t e não à localidade geográfica) . A Autoecologia é o estudo 
duma espécie ou dum indivíduo animal ou vegetal quanto .às suas reações ao 
habitat. A Sinecologia é o estudo do comportamento das comunidades biológi
cas. A Sociologia é o estudo pormenorizado das proporções e -illterrela.ções das 
espécies que compõem uma associação . Geralmente a Fitossociologia e a So
ciologia Animal ficam separadas. 

A Conservação é uma ciência baseada <em conhecimentos ecológicos que 
têm como finalidade a proteção e o aproveitamento dos equilibrios naturais. 

PRIMEIRA PARTE: · PALEONTOLOGIA 

1 . Origem e evolução dos grupos através dos tempos geológicos 

A distribuição geográfica das plantas e animais é limitada, primeiramente, 
pela sua origem geológica. Vários acontecimentos que ocorreram através dos tem
pos, tiveram efeitos diversos sôbre os grupos biológicos. A distribuição atual e a 
fóssil de certas 1plantas e animais, levam-nos a concluir que algumas . areas, 
hoje descontínuas, achavam-se outrora ligadas. Durante o mesozóico, houve 
continuldad'e entre o -continente africano e o sul-americano e, também, entre 
o norte-americano e o europeu, havendo muitas provas disto (a floresta da 
América do Norte e a da Europa, por exemplo, têm essencialmente a mesma flora) . 

Considerando a evolucão dos sêre~ vivos, na evolucão da Terra, temos de 
estabelecer uma grande distinção entre duas situações diferentes: os climas 
normais e os climas revolucionários. Os climas normais são aquêles que predo
minam durante· uma porcentagem multo elevad;:i. de tempo. As condições eram: 
continentes relativamente pequenos, relêvo pouco desigual, temperatura· ele
vad.a e mais ou menos uniforme, grande umidade -e pouca precipitação (vide 
fig . 1) . 

Os climas revolucionários são aquêles em que dominam condições diferen
tes 'das dos climas normais. Os continentes eram, entãó, mais extensos e os 
mares mais restritos, o relêvo muito desigual, assim como a temperatura e a 
umidade (alguns lugares com multa precipitação e outros bem s,ecos) (fig. n. 

Sendo diferentes as condições de vida durante êstes· dois periodos alter
nantes, também foram diversas as possiblli.dades de evolução dos sêres vivos 
e os obstáculos que encontraram . De modo que, nestes dois períodos o poder 
seletivo do meio foi multo diferente. Houv·e maior uniformidade das condições 
do ambiente nos períodos norm.als, estabelecendo-se nêles os gradientes <evolu
ção geógráfica insensível de um caráter qualquer num grupo de plantas ou 
animais) . Deveria haver muitos gradientes nos periodos normais, enquanto, 
nos revolucionários, os gradientes são pouco freqüentes, pois as descontinui
dades biológlc·as acompanham as descontinuidades topográficas, ecológicas, etc. 

Em todo êste estudo, o papel das glaciações é muito importante, parecendo 
ter havido uma glaciação no fim de cada era. geológica, abrangendo uma grande 
extensão, inclusive lugares não cobertos pelo gêlo . 

2 - 26886 
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CLIMA NORMAL 

, 

1 

.CLIMA REVOLUCIONARIO 

Fig . 1 - o cltma normal prevaleceu durante a mator parte dos tempos geológtcos oom 
oontinentes menores e mares matores, rell!vo uniforme, temperatura elevada (em pr~to) 
grande umtdade e pouca chuva. o oltma revoluctondrto caracterii:a épocas de perturbaç4o, 

com continentes matares, reh!".º• temperatura. e prectpttaç4o aesiguats . 

. _ Russel (1941) organizou uma esc!-la, visando a uma sintese da evolução do 
clima, estabelecendo uma comparaçao entre o tempo geológico e um ano do 
calendário (vide ta.bela 11) : 

Era criptozóica ou pré-:cambriana - Estendeu-se do dia 1 de janeiro até o 
dia 23 de agôsto, tendo abrangido 64% do tempo geológico. Esta era acabou 
com uma grande glaciação. . . . 

Er<I! paleozóica - Dividida em seis periodos. No cambriano, ordoviciano e 
siluriano, o clima foi quente e uniforme, com exceção do fim do siluriano, em 
que houve glaciações locais. Aparecem no cambriano os moluscos, no oràoviciâno 
os peixes (atingem o apogeu no siluriano) e no siluriano surgem as primeiras 
plantas terrestres (Psüopnytales) o Psilotum brasileiro, que é uma epifita, 
parece UIJl descendente direto destas plantas silurianas e os primeiros animais 
terrestres. O cambriano- durou- de 23 de agôsto a 17 de setembro, o ordoviciano 
de 18 de setembro.· a 2 de outubro e o siluriano de 3 de outubro a 9 de outubro 
O periodo seguinte, o devoniano, durou de. 10 a 20 de outubro. Houve frio no 



TABELA II 

Os grandes passos na evolução dos séres vivos; segundo Russel (1941) 
e vários outros autores 

ERA boca Duração % Gomparação Clima Aparecimento Apogeu Extinção 
a 1 ano 

----------------· ---·-·-----
CRIPTOZÓICA Arqueano 1 000 ()()() 000 + 32 1-;- 1 Frio no inirio Vida uni-

a 680 000 000 Mais quente no celular 

PRÊ-
fim· 

ou --------- - ----
Algonquiano 680 000 000 - 32 28-IV Glacial Inverte-

CAMBRIANO a 360 000 000 22-VIII Temperado a br:idosma-
tropinal rinhos_pri-

Glacial no fim witivos - ----
Cambriano 360 000 000 - 7 23- VIII Quente, uni .. AI~"" ma-

a 290 000 000 17- IX forme Molusco• rinhag - Trilobites 
----·-----------· 

Ordoviciano 290 000 000 18-IX Queute, uni ... Inverte-
a~ 000 000 4 2-X forme Peixes brados su-

- perioreir 
PALEOZÓICA ----------- -- ---

enurianq 250 000 000 - .2 3-X Quente no início Plantas e Peixes 
a 230 000 OOo g·-x Mais mo · animais · 

Glaciaclles locais terrestres ,. 

no fim lll'imitivos 
ou ----

Devoniano 230 000 000 - · 3 10-X Frio no início _Batráquios Pterid6fitas 
a 200 000 000 20-X getalmen-te Flora ter- arbores-

PRIMÁRIA 
·quente restre centes -· ----- ------- ----

. . ~iissi.ssipiano 200· 000 000 - 2 21-X Temperado Equinoder- Batráqidos 
·:a 180 000 000 27-X mas P.teridós- -- .. Seláquios per mas 

antigos 
-------------

Pensilvaniailo 180 000 000 3 28--X Mais "para tem-. Insetos e Gimnosper-
a 150 000 ooo· 7-XI perado, indo répwispri- mas 

m-eema até mi ti vos 
subtropical, 
muito úmido .. ------------ -------------

Permiano 150 000 000 - 3 8-XI Glacial Pterid6-
a 120 000 000 18~ XI fitaa ar-. - b ore s -

contes 
-.. - Pteridos-

permaa 
------ ----

Triáesico 120 000 000 - 2 19-XI Variável: fre'!Co Dinossauroo Répteis 

MESOZÓICA 
a 100 000 OQO 25-XI a subtropical 

------- - ------
Jurássico 100 000 000 - 2 26-XI Frio nos Pólos Pterodáo-

a 80 00() 000 . 2-xn ·Que:ite a sub· tilos 
· -tropicál nos Aves 

ou outros lugares 
-------- --

- Comanquiano 80 000 000 + 1 3-XII Temperado· Angiosper-

SECUNDÁRIA 
a 70 000 000 6-:-XII quente mas 

---- Insetos mo- ---
Cretáceo 70 000 000 - 3 7-XII Quente, uni- Mamiferos dernos Grandes 

a 40 l!<Xl 000 17- XII forme, maia frio- primitivos Angiosper- sáurios . no fim mas ----
Paleoceno TerupOrado Mam!reroo Mamiforoe 

CENOZÓICA 
primi~-

Eoceno· . 40 000 000 18-XII Tempera,lo -Grám!neas 
a 20. 000 000 + 2 31-XII quente Mamiferoe 

ou (18 h) modernoo 

Oligoceno Quente Antropóid.., 

.. Mioceno Mais frio, aridez 

TERCIÁRIA 
local 

----·-
Piiooeno Temperado, con-

"ilicões locais · 
---- ----- - --

Pleistoceno 20 !100 ()()() 31-XII Semi-áridas Gr!lndeil 
PSICOZÓICA 8 o (1947) - 2 18 b 8 m a mi-

------ 23h5S'48" Variável feros 
ou Recente Homens - ---

QUATERNÁRIA 
31-XII Glaciaolles 

Tempos bis- 2Sh58'48" 
tóricos · 8 24h 
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inicio, esquentando depois o clima. Aparecem os batráquios e a flora terrestre 
apresenta-se muito desenvolvida, com enormes criptógamos vasculares (pteri
dófitas) . No carbonífero (mississipiano e pensilvaniano, de 21 de outubro a 7 
de novembro), o clima apresentou-se de temperado a subtropical (formando-se 
as florestas de pteridófitas). Durante o carbonífero, aparecem as Gimnospermas, 
que ating·em, no fim dêsse período, o seu apogeu, havendo, então, grande nú
mero de espécies. Surgiram também plantas que pareciam pteridófitas, mas 
que produziam sementes. São as Pteridospermas, características da primeira 
parte do carbonífero. No permiano (8 a 18 de novembro), desaparecem as 
pteridófltas ·arborescentes com exceção das samambaias-açu) e as Pteriàos
permas. 

Era mesozóica - No triássico (19 a 25 de novembro) o clhna apresentou-se 
fresco e subtropical, aparecendo, então, os dinossauros. No jurásico (26 de 
novembro a 2 de dezembro). há. frio nos pólos, sendo o clima quente e subtropical 
nos outros lugares. Dominam ai os répteis e aparecem os pterodáctilos e as 
primeiras aves, comq a Archeopteryx. No cretáceo (3 a 17 de dezembro), o clima 
é temperado-quente, tornando-se mais frio no fim e acabando por uma ila
ciação . . No cretáceo inferior (comanquiano), aparecem as Angiospermas (plan
tas que dão sementes e flores) e no cretáceo médio e superior, aparecem os 
mamíferos primitivos, dominando, então, os insetos modernos e as Angtosper
mas. Com a enorme expansão das angiospermas, que dominam ·até hoje, as 
paisagens do fim do cretác·eo são semelhantes a algumas paisagens atuais, como 
mostrou Seward (1941), que fêz a reconstituição de diversas paisagens antigas. 
Os grandes répteis, que dominaram durante o trlásslco, o jurássico e parte do 
cretáceo, desaparecem, definitivamente, no fim dêste, em virtude da glaciação 
(ou de outras causas biológicas ou, ainda, de outros fatôres climáticos) . 

Era cenozóica - Durou de 18 a 31 de dezembro, às seis horas da tarde . 
O clima foi: temperado no paleoceno, temperado:quente no eoceno, quente no 
oligoceno, mais frio e com sêca local no mtoceno, temperado e de condições lo
cais semi-áridas no pltoceno. Dominam, nessa era, os mamíferos, que já ha
viam aparecido, em formas fracas, no cretáceo, sendo, então, dom.inados e tal
vez inibidos pelos répteis. :mste novo grupo, áinda indiferenciado, ao lado de 
um grupo super-diferenciado, muito adiantado mas também muito fraco em 
função de sua própria diferenciação, aproveitou as novas condições do habitat 
para se desenvolver e dominar durante a era terciária. Durante o eoceno, apa
recem as gramíneas e os mamíferos modernos, no oligoceno surgem os mamí-
feros adiantados, os antropoídeos. · 

Era psicozóica - Só no pleistoceno (quaternário) é que desaparece, devido 
à glaciação; a maioria dos grandes mamíferos, como os mamutes. O pleistoceno 
durou das 6 horas da tarde às 11 horas 58 minutos, 48 segundos do dia 31. :!!: ai 
que apal'ece o homem (no fhn do plioceno ou comêço do pleistoceno) , chegando, 
entãp, num período revolucionário . O tempo histórico, onde o homem criou 
alguma coisa, vai das 11 horas, 58 minutos e 48 segundo~ até à' mela-noite . 

2. Separação dos continentes e transgressões marinhas 

Na era terciária, existiu um continente boreal, formado pela América do 
Norte e Eurásia. Com o deslizamento dos continentes, a conseqüente formação 
do oceano Atlântico e a penetração dos mares no interior do continente ameri
cano, as terras boreais foram divididas em três partes, separadas por mares. 
Estas três partes, são: América do Noroeste, América do Nordeste e Eurásfa 
(Ma.rie-Victorin, 1929) . Esta separação, porém, não trouxe o mesmo resultado 
para os diverso.s orgenlc:mos existentes no grande continente boreal, tendo havido 
uma evolução independente. 

Uma primeira série de sêres vivos permaneceu no seu estado inicial, não 
tendo evoluído. 11: notável que nenhum dêles seja árvore ou mamífero, isto é, 
sêres mais importantes sob o ponto de vista ecológico (vide tabela III) . 

Exemplos: 
1 - Polystichum Braunii: a) na Europa êste fato é multo difun

dido nas regiões subalpinas; b) na América do NE persistiu, sendo, porém, 
uma relioula, com poucos exemplares e multo espaçados entre si; c) na Amé
rica do NW, não existe. 
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TABELA III 

Grupos taxonômicos vicariantes 

AMÉRICA DO NW AMÉRICA DO NE EUROPA 

Polystiohum aculeatum P. aculeatwn 
Polysticlwm Braunii P. Braunii 

Sem noluQlo ....... . ..... .. .. .. .. Csltha p&iuatris e. p&luatris e. paluatria 
Circacea alpina e. alpina e. alpina 

Esox lueiua E. luciua 

Anemone nemorosa A. nemorosa A. nemorosa 
var. quinquefolia 

l'teridium aquilinum P. aquilinum P. aqtàlinum 
ETOIUQlo até a variedade ou sub~spécie var. latiuseulum 

• Cy!1ripedium calceolua e. caleeolua 
var. pubeseens 

Hepática nobilis H. nobilis 
va.'?. americana 

Molothrua ater M. ater ater 
artemiaiae 

Polypodium vulgare P. virginianum P.vulgare 
Pinua monticola P. Btrobus P. peuee 

P. tremuloides P. tremcla 
Populua tremuloides P. grandidentata 

P. Banksiana P. ailvestris 
Evolupão especifica ..• ... . .• _, .. .• •• Pinus oontorta P. virginiana P. montana ' 

RubuÍ parviflorus R. odoratus 
Cervua eanadenais e. oanadensis e. elaphua 
Icterus bullocki 1. galbula 

2 - Caltha palustrts. Ranunculácea de flores ama.relas: a) na Europa há 
grande distribuição, nas zonas frias e úmidas; b) na América do NE, idem; 
c) Na América do NW, é pouco difundida. 

3 - Circacea alpina, pequena onagrácea, delicada: a) na Europa há grande 
distribuição nas zonas frias e úmldas, vivendo na sombra das coniferas; b) 
na América do NE, idem; c) na A,mérica do NW. idem. 

4 - Esox lucius, peixe tipico das águas doces na Europa e na América. do 
NÉ; na América do NW não existe. 

A seguir, temos uma segunda série de sêres vivos, que evoluiram, mas que 
não chegaram a formar espécies novas, só tendo dado variedades (vide tabela III). 

Exemplos.: 
1 - Cyprtpedium calceolus: a) aparece na Europa em habitat subal

pino; b) existe na América do NE a variedade Cypripedium calceolus var, 
pubescens, encontrada em zona de ni.esmo clima, mas a baixa altitude; c) não 
existe na América do NW. 

2 - Hepatica nobilis, planta do início da primavera. Existe na América do 
NE como Hepatica nobilis, var. americana. 

3 - pteridium aquütnum, que é muito difundido pelo mundo inteiro. Exis
te na Europa e na América do NW (na forma típica), tendo evoluido na Amé
rica do NE, como Pteridium aqutztnum var. Zatiusculum . 

Há, também, uma ·terceira série de sêre.s, que ·apresentam uma evolução 
especifica. É o caso do Ptnus peuce da Eurona, no Pinus Strobus da América 
do NE ·e do Pinus monticola da América do NW. Estas três espécies de Pinus, 
têm uma origem comum, o que é demonstrado pelo seu estudo morfológico. 
Encontram-se outros exemplos de evolução paralela, como o Pinus silvestrts 
da Europa, o Pinus Bank~iana da América do NE. o Ptnus contorta da América 
do NW. o Pinus silvestris que ocorre no Mediterrâneo até a Escandinávia e 
Rússia, acha-se em lugares fisiogràflcamente diferentes, tendo produzido mui
tas adaptações, que, .porém, só chegam a constituir variedades. O Pinus Bank
slana é encontrado no Canadá e em tôrno dos Grandes Lagos, região arenosa 
e de pouca altitude. É uma espécie pioneira, isto é, não faz parte da floresta 
clímax. O Ptnus virgtnianum é uma vicariante ao sul do Pinus Banksiana, sendo 
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encontrado em regiões de clima mais quente e de maior altitude. O Pinus con
torta é encontrado nas Montanhas Rochosas, em regiões sêcas e baixas. 

A tabela III dá outros .exemplos, pertencentes a vários gêneros de plantas . 
Nota-se a falta, muitas vêzes, do grupo num dos três painéis. Assim, no plioceno 
houve Ulmus na costa do Pacifico, hoje, porém, êle dai desapareceu comple
tamente. 

Dá-se o mesmo com os animais, havendo pássaros que apresentam uma 
subespécie em cada uma das províncias biológicas do Atlântico, dos Apala
cheanos, da Planície Central; das Montanhas Rochosas, do Pacifico. 

A estas entidades com origem comum, mas hoje situadas em áreas geográ
ficas diferentes, dá-se o noine de vicariantes. É claro que o papel ecológico 
de cada um dos vicariantes pode ser o mesmo (Populus tremula - P<YpUlus 
tremuloides) ou então, muito diferente (Pinus silvestris - Pinus Banksiana). 
Freqüentemente, o que poderia ser chamado de vicariante ecológico, pertence 
a familias diferentes (Cistus no ma.quis mediterrâneo e Salvia no cliaparral 
californiano; Mercurialis perenis na floresta de faia da Europa e Osmorrhtza 
claytoni na norte-americana) . 

Uma transgressão marinha também dividiu a Austrália, onde se encon
tram hoje em dia vicariantes de Eucalyptus, Acacia, __ Epacris, etc . (Cain, 1944) . 

3. Evolução dum tipo de vegetação desde o plioceno 

Na costa da Califórnia, estende-se uma floresta constituída de pinheiros, 
que se caracteriza01- por ter o cone completamente fechado . Esta floresta pres
ta-se a considerações biogeográficas multo interessantes (Cain, 1944). Presen
temente, é descontínua, pois só é encontrada ,,m ilha« . No plloceno, esta flo
resta era homogênea, pois nela e.xlstem plantas endêmicas restritas a estas 
formações e testemunhas duma antiga ligação . 

Nos depósitos do plioceno, encontramos uma espécie de pinheiro, o Pinus 
M-asoni,:_que já não apa.rece no inicio do pleistoceno; porque as condições cli
máticas· ·tornaram difícil· a sua sobrevivência (fig. 2) . · 

Nos depósitos do ple!stoceno são éncontrados: 
1 - Pinus ltnguiformts, até a terceira parte ·do pleistoceno, não chegando 

ao fim do mesmo. 2 - Pfnus attenuata, aparece na segunda parte do plelsto
ceno, tendo grande expansão geográfica no 1im dêste, estendendo-se pela costa 
e pelo interior. · 3 - Pinus muricata, aparece desde o inicio do pleistoceno. 
4 - Pinus remorata, não se desenvolveu multo, tendo aparecido na segunda 
parte do plelstoceno . . ..:..... 5 Pinus radtata var. binata,, surge no fim do pleistoceno, 
desenvolvendo-se muito . -~ 6 - Pinus radiata, aparece desde o início do pleis
toceno. 

:. Na época recente, _temos: 
. 1 - Pinus attenuata, êste pinheiro continua a existir, cobrindo um grande 
território e ultrapa.Bsando a zona costeira. 2 .:_ Ptnus murtcata, desenvolve-se, 
mas não ultrapassa a zona costeira. 3 - Pinus re:morata, não aumentou sua área . 
-.. - Pinus radtata var . binata, não aumentou a sua área, tendo mesmo re-
gredido: ·· · · · · · 

Atua.Jmente, temos uma divisão ·dêstes pinheirals, na costa californiana, em 
três trechos distintos . (Cain, 1944): 

A. Norte (zona fria). - O. Ptnus muricata é dominante, porém, se en
contram, também, algumas espécies da floresta de coníferas do norte do Pa
_ éifico e alguns elementos muito interessantes da

1 
floresta de Sequoia . 

.. B. Central - Nesta região, domina o Pinus radiata, que não apresenta 
porém, tanto desenvolvimento, sendo a floresta caracterizada por espécies en
dêmicas, como alguns ciprestes, o que demonstra uma influência do cliaparral 
(vegetação das áreas mais sêcas) . 

C. Ilhas - Dominam nestas o Pinus remorata e Pinus radiata var . binata, 
podendo aparecer, também, o Pinus muricata. 

De todo êste estudo, podemos chegar às seguintes conclusões (Cain, 1944) : 
O Ptnus Masoni abrangeu uma grande área, antes que a costa fôsse quebrada 

e dividida em ilhas . As espécies pleistocênicas se difereciam por causa do Isola-
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Fig. 2 -i:- Filiogenia dos ptnh.etroa de oone fechado da costa da Califórnia, segundo Cain, (1944) . 

mento insular. Mason 0932), estudando a distribuição fóssil e a atual dest.as 
espécies, concluiu que deve ter havido migração e extinção. Esta floresta de 
pinheiros, migrando, foi exposta à contaminação por outras florestas, como a 
floresta do norte e das regiões sêca.s, havendo sinais desta contaminação. O 
Pinus re17Wrata e o Pinus radiata var. binata, são restritos às ilhas, não po
dendo resistir à concorrência das outras espécies. O endemismo, nestes pinhei
rais, é multo interessante: 59% do.s arbustos e árvores são típicos da província 
calif,orniana e 29% são limitados ao próprio pinheiral. 

SEGUNDA PARTE: PALEOECOLOGIA 

1, Efeitos das glaelaç6es 

. Houve glaciações nas diferentes épocas geológicas, terminando as grandes 
eras. Segundo parece, uma ligeira mudança de temperatura média do ano -'
i graus - bastaria para fundir o gêlo dos pólo.s no verão (Russell, 1941) . O 
fenômeno da glaciação depende, pois, de uma pequena variação dos fatôres 
meteoroló.glcos. O que nos interessa mais, porém, não sãó as causas e a ori-' 
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g·em das glaciações, mas seus efeitos sôbre a flora e a fauna. É necessário 
destacar que as glaciações não interessam somente às terras cobertas pelo· gêlo 
e suas proximidades, mas, também, às regiões afastadas, que nestas épocas têm 
regime meteorológico muito diferente. Assim, no Brasil e na Africa do Sul, 
as glaciai;ões induziram um clima multo mais úmido e parece provável que, 
naquele temg,.o, tenha havido invasão das regiões hoje sêcas pela floresta pluvial. 

Os efeitos da última glaciação, sendo os mais sensivels, podem ser estuda
los com pormenores. A glaciação plelstocênica cobriu, no hemisfério norte, 
quase todo o Canadá, Alasca, ·a maior parte da Rússia e Sibéria, o norte da 
China e, na Europa, até quase o Mediterrâneo. &tes 'glaciários avançaram e 
recuaram quatro vêz·es. O clima que produziu a glaciação nos dois continentes, 
encontrou nêles um relêvo multo diferente, o que tem grande importância para 
a Fitogeografla. ! 

Na América do Norte as cadeias montanhosas apresentam-se orientadas 
no sentido N-S, enquanto na Europa, os maciços montanhosos têm, de modo 
geral, orientação E-W. 

Se imaginarmos uma migração da flora em função dos movimentos dos 
gláciários, veremos que, na América do Norte, não houve obstáculos que impe
dissem esta mlgra~ão. Na margem dos glaclário8, desenvolve-se uma vegetação 
de tundra (vegetação baixa e sem árvores); adiante, temos a taiga, com árvores 
espalhadas; em seguida, vem uma floresta típica das zonas frias, constltuida de 
coníferas e, finalmente, mais para o sul, uma floresta decídua (de fôlhas cadu
cas) . São êstes os quatro tipos .principais de vegetação que se deslocam, acom
panhando o movimento dos glaciáriqs e do próprio clima, não somente do norte 
para sul, mas, também, em outras direções, pois houve vários centros de 
glaciários. 

Os movimentos para o sul e para o norte não foram impedidos na América, 
onde os maciços têm orlentação N-S, ao passo que, na Europa, as barreiras 
montanhosas e mesmo o Mediterrâneo, impediram a migração da vegetação 
para o sul. Desapareceu grande número de espécies que, entretanto, persistiram · 
na América. Tanto a flora de coníferas quanto a flora decídua européia moderna, 
são muito mais pobres do que as da América. Assim, vejamos diferentes gêneros 
de !Plantas que só têm uma espécie viva na Eurona P várias na América do 
Norte: Crataegus (715), Ilex (10), Smilax (11) ,Vttis (9), Viburnum (15) . (Braun
Blanquet, 1936) . 

Os principais efeitos das glaciações foram: 
1.0 Destruição - provada pelos depósitos pliocênicos europeus que mostram 

a existência de várias espécies, hoje aí não mais encontradas ·e que vivem ainda 
na América. Alguns gêneros desapareceram completamente do continente eu
ropeu, como Sequoia, Ta.xodtum, Sassafrás. 

2.º Restrição - das áreas de destruicão de alguns gêneros e espécies. O 
Sequoia existiu no plioceno, em grande parte da Europa, sul da Groenlândia e 
em quase tôda a América do Norte. Hoje só é encontrado num trecho da serra 
do Mar, na Califórnia. o Taxodium, antigamente de grande extensão, limita-se 
agora à Flórida e parte do vale do Mlssissipi. O Laurus canartensis, hoje endêmico 
das Canárias, no plloceno existiu até no norte do Mediterrâneo. Os gêneros 
Fagus e Quercus, que eram encontrados na América do NW, atualmente não . 
existem mais ai. Também na fauna houve restrições, como por exemplo, o 
elefante e o rinocerante que no terciário existiam na França e hoje só são en
contrados na Africa ou na índia . 

3.º Isolamento - de alguns grupos. &te isolamento produziu-se de dife
rentes maneiras. No Canadá, algumas pequenas regiões, como os planaltos da 
península de Gaspé e certas zonas do Wlsconsln, permaneceram sem gêlo, ape
sar de por êle cercadas (Fernald, 1925) . Quando as geleiras recuaram, ·estas 
espécies persistiram nos cimos mais altos, voltando outras ·a ocupar as partes 
mais baixas. Assim, os Sibbaldia procumbens, Oxyria digna e Silene acaulis, 
são ártico-alpinas. O mesmo aconteceu nos Apenlnos, onde encontramos tes
temunhos do período glaciário, bem como nas turf.eiras do litoral italiano, nos 
Brejos Pontinos, onde há várias espécies (Carex Paniculata. Rhunchospora sp.) 
que persistiram como reliquias, sendo, no entanto, típicas de turfeiras de mon-
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tanhas. Há, também, na América a W e a E do Canadá, vestígios desta época, 
côm espécies vicariantes nas Montanhas Rochosas e Baixo São Lourenço (Cir"
sium foliosum, C. minganense) (Marle-Vlctorin, 1929) • 

4.º Endemismo - Há elementos ártico-alpinos que permaneceram na.l1 
ilhas não glaciadas - os nunataks. Neste caso as glaciações causaram, não s~ 
isolamento, mas até endemismo. Na Europa, há o caso interessante do Pinus 
Laricio (pinheiro negro) que, antes das glaciações, no terciário, estendia-se das 
margens do Mediterrâneo até à Europa Central. Hoj~. apesar de ter esta mesma 
distribuição, apresenta-se .sob a forma de florestas descontinuas, com varieda-
des regionais: var. austríaca, na Austria e Bálcãs, var. caramantca, na Asia ... 
Menor, var. poirettana, na Córsega 'e no sul da Europa, var .. c;abennensis, na 
vertente meridional das· ~venas. É um caso tipico de endemismo, pois esta~ 
variedades correspondem a diferentes condições regionais e climáticas . 

2 . O clima glacial 

Para se ter uma idéia de um glacial, basta considerarmos uma região como 
a Groenlândia, que se acha ainda hoje, num período de glaciação, no. terciário, 
estendia-se das margens do Mediterrâneo até fora da Groenlândia, atual
mente 67% das espécies são e1ementos de clima temperado . e se 1estendem ao 
sul do estreito de Belle-Isle; 24% da flora são iguais à da floresta decídua e se 
prolonga até o estado de Massachusetts; 18% da. flora têm, no continente, seu 
limite N no S do Labrador (Fernald, 1925) . 

3. Flutuações post-glactais 

As flutuações post-glaciais têm grande interêsse para nós e há diversos 
métodos para o seu estudo. Podem-se estudar os va.rvitos, isto é, depósitos 
flúvio-glaciais e lacustres, que têm uma corres.pondência estreita em todo o 
mundo. ~ste método, foi otimamente utilizado pelo sueco De Geer (vide De Geer 
1940) . 

No SW dos Estados Unidos, foram feitos estudos interessantes por Douglas 
(1919), sôbre os anéis de crescimento de árvores muito velhas, como as Sequoias 
(5 000 anos) . ~le conseguiu relac.onar os anéis com as variações meteorológicas. 
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Flg. 3 - Perfil po!fnico,_ no oeste dos Estados Unidos, segundo Hansen (1941) . 

O estudo das tuTfeiras, baseado num princípio ~melhante, é o que mais 
interessa no estudo da vegetação . Nas proximidacj.es dos lagos e em ternenos 
mal drenados, desenvolve-se uma zona turfosa, com vegetação herbácea e arbus
tiva baixa. As turfeiras são compostas, na maior parte, de musgos do gênero 
Sphagnum, que têm a particularidade de conserva.r o pólen da vegetação das 
vizinhanças. Com a interrupção do inverno, formam-se camadas bem distintas, e.í 
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subsistindo grande quantidade do pólen caido durante o ano. Para estudá-las, fo
ram feitas perfurações até o substractum rochoso, tirando-se amostras de diferen
tes níveis. Estudados os pólens, pode-se identificar os gêneros e, muitas vêzes, 
as próprias espécies. Contando-se o número de grãos de pólen de cada espécie 
em cada nível, .pode-se v~ as que ai viviam na época, assim como sua represen
tação proporcional. Estabelece-se, assim, o chamado espectro polinico, isto quer 
dizer, um gráfico das espécies presentes em cada nível (correspondentes a 
tempos determinados), bem como a porcentagem da abundância de cada uma. 
Assim a figura 3 (Hansen, 1941) mostra uma · dominância no nível mais 
baixo (no tempo mais antigo) do Ptnus contorta; entre 4 e 5 metros, chega 
a dominar o Pseudotsuga taxifolia e o Pinus contorta diminui consideràvel
mente, ao passo que o Tsuga heterophylla aumenta; na última fase, êste último 
fica igual e até maior do que o Pseudotsuga. 

Considerando-se um grande número de turfeiras e achando-se sempre um 
mesmo progresso num mesmo sentido, pode-se concluir que se trata de uma 
causa geral e não local, da variação do clima. A figura 4 (Cain, 1944), mostra 
as mudanças da vegetação e de clima na América do NE, desde o fim da gla
ciação até hoje. Apesar das diferenças regionais, nota-se uma conformidade 
ho andamento geral do clima. Nos níVleis inferiores, aparecem o abeto e a 
pjcea, depois o pinheiro e, finalmente, o carvalho e o bôrdo. Isto significa que 
o clima, a .princípio, foi frio e úmido, desenvolvendo-se o abeto e a. picea. Tor
na-se depois mais quente e sêco com o pinheiro. Aumentando um pouco a umi
dade, desenvolveu-se o carvalho. O bôrdo, aparece num clima úmido, porém 
mais trio que o precedente e menos frio que o inicial. O período intermediário, 
relativamente quente e sêco, correspondente ao pinheiro e ao carvalho, é cha-
mado ·xerotérmico . · 

lNDlANA 
•' 

Ftg. 4 - Perfis :P01'ntcw aitttético11 a NE dos Elltado11 Unfdo11, segundo Catn (/1944), mostrando 
o ln(cio multo frio e úmiào (aoeto e p lcea), o pertoào :i:erotérmie() (pinheiro, carvalho) e o 

presente, outra vez relativamente frio e bem ú.m(lkl (lata e bôrào). 

Considerando a distribuição dos elementos floristicos, achamos numa re
gião de taiga no NE do Canadá, pólen fossilizado nas turfeiras duma espécie de 
Tsuga, que hoje não ultrapassa, ;ao N, a cidade de Quebec. Houve, pois, no pe;. 
r1odo xerotérmico, um progresso para o . NE dos diversos tipos de vegetação. 
As cliseras (grandes faixas de vegetação sucedendo-se geogràflcamente, em 

. função do clima), migraram durante êste período xerotérmlco e diversos · ele
mentos chegaram até o Labrador. Muitos desapareceram, posteriormente, com 
:a volta do frio . Em alguns lugares, porém, persistiram algumas relíquias. 

• 
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4. Relíquias das flutuações post-glaciciis 

Acabamos de ver, com minúcias, a história post-glaclal do leste da América 
do Norte. No baixo São Lourenço, existem testemunhos interessantes de um 
tempo mais quente. De SW a NE, tendo-se estendido antigamente, um cllma 
xerotérmlco (mais quente e mais sêco) , esta orienta.ção persiste ainda, na dire
ção das isotermas atuais. Durante êste período xerotérmlco, penetraram na 
zona do baixo São Lourenço, alguns elementos de cllma mais quente, que per
sistiram localmente, até hoje. Na zona intertidal, formam-se, quando a água 
baixa, pequenas poças. Nestas poças, encontramos uma planta de familia tipi
camente tropical, o Eriocaulon Parkeri, que se distribui na planície atlântica, 
em regiões mais quentes como Boston, Nova York, até mais para o sul (Rous:.. 
seau, 1937) . Com a mudan~a do clima para mais frio, ela não pôde resistir 
a não ser em pequenos trechos onde encontrou um biótopo favorável. Há, tam
bém, outros vestigios do tempo xerotérmlco, como o Ulmus Thomasi, o Justtcia 
americana (da familla tro.pical das Acanthaceae) e um feto, o Camptosorus 
rhtzophyllus. Esta flora atinge seus limites, hoje, nas ilhas da região de Mont
real, mas existe em tôda a região dos Grandes Lagos. No pleistoceno, houve 
uma continuidade entre os Grandes Lagos e Montreal, por melo do rio 
ottawa. Assim, os aludidos Ulmus e Camptosorus são encontrados, hoje, na 
região de Montreal e espalhados pela zona por onde se fêz a migracão da flora 
da parte central, mostrando as antigas vias de comunicação CRouleau, 1945}. 
O Peltranda virgtnica também emigrou do sul, mas através do rio Hudson, lago 
Chamolain, rio Richelieu. cheirando, também, até à região de Montreal durante 
o período xerotérmico. Há, ainda, exemplos· de regressão de espécies, como a 
do . Platanus occidentaJ,1.<1 011e vh•e nas m<>rgens i!oo; afluentes do rio Ohio e está 
regredindo de NE para SW, devido ao resfriamento atual do clima . 

Há, no rio São Lourenço, uma série de ilhas que, anualmente, são iexpostas 
ao gêlo. Ficando a água congelada, o gêlo che!!a. em blocos, até o fundo e vai 
a:rrancar raízes e pedaços de plantas, transportando, assim, plantas meridio
nais dos Grande Lagos até Montreal. Estas ilhas, são, pois, inseminadas ;pe
riOdicamente por uma flora exótica, que consegue manter-se aí, mais ou menos 
bem. As praias que ai existem, têm uma ecologia muito inter.essante. Seu solo 
arenoso, muito úmido na primavera e bem sêco no verão, permite a sobrevi
vência de elementos da pradaria, 1em estado de reliquia, nesta micro:.. pradaria. 
Ex: Gramíneas, dos gêneros An'dropogon e Sporobolus (Dansereau, 1945). 

Nos Alpes, encontramos a mesma situacão, havendo uma porção de elemen
tos relíquias de invasões xerotérmicas (Crocus, Hel'lant'~iemum) . Neste período 
xerotérmico, correspondente ao american9, as plantas mediterrâneas subiram, 
usando como via de penetração, entre outras o rio Ródano. No alto Ródano, en
contra-,se, ainda, vários elementos mediterrâneos e da planície da Europa Cen
tral, que persistiram. Com um clima xerotérmico, a vegetação ·da pradaria 
subiu às montanhas e, atravessando os colos mais baixos, chegou ao alto Ró
dano (Koeleria, Pulsatilla) . No Mediterrâneo também existe grande número 
de testemunhos de épocas mais quentes, como a última palmeira descoberta 
na E~ro.pa, por De Candolle, em 1850: a Chamaerops humilts. Esta palmeira não 
existe mais em estado nativo, tendo desaparecido do Mediterrâneo europeu, por 
estar o clima esfrianpo CBraun-Blanquet, 1936). · 

Há 1espécies isoladas, pertencentes a familias muitÕ desenvolvidas na Africa, 
que são relíquias do Mediterrâneo. Ex: nas ilhas Baleares, o Caralluma europaea. 
As faixas de vegetação mesófila encontram, hoje na Africa, duas barreiras sêcas, 
que as impedem de se movimentar . No terciário, porém, deve ter havido uma 
continuidade longitudinal mais úmida, permitindo uma migração para o centro. 
O gênero Ertca emigrou do sul da Africa para o Med:terrâneo, onde produziu vin
te e cinco espécies, com algumas na Europa temperada 1e uma na Escandinávia 
CBraun-Blanquet, 1936) . 

No Brasil, na serra do Mar e da Mantiqueira, há numerosos elementos hetero
gêneos, como a Araucária, que indicam uma antiga . penetração de um cllma 
mais frio. Há, também, aí, muitas Melastomatciceas (Microlictcz; Lavotsiera), que 
indicam a existência de um antigo clima mais sêco. · · ' · 
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5. outros critérios biológicos: forma da área, posição do "timberltne", vitalidade 

O contôrno atual da área de uma espécie, permite concluir se ela está avan
çando ou recuando, verificando-se, assim, em que sentido o clima da Tegião está 
se modificando. Quando uma espécie está iem progressão, dispõe-se de uma 
maneira mais ou menos continua. Quando há regressão, esta se faz de modo 
descontínuo, havendo sempre isolamento por influência de fatôres diversos, 
como por exemplo uma topografia desigual. Há, desta forma, um atraso do 
regresso, quebrando-se a continuidade da áTea de distribuição. A regressão 
só se daria de modo continúo, nwna planície muito regular. 

outro critério indicativo das modificações do clima é o da vitalidade. Cada 
espécie tem uma região ótima, em que tem plena vitalidade, maior tamanho, 
maior número de indivíduos e, sobretudo, cumpre melhor o seu ciclo vital (o 
conjunto dos processos vegetativos e rePTodutivos) . Aproximando-Sé das fron
teiras, êste ciclo começa a ser prejudicado. Nem sempre porém o opttmum está 
no centro da área de distribuição, podendo, mesmo, ser encontrado próximo à 
fronteira. A vitalidade é um ótimo testemunho, .pois, sabendo-se as exigências 
da planta, pode-se tirar conclusões sôbre o PTOgresso ou recuo dos limites 
de sua distribuição . 

No monte Washington (Nova Inglaterra) , encontramos, de baixo ipara cima, 
formações de carvalho, bôrdo, abeto e gramíneas. O timberline Oimite das 
árvores), é um ótimo indicador da mudança de clima. Assim, se o clima está 
esquentando, no limite superior, o abeto teTá. grande vitalidade; enquanto no 
limite inferior, a vitalidade será menor. A zona das gramíneas começará, então, 
a ser invadida pelos abetos. Assim, tôda a clisera irá subindo. Se o clima estiver 
esfriando, a clisera descerá e o abeto terá as árvores do limite supeTior com 
pouca vitalidade, estragadas, havendo mesmo uma invasão de gramíneas. ~ste 
último aspecto é comum na América do Norte, onde o timberline está descen
do, pois o clima está se 1esfriando. No Alasca, acontece o contrário, pois o clima 
está se aquecendo, pelo menos localmente (Cooper, 1942, Griggs, 1937) . 

~ste fenômeno, .encontrado em altitude, é também notado em superfície, 
existindo uma movimentação também das faixas de vegetação. O pinhe!Tal, em 
certas partes do Iowa, está invadindo a pradaria, o que indica uma progrEssão 
da umidade. No planalto do Paraná, há uma florei;;ta pluvial, limitando com o 
pinheiral, onde se encontra uma zona de interpenetração, sensível a pequenas 
mudanças do clima. Na serra dos órgãos, vê-se a Cortaderia, alta gramínea das 
turfeiras, cuja distribuição em altitude seria ótinao índice de mudança de clima, 
subindo ou descendo, de acôrdo com as variações climáticas. 

· Na vitalidade, há também a considerar a estabilidade genética ou a con
taminação. Por ex.: há duas espécies do gênero Acer (A. saccharophorum e 
A . ntgrum>', que se distribuem do SE do Canadá ao N da Flórida e até a pla
nície central. A primeira espécie localiza-se para NE e a segunda, ultrapassa a 
primeira para W. Em quase tôda a área 1em que se encontram, há hibridação. 
Na região de Montreal, existem o A. saccharophorum, os intermediários e o A. 
nigrum,' em vários lugares do Illinois, são encontrados o A. nigrum e os inter
.mediá.rios, quase não havendo o A. saccharophorum absolutamente puro. Des
ta distribuição, conclui-se que, durante a extensão de um clima mais quente 
parra NE, o A. nigrum emigrou até os limites atuais do A. saccharophorum. 
Tendo o clima se esfriado, o A. nigrum só pôde permanecer nesta zona, mis
turando-se ao A. saccharophorum. No W houve um período mais frio e mais 
úmido, durante o qual o A. sacharophorum estendeu-se até ai, tendo se mis
turado, depois, com o A. nigrum, .para poder persistir. Assim, atrravés destas 
combinações, houve, independentemente, uma migração de genes que se manti
veram numa área de onde têm desoarecido as oró'1rias espéc'es que, a princi
pio, os continham (Dansereau e Lafond, 1941; Dansereau e Desmarais, 1947) . 

TERCEffiA PARTE: AREOGRAFIA 

Area significa extensão geográfica: quaisqUeT que sejam as limitações ecoló
gicas. Neste plano areográfico, verificam-se, então, as descontinuidades e ave
riguam-se as razões que as criam. Devemos distinguir, além disto, as áreas 
primitivas (onde a espécie considerada· é realmente indígena) e as secundárias 
(invadidas recentemente e g.eralmente devida à ação humana) . 
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1. Prtncíptos btológtcos da dtstrtbuiçtfo 

O conceito de área e a sua aplica.ção, exigem que se considerem os prin
cipios gerais relativos à extensão, à origem e à continuidade . 

a) Extensão: cosmopolitismo ou endemismo . As espécies cosmopolitas 
não se restringem a determinada região ou continente, nem a determinado clima, 
estendendo-se fora dos limites de uma área homogênea: o rato (Ratus norve-

. gtcus) e a môsca (Musca domestica) . As espécies endêmicas restringem-se a 
uma pequena área: Guracava dtfftcilis e Begonia itatiaiensis (a.ve e planta 
do Itatiaia), Sorex gaspensis e Ante.nnaria gaspensis (maniifero e planta da 
peninsula de Gaspé, Canadá) . 

b) Vicanância. As espécies são relacionadas entre si, mas ·apresentam 
distribuição geográfica descontinua: veados, bisões, castores europeus e norte
americanos (vide tab. III) . 

e) EptbiotiSmo. Condições loéalmente favoráveis a determinada planta 
ou animal, conservaram-nos, apesar de ter havido uma mudan·ça do meio: gra
míneas de pradaria na Nova Inglaterra, fetos andinos na serra do Mar no 
Brasil. 

d) Continuidade. As plantas ou animais distribuem-se sem intervalos: Pi
cea, np Canadá; Cedrela, no Brasil. 

e) Descontinuidade. Ruptura de área devida, em grande parte, à evolução 
do meio, através dos períodos geológicos. · 

Deduzimos portanto que, estar uma espécie limitada a uma pequena área, 
não significa que esta seja a melhor zona para a sua adaptação, mas sim que, 
somente nesta área, houve possibilidatle para a sobrevivência, apesaT de todos 
os acontecimentos desfavoráveis que possam ter atingido a região. Pode existir, 
mesmo, um meio que seja muito mais favorável ao melhor desenvolvimento da es
pécie, para o qual ela poderá migrar. É isto que explica as invasões de plantas, 
animais, doenças, etc. Pela distribuição geográfica das espécies, vemos que elas 
têm sua existência limitada. por certas condtções do habitat. Assim, a floresta
galeria poderá ter uma certa continuidade, ao longo dos rios, mas não em tôda 
a região. A Euphorbia palustris, na Planície Central da Europa, tem uma distri
buição ligada às marg:ens dos rios. Os mangues, no litoral brasileiro, têm, tam
bém, sua distribuição descontinua, dependente da ·sedimentação que só é pro
picia em certos trechos do litoral. Oo mesmo modo, as plantas das montanhas 
distribuem-se em faixas, segundo as altitudes. As dos andares mais elevados, 
são encont·radas ·em ilhas até muito afastadas (Prtmula farinosa na Europa, 
Lobelia camporum no Brasil) . Para cada pico esta situação se repete, forman
do-se, assim. colônias, completamente isoladas . Tal distribuicão tem grande 
influência no ·destino da espécie, pois, havendo completo isolamento, não há 
possibilidade de contaminação, a não ser por meio de aves. 

Além da evolução histórica e da influência das existências ecológicas, tem, 
também grande importância na descontinuidade de área das espécies, a re-
gresstio a que elas estão sujeitas. · 

2 . Classificação das áreas 

Dum ponto de vista estritamente geográfico, pod~mos classificar as áTeas 
da maneira seguinte: 

a) Grandes áreas contínuas continentais ou marinhas, abrangendo uma 
parte apreciáv~l do mundo e ocup.ando tôdas as regiões onde existe o biociclo 
favorável. Ex.: as gramíneas, que existem no mundo inteiro, quer na zona tro
pical, quer na temperada, na áTtica ou na montanhosa. 

b) Grandes áreas descontínuas . Ex.: a familia das magnoliáceas, que 
existe nos dois hemisférios, tendo uma distribuição geográfica muito extensa, 
ocupando, porém, relativamente pequenas regiões . 

c) Limitação a um . hemisfério, pode-se dar em latitude ou em longitude. 
Ex.: as cactáceas limitam-se ao hemisfério ocidental, enquanto as araucariáceas 
limitam-se ao hemisfério sul . 
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d) Limitação a um continente.. Ex.: a familia das garriáceas, que só é 
encontrada na América do Norte. 

e) Grupos limitados a regiões tropicais: 1) elementos pantropicais, en
contrados nos trópicos de todos os continentes (ocnáceas, combretáceas); 2) 
elemento páleo-tropicais, encontrados na Africa, Asia e Austrália (dipterocar
páceas); 3) elementos neotropicais, encontrados na América Central e América 
do Sul (caTiocaráceas). 

f) Grupos temperados, ou das latitudes médias: austrais (Nothofagus) · e 
boreais Worylus). · 

g) Grupos glaciais, ou das regiões muito frias: de altitude (Crocus vernus) 
árticos (Papaver nudicaulis) e antárticos. (Primula magallanica) . 

h) Areas regionais. Constituem ·uma subdivisão geográfica, realmente 
homogênea, em função do clima (Tibouchina estrellensis), a quaresmeira da 
serra da Estrêla, Caru_a ovata, árvore da floresta na Nova Inglaterra . 

i) Grupos endêmicos. São os mais limitados; restringindo-se a pequenas 
áreas, ilhas, cimos de montanhrui, vales, etc. (Pinus remorata - pinheiro das 
ilhas da Califórnia, Phoenix canariensis - palmei-ra das ilhas Canádas, Thas
tylus Glaziovii - escorpião da Pedra do Sino e Morro Açu) . tstes tipos de dis
tribuição . mostram, geralmente, que as ordens mais altas da escala biológica, 
como as famílias, podem ser cosmopolitas, enquanto as ordens mais baixas, 
como as espécies, têm muitos fatôres limitativos, chegando-se mesmo ao ecotipo 
(subdivisão da espécie que se limita a um habitat muito definido) . 

3. Categorias de áreas descontínuas 

Wulff (1943), considerando os fatôres acima esboçados nas duas ;prímelras 
partes (Paleontologia e Paleoecologia), fêz uma class ficação das áreas descon
tinuas. Esta classificação foi também baseada no fato de grande número de 
espécies manifestarem uma mesma resposta às limitações . Propôs, então, as se
guintes categorias que abrangem conjuntos de plantas de notável coincidência 
na sua distribuição. 

a) Area Artico-Alpina. São as plantas árticas e das altas montanhas da 
Europa, Asia boreal e América do Norte. São espécies que ficavam antigamen
te, ou ainda ficam, perto dos glaciares. tendo sobrevivido em latitudes médias 
nas regiões mais elevadas (Salix herbacea) . 

b) Area Norte-Atlântica . Constituída por 1elementos que persistiram após 
·a separação da Europa e da América do Norte, tendo alguns evoluído e outros 
não (tabela III> . tstes elementos estendem-se de ambos os lados do Atlântico, 
limitados pelas planícies centrais da Europa e da América do Norte. 

c) Area Asturiana . Elementos das costas atlânticas européias quentes por 
influência da Gulf Stream . Dispõem-se numa faixa da Espanha à .Irlanda 
(Daboecia polifolia, Saxifraga geum, Rubia peregrina) . 

d) Area Norte-Pacífica . Característica da costa oriental da China e costa 
oriental a região apalacheana dos Estados Unidos, havendo, também, às vêzes, re
presentantes na costa do Pacífico nos Estados Unidos. O gênero Liriodendron 
tem uma espécie na China e outra nos Estados Unidos, o gênero Tovara, uma 
no Japão, outra a leste da América do Norte. 

e) Area Norte e Sul-Americana. As sarraceniácieas, que na América do 
Sul só possuem uma espécie na Colômbia e várias na América do Norte. Outros 
exemplos são os Koeberlina speciosa, Atamisquea marginata 1e Larrea divaricata, 
que existem nas regiões semi-desérticas da América do Sul; tanto no Chaco quanto 
nos cerrados e caatingas do Brasil c'êntral, e até mesmo, nos desertos pata
gônico e do Arizona (Estados Unidos) . 

f) Area Eurasiática . Compreende as plantas encontradas na Europa Cen
tral, Rússia, Tibete, etc. (gênero Wu!fenia) . 

. . g) Area Mediterrânea . A região mediterrânea é um centro de evolução 
muito importante e bastante heterogêneo (vide tabela IV), que contém uma por
ção de espécies bem limitadas (Olea europaea, cercis siliquastrum) e até mes
mo gêneros ( Cistus) . 
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h) Areas Tropicais. Wulff subdividiu esta categoria em: 

l) tipo Asia-Africa, distribui-se no SW da Asia e SE da Africa (Pandanus, 
Coffea, Vellozia) ; - _ 

2) tipo Africa-Madagascar (Viola abyssinica, V. emirnensis) ; 
3) tipo Asia Madagascar {Nepenthes): 
4) tipo Africa-América (gênero anona, que se distribui nos dois continen

tes, tendo várias espécies no Brasil) . 
5) tipo Indo-Malaio, estende-se pelas :tnçlias, Malásia, Austrália e Poliné

sia (Agathts, Dacrydium) . 

i) Area Gondwana, inclui as índias, Africa e Madagascar e Austrália 
(Adansonia) . · 

j) Ârea Pacífico-Sul. Estende-se na América, a W dos Andes e na Aus
trália e Nova-Zelândia (o gênero Pernettya é encontrado no Chile e na Nova 
Zelândia) . 

· · 1) Area Atlântico-Sul. Tem uma série de vicariantes entre o litoral bra
sileiro e o argentino e a Africa. Assim, o gênero Telanthera tem 45 espécies, na 
América do Sul e 1 espécie na Africa OCidental; o gênero Paullinia tem 80 
espécies na América e 1 na Africa. · 

m) Area Australiana. A Austrália no terciáTio, foi invadida pelo mar, 
havendo separação da: parte E e W, ficando a flora separada, persistindo algumas 
espécies de ambos os lados ou formando vicariantes como na América (tabela 
III) . Assim, vários Eucaliptus são encontrados a leste e a oeste. em pares de 
espéciies . · · 

n) Area Antártica. Ex.: Nothofa:gus. 

TABELA IV 

.. Núméro de espécies- em ·vários gêneros, mostrando . a · localização das maiores 
densidades, e centro provável de dispersão (Cain, 1944) 

ESPltCIES 
.Ásia Tur- Oriente 

Espanha Itália Grécia litoral Anat611a ~rmênia Pérsia queetãa Alta! Russo "Japão 
--------·---- - - -- - - - -----------------
GeniSta ............... . 47 34 13 5 o i o o o 
Trifolium . ............. . 54 98 64 53 25 45 15 14 
---------------- - ------- - -------------
Biiene . ......•.•.••.•.•. 58 65 86 62 35 65 41 40 14 10 10 
---------------------------------
Al)ssum .•••.. -•••...•••• 13' 16 20 20 26 . 27 11 H o o 

------------- ---- - -----
Gypoophila: •... : ": ..• (' ·7 lt. 23 16 o 
---- - ---·--- --- - - -------- ------------- ---- ---
AmmWa .. ........... ;: 20 17 -5 5 10 20 23 68 30 30 17 

o 1-. o--º--º---º - --1 - ----2 - 41- 2-3 - --2-4 - i9-$aussurea . ............. . 

· Usando-se esta classificação, pode-se nela enquadrar a maioria dos gêne
ros, que têm áreas -descontínuas. Na parte referente aos trópicos, esta classifi-
1.lação pode ser muito melhorada, especialmente !!- r:espeito d.o hemisfério sul. 

4. Centros de origem e dispersão 

Agor~. que temos uma definição estática dos grandes tipos de ãreas, · v,ere
mos se há possibilidade de estabelecer-se o centro da área de um grupo, ou o 
centro de dispersão ou ãe origem de determinado gênero. · Pa,ra· isto, podemos 
usar vários critérios. Cain (1944), f.êz uma revisão critica de. treze dêstes, não 
tendo achado satisfatório nenhum considerado separàdamente. Os principais, 
damos a seguir: 
: a) O centro de Qrigem de um gênero -será onde êle: ainda hoje, tem maior 
númer_o de ·espécies. Isto, pQrque longe do ponj;o çie origem, a,~ espécies tiveram 
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que se adaptar, tornaram-se mais diferenciadas, apresentando menor capaci
dade de defesa, sendo, portanto, menos numerosas. A tabela IV mostra diversos 
gêneros de dicotiledôneas, que se estendem do Mediterrâneo ao Japão. Os três 
primeiros (Genista, Trtfolium e Silene), apresentam grande número de espécies, 
nos países do Mediterrâneo, sendo mais ou menos limitados a países de afinida:.. 
des mediterrâneas. Os Artemisia e Saussurea têm uma concentração máxima 
no Turquestão, devendo ser esta a sua origem. 

Outro exemplo é o gênero Ertca, que apresenta maior número de espécles 
na Africa do Sul, várias no Mediterrâneo e uma só na Escandinávia. O Medi
terrâneo, neste caso, pa.rece ser um centro secundário, onde o grupo, tendo emi
grado da Africa do Sul, no· terciário, achou boas· condiçõ~s de evolução (Braun
Blanquet, 1936) . 

b) Alguns consideram centro de origem a região onde umas espécies che
garam a dominar a paisagem, tendo conseguido grande número de indivíduos: 
a faia (Fauus) nas baixas montal!has da Europa Central e no maciço apalacheano. 

c) Outro critério é o que relaciona o ponto de origem com a região· onde 
o desenvolvimento dos individuas é maior. Ex.: na floresta decídua do Ten
nessee, div·ersas árvores apresentam um tamanho muito grande, bem maior do 
que indiyiduos da mesma espécie. na floresta decídua do resto da América do 
Norte. . 

d) A continuidade de distribuição e a divergência das linhas de dispersão 
são também usadas. Isto, quando relacionado ao número de cromosômios é 
particularmente interessante. Assim, a graminea Agre>pyrum elongatum tem 14 
cromosômios. A espécie A. junceum sp. boreo-atlanticum (o tipo com 28), fica 
na costa atlântica da França. Parecem derivados delas o A. junceum sp. mei
diterraneum com 42 cromosomios na região ·mediterrânea e o A . caespitosum 
com 70 na Europa Central (Simonet e Guinochet, 1938). 

e) Localização das 1espécies de um gênero que tenha uma menor · depen
dência de um "habttat" determinado. Assim, o gênero Ptcea estende-se no he
misfério norte todo. No Canadá, os Picea são encontrados nas turfeiras, nas 
vertentes rochosas, 1em areia, argila, não sendo restritos, ai, a um habitat de
terminado. Na Europa, porém, o Picea abies só é encontrado em altitude de 
1 200 a 1 800 metros, has encostas bem drenadas das montanhas. Dai se conclui que 
o Canadá parece um centro mais provável. l!:ste critério baseia-se em que, onde 
as espécies podem se adaptar a várias circunstâncias, é ,porque elas ainda não 
esgotaram o seu potencial inicial de adaptação, devendo ser êste o seu ponto 
de origem. 

5. Endemismo 

o último grau, na restrição geográfica das espécies é o endemismo . Há 
plantas que são eptbiontes, isto é, sobreviventes de uma época anterior, espécies 
relíquias ameaçadas de desaparecer. O endemismo, porém, não indica só re
gressão, podendo, também, indicar progressão de uma planta de formação re
cente que ainda não se expandiu muito (Veronia illinoensis) (Cain, 1944). 

1!: interessante observar a porcentagem de endemismo, nas diversas regiões. 
Por exemplo (segundo Szymkiewicz, 1938) a Córsega tem 58% de es.pécies en
dêmicas; Madagascar, 66%; a Nova Zelândia, 79%; Havai, 82 %; Santa Helena, 
85%. As porcentag.ens muito elevadas de endemismo são encontradas, sobre- . 
tudo, nas altas montanhas e nas ilhas. Nas ilhas Havai, existe um. gênero de 
palmeira, Pritchardia, que tem 30 espécies em 8 ilhas, sendo que nenhuma des
tas espécies existe em duas ilhas, havendo mesmo algumas particulares a um 
vale (Skottsberg, 1938) . No Brasil, a ilha da Trindade tem vários fetos endê
micos: Cyathea trindadensts, Dryopteris novaeana, Doryopteris Campos-Portoi, 
Polypodium trindadensis (Brade, 1936) . Também a serra dos órgãos e o Itatiaia 
têm vários: Congdonia coerulea, Begonta, ttatiaiensis . 

6. Os diversos graus de invasão 

o endemismo é correlacionado com uma outra série de problemas, ligados 
ao fato de serem ou não indigenas as espécies. Antes, porém, há necessidade de 
pl.'ecisar certos têrmos. Elementos ind!genas são os que chegaram ao lugar sem 
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ajuda, mesmo indireta do homem; introduzidos são os que foram trazidos pelo 
homem, voluntàriamente ou não. Autóctones, são as espécies que tiveram ori..; 
gem no próprio lugar onde vivem. O indlgenismo, é, pois, uma noção relativa a 
continuidade da origem. No Canadá, por exemplo, inteiramente coberto de 
gêlo durante a maior parte do pleistoceno, poucas plantas permaneceram con-' 
tinuamente desde o terciário. Houve, porém, na época recente da reinvasão, 
uma volta de espécies autóctones, quer d~er, formadas no território canaden,
se e refugiadas no sul durante a glaciação. De modo que, os invasores de on
tem, são os indígenas de hoje e o indigenismo relaciona-se com tempo e modo 
de chegada ie com a capacidade de se manter na área considerada. Então, ao 
estudarmos os elementos invasores cuja área vai crescendo, devemos considerar 
o duplo critério de origem e de vitalidade. -

a) O elemento indígena que se propaga. Assim, certas espécies, como .a 
quaresma (Tibouchina estrellensis), os Crategus (Marie-Victorin, 11929), que 
têm capacidade de expansão muito grande, invadem as zonas devastadas 
pelo homem, ou, pelo menos, tornam-se mais densas. O coelho europeu (Lepus 
europaeus) está progredindo cada vez mais, no W da Europa e o coelho cot.-
tontail (Sylvilagus floridanus) dos Estados Unidos, invade o S do Canadá. ·· 

.b) Elementos esporádicos ou ,elementos estrangeiros que nunca se estabe
lecem, quer dizer, não possuem capacidade de cunl,'.)rir o ciclo todo. Assim, a 
papoula (Papaver rhoeas>, planta muito comum na Europa, só aparece de 
vez em quando na América do Norte. Desta forma, também, os "náufragos" 
plngüins (Spheniscus magallanicus) no sul do Brasil (lherlng, 1940) . 

. c) Elementos estrangeiros plantados e conservados pelo homem. Sua pro
pagação está subordinada diretamente ao cuidado do homem.Ex,.: o Eucalyptus, 
no Brasil, não é um elemento naturalizado, pois nunca chegou a. se .aclimatar 
completamente, nunca tendo germinado em condições naturais. Há, plantada 
no Canadá, uma Picea da Europa (Picea abies), multo parecida com as cana
denses, que, porém, nunca se pôde manter es.pontâneamente. 

d) Elementos estrangeiros naturalizados, mas só dentro das habitações. 
Ex: môsca (Musca domestica), rato (rattus rathus, R. norvegicus), barata (Blat
ta germanica, B. americana) . 

•e) Elementos estrangeiros naturalizados nas cidades. Ex.: pardal (Passer 
domesticus), ,em Montreal. Nesta cidade, a planta mais abundante nas ruas 
é tipicamente tropical, brasileira, a. Galinsoga cilíata (Cléonique-Joseph, 1936) . 

f) Elementos estrangeiros naturalizados nos lugares abandonados . Ex. : 
os cactus (Opuntia Ficus-indica) e as agaves (Agave americana), encontrados 
nos países medite·rrâneos, são originários da América Central. São elementos 
ruderais, isto é, encontrados à beira dos caminhos, nos cortes das estradas ou 
nos terrenos ab a.ndonados. 

g) Elementos estrangeir<;>s naturalizados nos campos de cultura . Ex,: a 
mostarda (Brassica nigra) , elemento mediterrâneo que ocorre em tôda a Amé
rica do Norte 

h) Elementos estrangeiros naturalizados em "habitats" devastados, se
jam lagos drenados, florestas derrubadas, etc. Nas Agulhas Negras, há uma 
pequena graminea (Poa annua) , que se naturalizou nos caminhos trilhados pelo 
homem. Há um grande número de compostas que invadem os campos de cria-· 
ção, etc . 

i) Elementos estrangeiros naturalizados num "habitat" primitivo, ainda 
colonizado pela vegetação indígena. Os tipos b) a h), não podem •estabelecer 
concorrência ·à flora indígena, somente vivendo onde há a intervenção do ho
mem. Cessando esta intervenção, haverá regressão. os invasores desta última 
categoria, porém, naturalizaram-se sem a intervenção do homem no meio inva.
dido e podem competir com as .plantai? indígenas Ex.: Butomus umbellatus· àpa
r:eceu em 1900 mais ou menos, abaixo de Quebec, progrediu para os Grandes La
gos (Core, 1941) e está invadindo a região aquática argilosa do São Lourenço. 
A vegetação indígena, constituída de Scirpus, Sparganium, etc., está sendo des
locada . A carpa <Cyprinus carpia ), tem invadido as águas doces dos Grandes 
Lagos e a bacia do São Lourenço. Na Europa, o rato almiscareiro (Ondathra 
zibethica) , animal da América do Norte, que vive acima da zona de, i1,1U:l)ftaÇ~p 
dos rios, foi introliuzido, no século XX, na Tchecoslová9uia, p,rogredindo, ,anua~:.. 

3 - 26886 
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rilt;<1í.e, em clrculos concêntricos. Nas florestas decíduas, há uma pequena <'- • 
quídea européia (Epipactts latifolia), que se difundiu, a princípio com pequenr 
nümero de indivíduos, e invadiu a floresta indígena. No Brasil, há o Bryo
phyllum éalycinum (muito conhe(iido como -"fôlha da fortuna"), que é encon
trado em paredes graníticas íngremes, habitats colonizados por pla-ntas indí
genas, sem a intervenção do homem. Há, também, o Hedychium coronarium 
(o chamado "lírio do vale" ou "açapão"), que desempenha em várias regiões 
neotropicais um papel semelhante 1 àquele do Butomus. 

7. A. ação d.e flora e fauna 

A sobrevivência é o fator essencialmente responsável pela composição no
fstica e faunistica de uma região. Poderíamos definir flora e fauna como o 
tJsíduo da composição es,pecífíca das várias populações vegetais e animais qut
te sucederam numa dada região. Precisa-se fazer sobressair o fato de que as 
r.:assificações florísticas e faunisticas têm base toxonõmica e gieológica e não têm 
n da a ver com áreas climáticas de vegetação. Infelizmente, faz-se muita con
f'isão entre êstes pontos de vista bem diferentes. 

Na bacia do São Lourenço, há os elementos seguintes: (Dansereau, 1944, 
1)45): 

a) Elementos · boreais-canadenses, característicos da faixa da floresta ca
nadense, que se movimentou para o sul e para o norte, com as oscilações cli
máticas do passado Ex: espécies de Picea, que dominam as próprias florestas e 
os Kalmia, típicos das turfeiras, bem como um musgo, o camergonella Schre
beret. Há, também, um peixe que se pode chamar de bol"eal ou canadense, o 
Leucosomus corporalis. -

b) Elementos temperados ou da floresta decídua: Acer (bôrdo), algumas 
liliáceas, típicas da fase prlmaV'eril e, também uma série de pteridófitas 

c) Elementos da floresta de carvalho. Há várias espécies arborescentes, 
como carvalhos <Quercus) e peixes como o Lepomts gibbosus. 1!:stes elementos, 
são, aí no São Lourenço, reliquias de um período mais quente e menos úmido. 

d) Elementos da planíéie costeira · atlO.nttca, como a Rosa virgtntana e o 
Ertocaulon Parkeri, típicos da planicle, entre os Apalacnes e o Atlântico. 

e) Elementos da pradaria, da planície central, que, no período xerotérmi
io, penetraram para o N e que hoje estão restritos a áreas onde há possibili~ 
dades de sobrevivência. Ex.: árvores, como o Celtis occidentalis; gramíneas, 
como Sporobulus heterolepis; peixes, como o Esox vermiculatus. 

f) Elementos cordilheirtanos, das Montanhas Rochosas, que antes da gla
ciação tiveram uma distribuição circumboreal e, hoje, sobrevivem, no baixo 
São Lourenço, em pequenas ilhas. Ex.: Erigeron compositus. 

g) Elementos eurasiáticos, sendo espécies que têm semelhança e mesmo 
conformidade total com os europeus. Ex.: a planta de tuTfeira Drosera rotundi
folta, o peixe Esox luctus. 

h) Elementos ártico-alpinos, que, depois da glaciação, ficaram isolados nas 
regiões árticas, nos cimos alpinos das Montanhas Rochosas, dos Apalaches e 
na Europa e Asia (Süene acaulis) . 

· 1) Elementos endémicos, sendo uma -categoria muito variada, pois êste en
demismo pode ter várias origens, plantas epibíontes, relíquias e outras espécies 
novas que estão agora ainda em zona limitada. 

j) Espécies introduzidas pelo homem (Chrysanthemum leucanthemum, 
Capsell<i bursa-pastoris (ervas daninhas), Ptrausta nubtlalis (praga do milho). 

Considerando a flora e a fauna de um lugar qualquer, torna-se interessante 
estabelecer as porcentagens dos elementos que pertencem a cada uma das cate
gorias. Assim, no caso mencionado acima, os elementos boreais canadenses 
constituem, provàvelmente, mais de 50% das espécies. 

Não sendo possível estudar todo o Brasil, vamos examinar, ligeiramente, a 
serra do Mar e a Mantiqueira, que formam uma área homogênea, geológica, 
geomorfológlca e climàtlcamente. Ai, podemos distinguir dez tipos diversos: 
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a) Elementos pan-tropicais. Ex.: gênero Drymis, da família das winte
ráceas. gên. CZ.ethra, gên. Buddleia; gên. Vismia. 

b) Elementos neotropicais, como as bromeliáceas, cactáceas, o gênero 
Vochysia, uma porção de pteridófitas, como a Cyathea gardneri (Brade, 1942) . 

c) elementos austrais (hemisfério austral) , como os Araucaria e Podo-
carpus . 

d) Elementos atlântico-sul, como o Annona. 
e) Elementos sul-am~ica.nos, como os Tropaeolum. 
f) Elementos de regiões sêcas, invasores ou relíquias de períodos mais se

. cos, como vp.rias melastomatáceas dos gêneros Lavoisiera e Microlicia; erio
cauláceas, do gên. Paepalanthus e uma pteridóflta, Gleichenia nervosa. 

g) Elementos dos planaltos frios. Relíquias da invasão, para o N, do clima 
do planalto sulino. Ex: Eryngium (com várias espécies), Araucaria, umas 
gramíneas (Cortaderia, Dantlwnia, Deschampsia) . 

h) Elementos de climas ainda mais frios, característicos dos Andes. Ex. : 
Pteridófitas, como os Blechnum andinum e Woodsia mollis (Brade, 1942) . 

1) Elementos testemunhos de uma invasão da flora patagônica. Ex. : 
Blechnum pennamarina, Lycopodium fastigiatum, var. assurgens (Brade, 1942) . 

j) Elementos endêmicos, cada. um com uma origem das mencionadas acima. 
Ex. : Budáteia Utei ut1 .01::11omu itµ.naiensis (a); Doryopteris itatiaiensis (g) ; 
Eryngium fluminense (f); Blenchnum itatiaiensis (h ou i) . 

(Continua no próximo"número) 

;f. 

@"' AOS EDITôRES: Êste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, registrará 
ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de lnterêsse geocráfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mals ampla 
difusão de bibliocratla referente à ceocrafla brasileira. 



Contribuição 
à Ciência Geográfica 

Recôncavo Bai~no - Sua Perspectiva de 
Produção de Petróleo 

Dr. GERSON FERNANDES 
(Do Departamento de Exploração 

da PETROBRAS) 

Para apreciar a produção de petróleo baiano e a projeção de seu perma
nente crescimento, nos próximos três a cinco anos, é preciso, evidentemente, 
avallar as informações geológicas de lá disponiveis, segundo uma diretriz bem 
caracterizada. Naturaimente, pela reunião de todos os dados geológicos, já obti
dos e distribuídos por diversos relatórios e informações técnicas, e pela sua 
conveniente interpretação, é possível perfeitamente sopesar a .potencialidade 
petrolífera da região . E' o que fa.z o Departamento de Exploração, encarregan
do, oito meses atrás, um geólogo de petróleo especialmente para a tarefa de 
compilação e interpretação dos dados geológicos de superfície e de subsuperfície 
de todo o Recôncavo Baiano . 

Far-se-á, nas linhas que se seguem, uma avaliação esquemática das poten
cialidades petrolíferas do Recôncavo, diante dos dados até então existentes. 

. No período acima referido, a produção nacional de petróleo só poderá pro
vir, substancialmente, do Recôncavo, quer se descubram ou não outras áreas 
provadas nas demais bacias sedimentares brasileiras, o que, provàvelmente, se 
dará na Amazônia ou no estado de Alagoas . Isso porque o desdobramento de 
uma área, onde se descobriu petróleo, em campo petrolifero requer a solução de 
numerosos problemas de ordem técnica e, sobretudo, múltipla organização, o 
que, conseqüentemente, exige tempo . Ora, é questão de máximo interêsse para 
a PETROBRAS produzir óleo e muito óleo em prazo curto. Por essa razão, o 
Recôncavo Baiano, presentemente, única área produtora de petróleo da PETRO
BRAS, desempenhará, em virtude do volumoso acervo técnico aí acumulado nes
tes últimos anos, papel vital nos programas futuros da Emprêsa . 

O mapa geológico do Recôncavo permite visuallzar sua faixa sedimentar 
potencialmente petrolífera . Algumas áreas, além disso, são provadam~mte pe
trolíferas, nas quais se encontram os campos (em trapps estruturais ou estrati
gráficos) . Outras, incluídas na faixa referida, puderam ser testadas satisfa.to
riamente e, no presente estágio dos conhecimentos, eliminadas das pesquisas. 
Ainda outra, muito mais ampla, está aberta aos processos exploratórios. o 
quadro abaixo destaca o valor relativo dessas áreas: · 

ESPECIFICAÇÃO DAS ÁREAS SEDIMENTARES 
Área Percentagem 

(Km•) (3) 
--------------·------- ·-----1 -----

Área potencialmente petrolífera ............................ ... ................ , ............. . 6 500 100 
-----

65 Área provada, cow poços de petr6leo . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . .. . . • . . . . •............ 
------1-----1-----

Área aproximada já eliminada da pesquiaa .... . . . • . . . . • . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . • .... . .... . 1 300 79 
----

Área ainda aberta à peequi.a ................................ ....... ...... . ..... ............ . 5 135 79 

Nota da Redação - Extraido do bolet im Petrobrds, edição de 16-10- 19~8. 
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Para apreciação do quadro, é preciso breve digressão. 
Os reservatórios de petróleo da formação Santo Amaro (areias Candeias 

e ar,enito zona A) e da formação Brotas (arenito Sergl) são os mais importan
tes do Recôncavo. 1!:les pertencem a cinco nivels estratigráficos bem definidos. 
Não se comportam, entretanto, igualmente em todos os campos. Noutras pa
lavras, nem todos os poços de um mesmo reservatório têm a mesma produtivi
dade (capacidade diária de produção do poço) . Essa é, .principalmente, função 
da energia do reservatório, isto é, das fôrças que constituem os principais agen
tes do mecanismo de produção de óleo. O arenito Sergl, por exemplo, no campo 
de Agua Grande, tem uma produtividade muito maior do que o do campo de 
Dom João. Nesse caso, isso é devido, em grande parte, ao fato de êsse arenito 
estar, em Agua Grande, a maior profundidade em relação ao campo de Dom 
João, pois, em geral, as pressões (que são índices da energia do reservatório} 
aumentam com a profundidade em que é encontrado o reservatório. Observe-se 
que, no Recôncavo, êles estão a diferentes profundidades devido, exatamente, 
aos fenômenos geológicos estruturais de falhamento. 

Nos quadros I e II, procura-se focalizar alguns elementos caracteristlcos 
dos campos de ipetróleo do Recôncavo. Não figuram no primeiro quadro, duas 
novas descobertas: a do EP-7 e a do Ta-1 (Taqulpe). No primeiro poço . desco
briu-se óleo no arenito Sergl, tendo os testes de produção inlClais indicado uma 
capacidade de duzentos barris diários; o segundo ac11-ba de revelar óleo no are
nito Ilhas,· num teste de formação. O poço continua ainda em perfuraç~o. 

Apesar de alguns dados numéricos dos dois quadros serem apenas simples 
estimativas êles não deixam de ser signlfica.tivos. 

A distribuição, reconhecidamente regional, isto é, por tôda a área ainda 
aberta à pesquisa, dos dois principais arenitos reservatórios do Recôncavo, em
presta grandes asperancas à possibilidade de novas descobertas de campos 
de petróleo. 

PERSPECTIVAS 

i> Os campos de petróleo de Agua Grande, Candeias e Dom João, princi
pais campos produtores do Recôncavo, estão em franca expansão da área pro
vada. 

2) O campo de Itapartca, posslV'elmente, se expandirá para o norte, mar 
a dentro. · 

~) Os métodos exploratórios, atualmente usados no Recôncavo, convenien
temente aplicados, descobrirão, sem dúvida, nas anomalias estruturais ou estra
tigráficas, outros campos de netróleo, similares àqueles atualmente em lavra. 

4) O ritmo das novas descobertas, naturalmente, dependerá dos critérios 
na aplicação dos recursos da exploração, da técnica empregada em avaliar a 
capacidade produtora dos novos poços pioneiros descobridores e da rapidez com 
que se decidir sõbre a perfuração dos poços de desenvolvimento subseqüentes. 

5) Com a sua longa experiência de pesquisa e lavra de petróleo, o Re
côncavo apresenta perspectivas muito promissoras quanto à expansão da pro
dução nacional de petróleo. Estima-se que a sua produção, no período 1960-61, 
seja da ordem de 100.000 barris diários e, se não faltar apolo às decisões últi
mas rela.tivas ao ítem 4, essa produ°ção, com grandes possibilidades, num futuro 
não muito remoto, poderá alcançar o nível dos quatrocentos mil barris diários. 
(0 presente trabalho, publicado anteriormente, foi atualizado e revisto pelo 
autor) . 
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QUADRO I 

Ãrea provada 
Reserva 

ºln sltu" 
CAMPO Reservat~rlo (Km") (milhões de 

barris) 

{Arenito 

Ãgua Grande .. ........ 
Sergi 6 402 

······· · Arenito 
Zona A 10 

{Arenito 
Candeias 

Candeias 6 235 

{Arenito 
Dom João . ............. ..... . 30 608 

SerRi 

{Arenito 1,5 
Sergi *7 

Mata .. ........... ··········· Arenito 3,5 
Zona A 

{Arenito 2 
Sergi 6 

ltaparica Arenito 2 
Zona A 

------
rrenito 0,5 

Pojuca Central.. ............... Bergi 10 ' 
Arenito 2 
Zona A 

{Arenito 0,5 1 
Paramirim .. ................... . Bergi 

/Arenito 0,5 2 
Pedras .. ..................... .. 1 Candeias 

{Arenito 0,5 0,5 
Lobato .. .................. · .. .. Ilhas 

Aratu Arenito 5 -. 

QUADRO II 

(Setembro de 1958) 

Númoro de 
PRINCIPAIS CAMPOS PRODUTORES • POÇOS 

produtores 

Água Grande . ................... : .......................... . 57 

Candeias .. .......................... , ..... . ................ . 99 
---1----~ 

Dom João .. ............................................... . 176 

Mata ... ........................ . .............. .. ........... . 26 

SOMA . ................................................ . 358 

Capacidade 
dlllrla de 

produção por 
poço 

1 200 

800 

180 

50 

150 

80 

30 

30 

50 

150 

30 

7 

2 

-

Número de 
poços 

correntemente 
em produção 

53 

60 

53 

17 

183 

Obaervaçllea 

Em desenvolvimento 

Em desenvolvimento. Po00 
da 3.• 1ona mais prolíficos' 

Em desenvolvimento, mar a 
dentro 

Ainda com locações de desen-
volvimento a leste 

PromiBBor o desenvolvimeni. 
para o norte, mar a dentro 

PO&Bibilidades de desenvolvi-, 
mento para o sul. 

Campo apenas com 2 pocos. 

Prestes a entrar em regime de 
produção. 

-
Campo produtor de gás. 

Produção Porcentagem 
média diária doa poçoa 

do campo em producão 
(barris) % 

36,000 92,9 

16,000 60,6 

2,700 30,0 

1,600 65,4 

56,300 51,1 

O Serviço Central de Documentação Geogrãflo:a do Conselho Nacional de Geografia ê 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográflco, destlnan• 
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 



Primeiros Resultados do Ano Geofísico 
Internacional ( 195.7-1958) 

JOSÉ BERNARD, S.J. 
São Leopoldo 

o Ano Oeofisico Internacional (AGI) trouxe várias sensações, como os 
lançamentos dos satélites artificiais e a travessia do Continente Antártico. A 
curiosidade do grande público achou satisfação, menos porém o interêsse da
queles que desejam ver real progresso ~ientifico. Par~ce certo, o que já era 
de prever que os resultados decepcionarao muitos, se e que esperavam resul
tados extraordinários, sensacionais. Muitos problemas já são conhecidos, só 
falta a confirmação. E esta confirmação pode ser de máxima importância, sem 
que o público, até culto, se dê conta do progresso e da utilidade dos imensos 
esforços que o produziram. Muitas conclusões só poderão ser tiradas anos de
pois de terminadas e confrontadas as obsexvações, feitas durante os 18 meses 
do AGI, em inúmeros pontos do mundo inteiro. 

Tomando em conta estas restrições podemos verificar que já agora não 
faltam resultados positivos de notável valor. 

A ATMOSFERA 

o espaço que tradicionalmente parecia completamente fora do alcance hu
mano é invadido cada vez mais por aviões comerciais e mllltares, engenhos es
tratosféricos, balões r. foP"uetes-sonda. oue penetram até a ionosfera, e final
mente os satélites e foguetes de alto rendimento que já ultrapassaram a atmos
fera terrestre e penetraram no próprio espaço cósmico. O conhecimento da 
atmosfera tomou-se um imperativo dos nossos dias e os esforços mais notáveis 
e dispendiosos do AGI vis<i m precisamente ao seu estudo. Desde o principio es
tavam planejadas no âmbito da terra 290 estações pa·ra estudos lonosférlcos, 
às quais deviam juntar-se 130 postos para desvendar os mistérios dos raios 
cósmicos. 

Resumimos aqui os nossos conhecimentos sôbre a atmosfera, completados 
pelas descobertas feitas no AGI. Dentro de uma altitude de 10 a 15 quilômetros 
estão contidos os 80% da atmosfera terrestre . Nesta zona aparecem as nuvens 
e produzem-se os ventos. Por sex sujeita a continuas variações, ela recebeu 
o nome de troposfera . Acima da troposfera a atmosfera é eternamente serena. 
Sua raridade e notável distância da terra faziam supor uma composição simples, 
sem mistérios. 

A primeira corr~ção desta. concepção foi introduzida pela reflexão das ondas 
de rádio que exigia uma camada atmosférica muito alta, condutora da eletri
cidade. Ela recebeu o nome de ionosfera. A partir desta época conhecemos 
pois três camadas diferentes: a troposfera em baixo, a ionosfera em cima, e, 
entre as duas, uma camada intermediária, de ventos constantes, a estratosfera. 

Com o aperfeiçoamento e a multiplicação des meios de observação: balões
sonda, foguetes, radar, espectrologla atmosférica, os conhecimentos foram-se 
multiplicando. Sabemos pois que na altura de quase 30 quilômetros existe uma 
camada que absorve o~ ralos solares ultra-violetas,. de alta energia e mortíferos. 
A neutralização daquela irradiação produz uma camada de ar ozonizado (()a) . 
Durante o AGI comprovou-se o fato inPsnerado de que na Antártic·a esta camada 
contém 25% mais ozônio do que em outras regiões . 

A temperatura atmosférica diminui com a altura crescente. Os ob
servadores russos e ~mericanos na Antártida mediram na altitude acima de 

Nota da Redação - Trabalho extraido da revista Vozes, ano 52, n.• 10, outubro de 1952. 
Edltôra Vozes de Petrópolis. 
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15 quilômetros temperatura.s entre -75º e ~OºC. Estas medições, feitas no 
inverno, mostram que nesta época a estratosfera está mais alta do que na zona 
polar ártica ou, como se expressa M. Somow; desaparece a estratosfera como 
comumente a concebemos. 

As observações invalidaram também a suposição de que a diminuição de 
temperatura continuava uniformemente em alturas maiores. Há camadas de 
ar em que a temperatura se eleva Tepentinamente a máximos desconhecidos na 
superficie da terra. O AGI já ensinou que o primeiro máximo de cêrca de 
+200ºC se situa em alturas maiqres nas regiões mais afastadas do equador . Em 
Fort Churchill junto à baía de· Hudson o máximo está a 10 quilômetros acima 
da normal de 50 quilômetros. Também foram observadas nas zonas polares 
outras discrepâncias das normas consideradas como constantes, de tempera
tura, pressão, e ionização das várias camadas ionosféricas. Na Antá11tida a falta 
de irradiação solar no inverno não diminui a ionização da alta atmosfera, e ela 
desce mais baixo por ocasião das a.uroras polares. Observadores inglêses, muni
dos de radar, confirmaram a hipótese de que as auroras polares se produzem 
simultâneamente nos dois pólos . Acima das calotas polares foram observadas 
camadas maciças de eletricidade, mais importantes por ocasião dos temporais 
magnéticos. Foguetes as encontraram na altura de 90 quilômetros. 

Os poderosos foguetes que estabeleceram vários recordes de altitude e os 
satélites artificiais revelam que a atmosfera se estende mais longe do que se 
admitia antes do AGI, e nas altitudes de 200 a 250 quilômetros, a densidade do 
ar é a dupla da que se esperava encontrar ali. 

Os periódicos já falaram repetidas vêzes dos jet-streams, correntes-jato, 
ventos de velocidades incomuns. Sua altura .foi determinada a 8 500 metros e a 
velocidade normal é de 500 quilômetros por hora, sempre de oeste para este. Mas 
dentro dêstes ventos, que de longe superam os furacões mais violentos, foram re
centemente verificados temporais secundários., com perturbações tão violentas 
que poderiam quebrar as asas de aviões que porventura nêles penetrassem . Estas 
perturbacões podem apresentar larguras de 80 a 160 quilômetros e alturas de 
1 000 metros . 

Os estudos do AGI provam que a variabilidade não é uma peculiaridade re
servada à troposfera. Foram descobertos ventos de 540 quilômetros horários, 
portanto supeTiores aos jet-streams na altitude de 60 quilômetros. Existe · até 
um ;et-streom elétrico, descoberto por observadores americanos estacionados 
no Pacifico-Oeste. 

A mais inesperada novidade 'foi fornecida pelos sa.télites artificiais. Desde 
que começaram a circular os Sputniks, com seus sinais radiofônicos relativa
mente fortes, os observadores notaram com admiração que, do mesmo lugar, 
podiam acomp<tnhar um satélite em todo o seu tmjeto. Esta observação foi 
feita na Antártica onde, por falta de perturbações, a recepção era par
ticularmente boa . Em várias ocas·ões os sinais foram ouvidos durante as 24 
horas do dia, embora o satélite se afastasse entretanto várias vêzes a 1 500 qui
lômetros da terra e se colocasse no lado oposto do globo. 1!:ste fato, contrário às 
previsões, exige novas hipóteses sôbre a propagação das ondas eletro-magnéticas 
ou a extensão ou configuração da ionosfera, e conduzirá possivelmente a novas 
visões científicas . · 

OCEANOGRAFIA 

Na calota polar ártica o gêlo está se movimentando perpetuamente do norte 
da Sibéria ao encontro do oceano Atlântico. Os postos de observação, instalados 
no gêlo, estão, pois, em constante deslocamento, o que ao lado de incômodos 
e perigos, oferece também a vantagem de fazer observações em várias latitudes. 
Dêste modo os russos já fizeram estudos polares antes do AGI, registrando 
grandes anomalias nas linhas magnéticas terrestres e descobrindo uma longa 
elevação submarina, a serra Lomonossow. Por sua vez a estação americana de 
deslocamento A descobriu na latitude norte 83° e longitude oeste 165º uma 
serra semelhante, paralela à serra Lomonossow. O banco de gêlo que abrigava 
a estação A degelou na superfície de 30 centímetros durante o verão ártico 
entretanto acrescentou 45 a 60 centímetros na paTte inferior, de modo que o 
banco grosso de 2 a 4 metros não corria risco de se desfazer antes de chegar 
às zonas mais quentes. 
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Outros cientistas americanos estudam a Corrente do Gôlfo, a mais impor
tante de tôdas as correntes maritimas. A direção da corrente é do sudoeste 
(Gôlfo do México) para o nordeste (Europa, Islândia e Ilhas Spitzbergenl . o 
movimento pode ser comprovado até mais de 1 800 metros abaixo do nivel do mar. 
A 1 980 metros não há movimento. A 2 700 metros de profundidade descobriu-se 
uma corrente em sentido contrário - para o sudoeste - com a velocidade re
lativamente alta de 13 quilômetros diários. Na superficie a corrente não consti
tui uma massa única, mas divide-se em vários braços interrompidos J>Or cor
rentes transversais (pertencentes provàvelmente às correntes frias Que do La
brador se dirigem para o sudoeste, passando em parte debaixo da Corrente do 

· Gôlfo). . 
O navio de investigação russo "Wtjas" descobriu no Pacífico uma nova pro

fundidade recorde, de 10 960 metros. Também verificou que cert.as correntes 
apresentam ainda na profundidade de 1 000 metros uma velocidade de 11 
quilômetros diários e notàvelmente maior do ,que até então se admitia. 

Russos e americanos descobriram novas espécies de animais nas grandes 
profundezas marítimas. Os americanos conseguiram até ver um verme vivo tirado · 
de 5 900 metros de profundidade. 

A ANTARTIDA 

As notíciai:; mais interel'Santes embora talvez nao as mais ;mnorta'ntes no 
sentido cientifico, nos vêm do continente branco, que de desconhecido, se torna 
fartamente explorado pelos esforços comuns das nações no AGI . 

Os russos flzeram um ava.nço penoso de 1400 quilômetros para o interior, 
devassando regiões desconhecidas e lutando contra o frio, baixa pressão at
mosférica e falta de oxigênio. Em meados de dezembro de 1957 alcançaram o 
Pólo Sul Geomagnético - o ponto terminal do "imã terrestre" - que loca
lizaram à latitude sul de 78° 30' e longitude leste de 106º 52'. 

Do Pólo "Geomagnético" distingue-se o Pólo ''Magnético" - onde as linhas 
magnéticas terrestre1> são vertiC'11i.<i - aue fl'lt localizado nelos franceses na Terre 
Adélie, com as seguintes coordenadas: latitude sul 69º, longitude leste 138º. · 

No Pólo Sul Geomal!'nét.ko os 30 membros da expedição russa fundaram o 
pôsto "Wostok" para observações prolongadas. 

A maior prova de perseverança deram os russos na conquista do Pólo do 
Isolamento ou da Impenetrab111dade, no ponto continental mais afastado do litoral 
em tôdas as direcões. Mult.iollc11ram-se os obstáculos: enormes distância de 2 500 
quilômetros, neve em pó que afundava os trenós, frios extremos e temporais. A 
certa altura uma serra desconhecida, anarentemnte intransitável, 1mob1llzou os 
expedicionários. Fundaram a .estação "Wostok I" a 900 quilômetros de Mimy, 
como segunda base de partida. A expedição já considerada malograda foi levada 
a têrmo. O Pólo da JmoenPtrµh'lidacle fol atingido em fP.veretro de 1958. num 
planalto de 4 100 metros. Devemos considerar as condições climáticas daquele 
ponto como as mais duras do globo terrestre. Foi sem dúvida ali que os russos 
mediram o maior frio jamais observado na terra, de 86ºC abaixo de zero. 

Quão inclemente seja o clima antártico é evidenciado pelas seguintes esta
tísticas feitas em Mimy, estação-base russa. Durante 90 dias de inverno foram 
contados 83 de temrestade. Ao t.odo, houve no correr de um ano 263 dias qe 
tempestade, mais 23 dias de furacão, com a velocidade máxima de 166 qupõmetros 
horários. Quanto ao gêlo, clima e em particular aos ventos foram recolhidos 
numerosos dados novos que constituem valiosa colheita cientifica. 

Tanto os americanos quanto os russos mediram a profundidade do gêlo em 
lugares diferentes. Os resultados são concordantes e provam que a massa de gêlo 
antártico é ainda maior do que se sununha. Na estação americana. Byrd a pro
fundidade é de 3 300 metros. Os russos por sua vez verificaram que a grossura 
do gêlo ia crescendo do litoral, onde é de 165 metros até a estação Pionnerskaia, 
a 400 quilômetro<: no interior. ati.,P'1ndo 1111 3 filJ<l metro'l. Mais ine<;ner::ido do 
que esta acumulacão de gêlo é o fa.to de êle repousar num fundo rochoso mais 
baixo do que o nível do mar. 

~sses resulta dos fizeram adotar uma nova hipótese sôbre a configuração do 
Continente Antárt.ico. clP.c:t.inl'lria -R exnlicar as observacões russas. Segundo 
teorias já aceitas, os ·continentes flutuam na massa viscosa e incandescente do 
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"Sima". A enorme carga de gêlo deve ter afundado grandes extensões do 
continente da mesma forma como uma sobrecarga pode afundar um navio. Esta 
explicação é admissível na zona russa, onde o fundo rochoso só baixou algumas 
centenas de metros do nível do mar. Na estação Byrd o fundo rochoso 
está a 1 650 metros abaixo do nível do mar. Semelhante afundamento não pode 
ser causado pelo pêso do gêlo. 

O problema é complicado ainda pelas observações do doutor Vivian Fuchs 
que em tôda a travessia do continente não achou nenhum ponto da terra firme 
abaixo do nivel do mar. · 

Na Groenlândia e na Antártida foram feitas perfurações cuidadosas, acom
panhadas de constantes análises do gêlo tirado. O gêlo que anualmente se 
deposita é coberto por uma camada micrométrica de pó, na maior parte de. 
origem cósmica. Estas camadas permitem contar os anos como os anéis concên
tricos nos troncos permitem avaliar a idade de uma árvore. Segundo E. W. 
Remington o gêlo antártico se tem formado à razão de 1 metro cada 7 anos. 
Na Groenlândia identificaram a camada de gêlo formada em 1912, coberta pelo 
pó vulcânico de uma erupção ocorrida naquele ano no Alasca. Também esperam 
achar os vestígios da célebre erupção do Krakatoa em 1883. 

A norma de Remington, rigorosamente aplicada, reduziria a história do gêlo 
antártico a cêrca de 25 000 anos. Sem dúvida ela é muito mais antiga e devemos 
admitir a influência de vário.s fatôres de efeitos contraditórios. As observações 
imediatas só revelam crescimento anual do gêlo. Apesar disto os cientistas 
russos estão de aviso que a massa de gêlo está em Tetrocesso, e não só desde 
150 anos como nas gele·ras no heml.<1férlo boreal. m<is de 0 de ao menos 4 000 anos . 
Em certa zona o lençol. glaciário recuou de 100 quilômetros e a grossura diminuiu 
de 400 metros. 

MICROCLIMA 

Em 1948 aviadores americanos, sobrevoando a Terra Ra.tnha Maria, desco
bdram uma região escura, isenta de gêlo e neve, em meio da imensa planície 
gelada. Para explicar e.sta hlt.a ml$h~riosa de gêlo admitiram efeitos de calor 
vulcânico e de fontes quentes à semelhanca do que se observa na Islândia. A 
região conhecida como o "Oásis de Bunger" encontra-se no setor soviético a 
375 quilômetros da base Mirny. Um helicóptero depositou alguns cientistas rus
sos no oásis, onde pararam durante vários dias. Encontraram um terreno aci
dentado, livre de gêlo e neve, coberto de grande número de lagos. Não no
taram calor vulcânico nem fontes quentes, porém as observacões levaram a 
conclusões novas para o~ e:Aógrafos e glar.iólogos. No sul o terreno está bor
dado de colinas que quebram a fôrça dos ventos frios e ao mesmo tempo 
impedem o avanço das geleiras. A neve de cada- inverno não resiste ao sol do 
verão que, · diepois de o derreter, eleva a temperatura até +25ºC e as águas dos 
lagos a +8º ou +lOºC. Foram encontrados Uquenes e musgos. Na mesma época 
aparecem alguns pássaros migra.tórios. 

~ste clima seria prôorlamente o normal naquela latitude. Uma grande 
extensão no norte da Sibéria está na latitude norte correspondente, e liberta-se 
anualmente de neve · e P'êlo . Mas nn rnntinente Antártico as imensas geleiras 
avançam constantemente para o norte e cobrem tôda a terra firme e até 
avançam para dentro do mar. Dos 14 000 000 de quilômetros quadrados de extensão 
geladà, dois milhões ultrapassam os litorais da terra firme. 

O "Oásis de Bunger" não é o único. Os americanos descobriram outro na 
"Terra Maria Bvrd". O fenflmeno ornoorc'ona novas exnllr.ações sflh're a ex's
tência e permanência de muitas geleiras nas serras européias e asiáticas. Elas 
são resíduos dos tempos glaciaTes, "fósseis vivos". Se por acaso desaparecessem, 
não poderiam tornar a formar-se. Tão pouco como uma geleira se forma no 
"Oásis de Bunger". · · · 

A TRAVESSIA DO CONTINENTE BRANCO 

As expedicões do cientista Vivian Fuchs e do desoortista Sir Edmund Htllary 
foram amplamente divulgadas pela imprensa mundial. Contudo 1elas se prestam 
a vários comentários que queremos resumir aqui. 
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Vivian Fuchs partiu aos·24/11/1957 da base Shakleton no mar de Weddell. Ia 
realizar um empreendimento já projetado em 1914 por Shakleton. Para a arriscada 
expedição confiava na sua experiência adquirida na Groenlândia e nos preparati
vos cuidadosos já começ'ados em 1950. Porém os contratempos não deviam faltar. 
Já a partida fôra atrasada - Sir Hillary, no outro lado do continente, partira 40 
dias mais cedo - 1e a expedição devia realizar-se dentro da estação menos fria, 
o chamado "verão antártico", que termina em fevereiro . Os tratores Weasel hão 
satisfaziam plenamente. O "calor do verão" era na realidade um frio de 300 abaixo 
de zero . A neve afundava os tratores. O terreno, eriçado de obstáculos, bl'zzards 
desencadeavam-se contra a carRv<lna. Finalmente as observacões científicas reque
riam tempo notável. Em consideração a tôdas esta.s circunstâncias os entendi
dos admiram sinceramente a façanha realizada por Fuchs e sua turma de 12 
homens . O seu avanço foi até mais rápido do que o d-e Hillary, não ocupado em 
observações e favorecido pelo tempo . Percorreu os 1 500 quilômetros da base 
Shakleton até o Pólo Sul em 58 dias . A colheita cientifica inclui dados sôbre 
altitudes e clima encontrados, configuração geoe:ráfica, profundidade do gêlo, 
medida !)elo eco de explosões, observações magnéticas . Estas últimas permitem 
conclusões sôbre a natureza do terreno subjacente . As observações repetiam-se 
depois de cada avanço de 50 quilômetros. 

Entretanto Sir Edmundo Hillary avançava no outro lado do continente . Sua 
tarefa consistia em preparar um depósito de mantimentos e carburantes, situado 
a cêrca de 800 quilômetros do pólo. Hillary desempenhou-se fielmente da sua 
incumbência. Em seguida, tendo tellllPO à sua livre disposição, resolveu prosse
gu1r até o Pólo Sul. Esta decisão teve renercusi::ão desfavorável na imprensa 
britânica onde se acompanhava a expedição de Fuchs com espirito desportivo: 
H1llary precedeu a Fuchs na sua chegada ao Pólo! Os jornais falavam até de 
traição . 

Na realidade um intérprete do Quartel General da Expedição Antártida 
em Londres decla.rou: "Com sua chegada ao Pólo, Sir Hlllary fêz mais do que se 
esperava dêle". De fato deixou no Pólo equipam1ento mais apropriado e tinha 
descoberto um caminho mais viável com o que facilitou grandemente a Fuchs 
a continuação da expedição. 

Aos 20 de janeiro, quando já declinava o verão antártico, a expedlcão bri
tânica alcançou o Pólo Sul. O frio ia aumentando e restavam ainda 2 000 qui
lômetros a percorrer. Hlllary e outros eram de opinião que Fuchs não tinha 
mais probabilidade de chegar são e falvo a Mac Murdo. no Mar de Ross. Noel 
Barber do Daily Mail, que estêve pessoalmente no Pólo Sul, julgava que só res
tava uma oportunidade para um milhão, de feliz êxito. 

O corajoso expedicionário não se deixou intimidar. Declarou ·que faria a 
corrida contra. o tempo, e aos 23 de janefro partiu do Pólo. Cêrca de 20 vêzes o 
avanco foi detido por fendas de gêlo, verdadeiros precipicios. Uma delas tinha 
a largura de 20 metros. Felizmente nenhum dos dois tratores teve uma oueda 
fatal. Apesar das múltiplas dificuldades e do tempo avançado, Fuchs conse
g11iu. ne-sta segunda fase da travessia, regulares avanços diários de 50 a 80 qui
lômetros. 

Aos 7 de :flevereiro alcançou o "depósito 700" preparado por Hillaey e aos 
2 de março terminou a longa marcha na base neo-zelandesa Scott, na vizinhança 
de Mac Mnrdo. O navio Endeavour levou os ex-pedicionários: Vlvlan Fuchs, 
Edmundo H1llary e seus companheiros a Welllngton na Nova Zelândia onde, 
aos 17 õ.e março tiveram recepção apoteótica. 

Todos os observadores concordam em honra·r o ânimo empreendedor e a 
intrepidez de Vivlan Fuchs e dos seus companheiras, dedicando-se voluntàrla
mente 'a uma façanha que, apesa.r dos meios modernos de locomoção, arriscava 
a vida em terreno desconhecido, cheio de perigos Imprevisivels e ocultos, em 
melo de uma natureza sumamente hostil ao homem. 

A realização do plano merece entrar na história das explorações com um 
dos feitos mais brilhantes. Vlvian Fuchs norte reclamar m1r<i. si a glória de ter 
sido o primeiro homem a atraV'essar o Continente Antártico. 

Contudo a admiracão niío é irrestr•ta. o 'New Cronl~7.e estima oue Fuchs 
·afrontou perigos inúteis. Poderia ter Ido ao Pólo de avião, irradiando dali em 
ex.pedlções menores. Outros chamam a atenção para o iesgotamento inevitável 
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dos expedicionários que os impede de fazar observações científicas de precisão. 
Muito mais fácil e proveitoso seria procura.r os diferentes pontos de avião ou de 
helicóptero para trabalhar com o corpo descansado. Tudo faz crer que terminou 
a época das grandes expedições por via terrestre. 

Estas acusações são ao menos parcialmente injustas. As condições geográ
ficas e climáticas do Continente Antártico não permitem o uso universal do 
avião. Também os russos só chegaram por via terrestre ao Pólo da Impenetra
bllldade. Com as atuais possibilidades técnicas, Fuchs podia realizar seus pla
nos de observações seriadas e sistemáticas, unicamente do modo como de fato 
os realizou. 

GEOGRAFIA ANTARTICA 

Para reconhecer a configuração geográfica de uma região tão inacessível 
como é o continente gelado, o avião constitui o melo ideal e é usado em larga 
escala durante o AGI. Os meios aperfeiçoados de cartografar fotogràficamente 
qualquer terreno .plano ou acidentado, farão com que o sexto continente ama
nheça fa.rtamente conhecido do Ano Geofísico Internacional. 

Até o presente o mapa da Tegião antártica era uma mancha branca, não 
por causa do gêlo ali acumulado, mas por falta de pormenores geográficos. Os 
novos mapas apresentarão uma profusão de novidades, entre as quais serras 
novas que pertencem às mais altas do mundo. Os americanos revelaram a exis
tência de picos que se aproximam dos 7.000 metros. Exploraram tôda a cadeia 
da seTra Rainha-Maud, longa de 2 500 quilômetros, com a altitude média de 
4 000 metros e culminância de 5 000 metros. No maciço central desta serra 
descobriram o oásis degelado acima mencionado, onde se distinguem rochas 
puripúreas, enca.rnadas e côr de rosa. Também aparecem camadas pretas de car
vão, brilhando à luz do sol. 

Os russos encontraram serras desconhecidas no ·avanço para o Pólo da 
Impenetrabilidade. Também aviadores australianos sobrevoaram na Terra En
derby uma serra desconhecida. 

Os exploradores dos tempos passados cometeram numerosos erros, devido 
aos meios técnicos insuficientes de que dis.punham. i:stes vão sendo corrigidos. 

Em Science et Avenit Lucien Barnier - de cujo trabalho tiramos vários 
dados para êste relato - lembra um fato interessante de êrro recentemente 
descoberto . 

No comêço dêste século uma expedição oceanográfica alemã descobriu, no 
mar de Davis, uma ilha com a extensão de 20 por 30 quilômetros, a ilha Dri
galski. A ilha subsiste até hoje, porém não é ilha no sentido comum da pala
vra. Todo o fundo do mar circunjacente está coberto de blocos rochosos, são a 
morena frontal de uma geleira que em tempos passados ·avançava até lá. A 
geleiras de retirou, mas no fundo raso do banco arenoso Davis ela deixou como 
relíquia a ilha Drigalski, constitui.da por uma grande massa de gêlo que repousa 
no fundo do mar. Se a ilha não existisse, também nunca se formaria. 

Os numerooos cientistas estacionados no Continente Antártico, onde em 
breve concluirão seus trabalhos, esperam pouco rendimento econômico daquela 
zona inósplta. Seu trabalho é puramente científico. Um dos fins visados é re
conh•ecer o último continente e desvendaT seus mistérios que ao mesmo tellllpo 
deverão projetar luz sôbre a história do mundo. Qual é a origem de ossadas 
e dos veios de carvão que revelam uma época de intensa vida vegetal e animal . 
em clima ao menos subtropical? Terão se deslocado os pólos terrestres ou até 
mesmo os continentes? São perguntas palpitantes às quais se procura re~posta 
como a tantas outras, atacadas rijamente no Ano Geofísico Internacional. Não es
queçamos que do conhecimento do clima antártico dependem os futuros prog
nósticos do tempo terrestre universal. 

Com certa inauietação e~vera-se o fim dêste esfôrço internacional. O que 
pretendem na Antártida as diferentes nações, particularmente os russos? Esta
rão dispostos a se retirar, deixando o continente branco terra de ninguém, 
como - na maior parte - era antes do certame cientifico? Já aparece e é 
comentado o espectro de uma base soviética, controlando com foguetes nu
cleares intercontinentais o hemisfério austral e bloqueando a passagem do 
cabo Horn·. Esperemos que a bela união das nações demonstrada no terreno 
das ciências não termine por novas complicações e dissensões políticas. 



Novas Perspectivas da , Valorização Rural 
General FREDERICO RoNDON 

"A data aniversária do Instituto de Colonização Nacional tem sido motivo 
de íntimo regozijo de seus associados, entre os quais ainda se contam, mercê de 
Deus, quase todos aquêies que podem ostentar o honroso título de fundador; 
brasileiros que, a 12 de outubro de 1944, tiveram a ventura de integrar a mag
nífica Assembléia que, sob a presidência de honra do venerando maTechaI 
Rondon, abrilhantou o salão nobre do Clube Militar, anunciando à nação e ao 
mundo científico o aparecimento de uma nova entidade votada ao progresso do 
Brasil e à ciência geográfica. 

O décimo quarto aniversário de nosso Instituto vem propiciar mais um 
ensejo de manifestarmos a solidariedade brasileiTa, o espírito de compreensão 
em face dos altos interêsses da pátria, o amor à ciência •e o entusiasmo cívico, 
predicados que sempre distinguiram nosso quadro social . 

A irreparável lacuna deixada pelo desaparecimento do glorioso presidente 
de honra de nossa Assembléia inaugural - marechal Cândido MaTiano da Silva 
Rondon - leva-nos a meditar, neste momento, em sua grande obra, tôda feita 
de ciclópicos empreendimentos, no desbravar sertões e construir vias e meios 
de comunicação, no elucidar e retificar a cartografia nacional, em lançar, en
fim, as bases do futuro desenvolvimento econômico-social da hinterlândia e, 
particularmente, os fundamentos da colonizacão nacional, em nossos sertões, su
gerindo, há meio século, com seu Serviço de Proteção aos índios e Localização de 
Trabalhadores Nacionais, a solução perfeita do grande problema da integração 
das populações sertanejas e indígenas à comunhão brasileira. 

Seguindo a trilha do grande desbravador, o Instituto de Colonização Nacio
nal tem envidado seus esforços, no campo psíquico-social dos debates e sugestões 
aos poderes públicos e à nação, sempre orientados .para a mais completa reali
zação do plano empreendido pela imortal Comissão de Linhas Telegráficas Es
tratégicas no amplo cenário da Rondônia; vendo o problema indígena, com 
simpatia e compreensão, mas considerando aqueloutro obreiro do pTogresso na
cional, não menos incompreendido e sofredor - o sertanejo, o trabalhador na
cional, cuja localização junto aos agrupamentos indígenas, seria a pedra de to
que da concepção de Rondon, face ao magno problema brasileiro focalizado pelo 
decreto de criação do Serviço Republicano, em 1910. 

Em todos os trabalhos aqui produzidos, numa admirável demonstracão de 
espontânea concordância intelectual, nossos conferencistas têm sido unânimes 
em considerar a necessidade daqu•ela integração social, como base da ordem 
e do progresso dos sertões, condenando, como .prejudiciais e contrários aos ob
jetivos nacionais, a exclusão ou o isolamentc> de quaisquer elementos, ativos ou 
passivos, daquela integrR<'ão, e nreconiz~ndl) a mais amnla cooperação, na obra 
estrutural da nacionalidade, cujas bases foram lançadas por nossos maiores, 
no âmago do pais . · 

· Evidentemente, a obra nacional assim delineada tem aspecto econômico pre
valecente. Nem se poderia, em verdade, sem senso econômico, aglutinar massas 
obreiras, para o aperfeiçoamento físico, moral, intelectual e técnico, para a 
educação, enfim, sem lhes prestar tôda assistência necessária à· emancipação 
econômica, ipela posse da teTra e de instrumentos d•e trabalho, acesso ao cré
dito e facilidades de transporte, seg-urança e bem-estar da prole, garantia, enfim, 
de um futuro promissor de felicidade social, estímulo máximo do espírito de 
iniciativa e perseverança nas realizações. · 

Nota - Sob o titulo acima o general Frederico Rondon pronunciou uma palestra, ao ensejo 
do <J .Sclmo quarto aniversário de fundação do Instituto de Colonização lfaclonal no auditório 
do IBOE. ' 
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Seria longo recordar, neste ensejo de comemoração aniversária, os esforços 
do Instituto de Colonização Nacional pela concretização de seus objetivos de 
valorização rural, seja indiretamente, junto aos poderes públicos, em antepro
jetos de lei acolhidos pelos anais do Congresso Nacional, como subsídios para 
a elucidação dos problemas afetos a suas doutas Comissões, seja noutros, tradu
zidos 'em leis, seja ainda atra.vés do debate público dos mesmos problemas na
cionais, levado ao repositório da imprensa . 

Como de costume, daremos ênfase, nesta comemoração, às atividades que 
empolgaram o Instituto, no corrente ano, as qua~s culminaram na criação 
da primeira sociedade agro-il).dustrial integrada - a Rondônia S.A. Consti
tuída a 20 de outubro findo, na Casa de Mato Grosso, sua sede na Capital Fe
deral, com a finalidade de promoV1er o desenvolvimento econômico-social da zona 
rural, no Centro-Oeste, a Agrico-Industrial Rondônia S.A., ora integrada no 
Instituto de Colonização Nacional, velo assinalar, como luminoso marco, nova 
fase desta entidade, rumo aos seus objetivos tantas vêzes aqui realçados -
a valorização da terra e do homem, o melhor conhecimento dos sertões, em seus 
aspectos econômicos e humanos, a planifica.ção dos problemas regionais, a coar
denação das atividades da produção, nas áreas menos favorecidas de nossa hin
terlândia. 

Rondônia - a grande Rondônia mato-grossense, teatro, há meio século, da 
epopéia de Rondon e d~ seus inclitos soldados e cientistas - acolherá também, 
por fôrça de compreensível predestinação, a nova Sociedade que lhe consa
grará o nome já glorioso, como organismo-padTão de seu desenvolvimento •e in
corporação à economia. nacional, engalanada pelos valores de seu quadro social 
e aureolada pelas esperanças de próximas realizações . 

A leitura do estatuto e da ata de constituição da nova Sociedade, que hoje 
se integra na entidade matriz, convencerá a todos da elevação de seus objetivos 
-e da decisão, louvável por todos os titulos. com aue se !anca à luta, no campo 
econômico-social e, partlculaTmente, nos setores de maior relevância, na conjun
tura econômica nacional - a -exploração da hévea e a colonização. 

Não menos relevante será a atuação de Rondônia S.A., vista sob os aspec
tos qa técnica e da concepção estrutural de suas explorações, através do 'plano 
inicial de suas atividades. Abstendo-se do loteamento e venda de suas terras, 
em que pêse às seduções do lucro fácil e imediato de tais operações que, no 
mais das vêzes, têm comprometido os créditos da coloniza.ção nacional, lançan
do, na franja pioneira, sementeiras de minifúndios - a nova sociedade vai 
adotar em suas gleba.e;, de nreferência. o alvitre da or~anlziição e exnloração 
direta, oferecendo ao trabalhador a posse dos lotes e a garantia da participação 
direta na producão a que concorrer. ·em bases porcentuais definidas em contrato, 
no qual será assegurada a pernetuid<i.de, condicioni:id<1. ao cumnrlmento estrito de 
obrigações, entre as quais a de aplicar-se ao trabalho, à cultura e ao trato da 
gleba, bem como a convivência da famil 'a. ern núcleos sociais, que serão criados 
nas mesmas glebas, ajustados a suas finalidades econômicas, como fatôres de 
progresso e harmonia soci11.l. 

Vale recordar, a respeito disso, as prescricões do Estatuto dos Núcleos Nacio
nais do ICN. oue mutatis mutandis serão aplicados às futuras organizações ru- . 
rals de Rondônia S.A. 

1.ª - São lnali'enáveis as terras destinada.s a colonlzacão ou exploracão di
reta e incorporadas ao patrimônio da Sociedade, por doação, compra, cessão de
finitiva ou oualoner out.,.a forma admit.lda nela lei. 

2.ª :__ A Adminlst.racão Reg-lonal executará a subdivisão das glebas destinadas . 
a colonização ou exploração direta, tendo em vista a unidade econômico-social 
do núcleo a formar-se e suas necessidades de auto-suficiência. Para êste efeito, 
delimitará, em cada zona, as reS'e·rvas, fazend11s ou núcleos coloniais e, nestes 
e naouelas, as áreas indispensáveis à construção das resnectlvas vilas-sedes, rê
des vicinais, reservas de campos, matas e mananch\s e instalações de interêsse 
geral. de ecôrdo com o correspondente pia.no econômico-social. 

3.ª - Nos contratos de locacão. será admif.ida a combinacão das modalidades 
de coloni?:ação e exnloração previstas pelo Estatuto. como fas.e.s de um pror.eRso 
no sentido de assPg-ureT a autonomia. do trabalhador rural dentro do esnirlto 
de cooneração da Sociedade e dos trabalhadores entre si, qe acôrdo com as pe-
culiaridades econômico-sociais da zona . . 
· 4.ª - Os núc1eos e fazendas serão instalados em glebas que, por sua loca

lização, área utilizável e características agrológicas, sejam económicamente 
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adequadas à formação de centros de produção. Terão estrutura e destino adapta
dos às peculiaTidades regionais. 

5.ª - A área total de cada fazenda ou núcleo será fixada, entre um minimo 
que .permita dotar os trabalhadores de moradia e lote de exploração, · individual 
ou de grupo associado, que lhes garanta a subsistência . e a prosperidade pelo 
esfôrço próprio, e um máximo que não dificulte a administração única e a mo
radia, na respectiva vila-sede, em convivência; das famílias, todo o ano, dos 
trabalhadores e empregados, pelo menos nos fins de semana ou nas entressafras. 

6.ª - Os lotes individuais ou de grupos associados terão área útil que asse
gure aos trabalhadores, de um lado, a exploração econômica, sem o esgotamen
to prematuro do · potencial produtivo, e doutro a possib111dade de realizar a 
parte do trabalho que lhes cabe, segundo o contrato, pessoalmente ou com a 
ajuda da familia, com resultados satisfatórios para aquêles e a Sociedade. 

7.ª - Será assegurada, nos contratos de locação, a perpetuidade, pela reno
vação, a requerimento dos mesmos trabalhadores ou de seus herdeiros ou suces
sores, com preferência, em igualdade de condições . 

. 8.ª - Será garantida aos trabalhadores ou grupos associados a plena pro.:.: 
prtedade das benfeitorias que realizarem, nos respectivos lotes, com autorização 
administrativa, e prevista, nos ~ontratos, a. forma de avaliação e indenização, 
para os casos de rescisão. 

Decorrerão de expressas disposições do Estatuto de Rondônia S.A. a cria
ção de núcleos de colonização e desenvolvimento, integrados na Sociedade, com 
a necessári~ autonomia administrativa e financeira, "a fim de melhor atender 
às peculia.ridades sociais dos encargos de colonização e assistência às popula
ções radicadas nas áreas de seu dominio ou concessão. Terão tais núcreos por 
objetivo promover a w;slstência social e financeira aos trabalhadores, esten-. 
dendo essa assistência às familias e atendendo, particularmente, aos casos de 
premente necessidade; facmtaT os meios de defesa da saúde, assistência à ma
ternidade, à infância e aos valetudinários; concorrer para o aperfeiçoamento 
técnico e educação econômica d·e seus associados, pela prática dos princinios 
cooperativistas e desenvolvimento do espirito de solidariedade humana; facilitar 
a radicação do homem à gleba, pela posse de lotes de moradia e exploração,• 
afeiçoando os trabalhadores aos núcleos, pela realização de modestos planos· 
de. vida e conseqüente felicidade social." 1 . 

Não menos carinho mereceu o subsetor da Edueação, prevendo-se como 
encargos a educação fisica, moral ·e civica da juventude; a inst1'ução primária e 
propedêutica de grau médio; a formação e o aperfeiçoamento técnico-profl.s-; 
sional, nos ramos de atividade que interessem à Sociedade. 

·A aquisição de importantes glebàs, na região Rio Verde-Paranatinga, ao 
norte de Cuiabá, em condições excepcionais de exploração imediata, abrirá à 
Rondônia S.A. as me.is sedutoras perspectivas, no campo da valorização rural 
e da· produção; no setor gomifero, tanto vale dizer no setor onde mais se avolu
mam, neste momento, as apreensões nacionais. Outras perspectivas se des- · 
cortinam, nos setores da agropecuária, da exploração extrativa vegetal e animal• 
e da colonizaÇão, no Leste e na encosta dos pareeis, abrangendo a vastidão 
mato-grossense, num perfe'to simbolismo da significacão econômico-social de 
Rondônia S.A. neste crucial momento da vida brasileira. 

l!:, pois, de esperar-se que não lhe falte o indispensável apoio financeiro 
dos órgãos oficiais de crédito, especialmente, da. Superintendência do Plano de . 
Valorização Econômica da Amazônia, cuja finalidade precipua é, como sabe .. 
mos, o desenvolvimento da grande área nacional, na qual se integra a nossa 
Rondônia. · · . 

l!:, portanto, muito justificada a emoção com que saud~mos a Agrico-Indus
trial ·Rondônia S.A., no momento de sua integração no Instituto de Colonização· 
Nacional, após havermos assinalado, embora sucintamente, alguns aspectos de · 
sua grande missão. Dando cumprimento a recente resolução do Conselho Dire- · 
tor, proclamamos sócios beneméritos do Instituto de Colonização Nacional os 
subScritores de Rondônia S.A., aos quais ficamos a dever imorredoura gratidão 
pela alta compreensão, humana e patriótj.ca, de nossos objetivos sociais e o· 
maior estimulo e que nos dediquemos, inteiramente, à obra empreendida, sob 
a égide do marechal Rondon, pelo progresso dos sertões e pela reabilitação eco
nômico-social de nossos ruricolas." 



O Orós 
PIMENTEL GOMES 

Quando o Jaguaribe, o maior rio cearense, passa em Iguatu, jâ. é considerá
vel. A bacia hidrográfica mede 22 900 quilômetros quadrados . A desca'l'ga mé
dia anual foi calculada em 1207 milhões de metros cúbicos . Quilômetros abai
xo, recebe o Truçu. :l!:ste em Suçuarana, perto da embocadura, tem uma bacia 
hidrográfica de 1700 quilômetros quadrados . Descarrega, anualmente, 268 mi
lhões de metros cúbicos de água. Outros pequenos afluentes Tecebe o Jaguaribe 

· antes de chegar a Orós, cêrca de 50 quilômetros a jusante. Tem, ai, aproximada
mente, uma bacia hidrográfica de. 25 000 quilômetros quadrados e uma descarg~ 
anual avaliável em 1300 milhões de metros cúbicos . tstes cálculos são de Ilde
fonso Albano . Os cálculos do Departamento Nacional de Obras Contra as Sê
cas são um pouco diferentes . O escoamento médio é calculado em 73 mil metros 
cúbicos por quilômetro quadrado ano . Em conseqüência, a descarga média anual 
do Jaguaribe, em Orós, deve elevar-se a 1 825 milhões de metros cúbicos de água. 
Esta água desce inutilmente . para o Atlântico. Muita razão tinha Demócrito 
Rocha quando considerava o Jaguartbe uma artéria aberta do Ceará . Agora, 
se trata de fechar a artéria . 

Orós é uma serra baixa que se dispõe perpendicularmente ao curso do Ja
guaribe . Estende-se i)Or 150 quilômetros, sob nomes diversos: Orós, Tanqu~s. 
Porca Magra, Junco, Chapéu, Selado, Boqueirão, Passagem e Pedra ·Branca . O 
Jaguaribe e vários de seus afluentes e subafluentes atravessam-na em boquei
rões estreitos e profundos . Estão sendo fechados. Em cada um dêles ter-se-á um 
grande açude. Alguns são enormes. Destacam-se o Banabuiú, que represará 
1 500 milhões de metros cúbicos de água . O Riacho do Sangue mede 68 milhões 
de metros cúbicos . · 

Fechar o boqueirão do Orós é um velho sonho . Tentou-o o presidente Epi
tácio Pessoa. Contratou as obras com uma emprêsa norte-americana. Os tra
balhos começaram com grande intensidade. O presidente Bernardes Tescindiu o 
contrato. O açude não se fêz . Perderam-se os equipamentos que já se encon
travam no local. Mas o sonho persistiu . Quase todos os antigos diretores do 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas' pensaram na construção do 
Orós. Desanimaram ante a gTandeza da obra. O ·engenheiro Francisco Sabóia, 
operoso, capaz e grande conhecedor do Nordeste, quando diretor se dispôs a 
construir o Or-Os. Queria, porém, antecipadamente, construir açudes nos grandes 
á.fluentes do Jaguaribe que confluem depois de Orós. Temia que suas inundações 
PTejudicassem as culturas irrigadas . Infelizmente, sua administração foi muito 
curta. Não pôde realizar tôdas as grandes obras que projetara .. Agora, o enge
nheiro José Cândido, como diretor, retoma o plano de Francisco Sabóia e o 
amplla muito . Felizmente, não lhe têm faltado os meios . Se administrar o De
partamento durante mais de um lustro, se lhe não cortaTem os recursos, todos os 
~randes açudes nordestinos serão construidos . A capacidade de acumulação de 
agua existente em janeiro de 1956 será pelo menos quadruplicada. Estará tripli
cada em janeiro de 1961 . 

O Orós, o maior açude nordestino, está sendo construido . As obras começa
ram há algumas semanas. Marcham com grande intensidade. O grande lagp 
artificial estará concluído em março de 1959. Terá cêrca de 50 quilômetros de 

Nota da Redação - Tranecrit o do Correio da Manh4, edição de 5-8-1958 . 
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comprimento . Acumulará 2 038 milhões de metros cúbicos de água., mais ou 
menos tanto quanto a baia de Guanabara. Os canais de irrigação se alongarão 
rio abaixo, até encontrarem os do Banabuiú, que estará concluido antes de 1961. 
O Jaguaribe poderá encher totalmente o Orós em menos de dois anos . Cheio 
será pequeno mar interno de margens multo recortadas . Terá baías, enseadas, 
ilhas . Será nave~ável. · 

O Orós será um açude de múltiplas finalidades . Irrigará uma área multo 
grande e mui to fértil. Produzirá apreciável cópia de energia elétrica. Fornecerá 
milhares de toneladas de bons peixes. Melhorará o microclima. Poderá consti
tuir-se num grande centro de turismo. Mostrará que o brasileiro adquiriu maio
ridade e está solucionando os seus grandes problemas . 

o Araras, na bacia hidrográfica do Acaraú e no rio principal, será inaugu
rado em agôsto. Represará 1 000 milhões de metros cúbicos de água. O Depar- · 
tamento Nacional de Obras Contra as Sêcas precisa constJruir açudes nos gran
des afluentes do Acaraú que ainda não os possuem: Macacos, Jacurutu e Groai
ras . Esta bacia, a segunda do Ceará, dispõe, em média anual, de 2 400 milhões 
de metros cúbicos de água., É outra artéria aberta a fechar completamente . 

A fotograna é um excelente documento geogrl\rlco, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 
possuir, devidamente lecendadu. 

4 - 26886 



O Cobre e a lndgstrialização do Brasil 
0THON FERREIRA 

Não é difícil fazer uma Pt-evisão sôbre futuras dificuldades do parque . indus
trial brasileiro no que concerne a consumo de metais não ferrosos, se colocarmos 
em evidência a crescente necessidade e utilização dessa.s matérias...:prima.s na.. 
indústria de transformação, a fraca exploração das nossas jazidas e o contrôle 
dos mercados fornecedores. Ai estão, em atividade e expansão, as grandes ma
nufaturas dependen.tes dêsses materiais, sobressaindo-se entre elas a produção 
automobilistica, a fabricação de autopeças, geladeiras, motores elétricos, má
quinas diversas, ma.teria! elétrico, indústria naval, etc., tôdas exigindo maiores 
quantidade de matérias-primas, notadamente chapas. Já em 1952, a Comis
são Mista Brasil-Estados Unidos calculava que o parque industrial brasileiro, par
ticulannente São Paulo, teria de consumir no ano de 1960 as seguintes quantida
des de metais não ferrosos: cobre, 80 mil toneladas; alumínio, 80 mil; chumbo, 
43 mil; e zinco, 57 mil toneladas. 

Vejamos, isoladamente, a situação do cobre, matéria-prima que, como a 
quase totalidade dos não-ferrosos, não conseguimos explorar à altura das ne
cessidades do consumo interno, implantando objetivamente a mineração, me
talurgia e refino do valioso material. Em verdade, não se pode esquecer o que 
vem realizando o grupo industrial Pignatari em benefício da indústria minero
metalúrgica do cobre em nosso pais, iniciativa de que daremos pormenores no de-
correr do presente trabalho. · 

ALGUNS ASPECTOS DO COBRE BRASILEIRO 

Monografia divulgada pelo engenheiro Othon Henry Leonardos demonstra 
que no Brasil existem várias ocorrências de cobre ramificadas em mais de uma 
dezena de ·estados, quase tõdas estudadas e analisadas por técnicos nacionais 
e estrangeiros de renome. Segundo 'ª citada publicação, conhecem-se há quase 
um século diversa.s jazidas do metal nos estados do Maranhão, Ceará, Rio Gran
de do Norte, .Paraíba, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sdr, tôdas representando maior ou menor valor econô
mico. No estado do Ceará, de acôrdo com a referida fonte, enumeram-se as 
jazidas de Pedras Verdes, Coxá, Cachorro, Serra de Cantagalo e Serra de Aca
rape. A mais importante é a de Pedras Verdes na encosta da Serra Grande 
de Ibiapaba, no município 'de Viçosa. É importante assinalar que desde 1857 
as reservas de cobre de Pedras Verdes vêm sendo examinadas por vários enge
nheiros e despertando o interêsse dos governantes. Dados levantados sôbre as 
jazidas nacionais de cobre, registram que a.s reservas de Viçosa, no Ceará, con
têm apenas um milhão de toneladas de minério, cujo teor é de 1,2%. Há quase 
um século são conhecidas as jazidas da citada região e só agora estão sendo 
dados os primeiros passos objetivos no sentido da montagem de uma usina de 
cobre no município de Viçosa. Interessados já entraram: em entendimentos com 
o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico a fim de conseguir os recursos 
necessários para a montagem da usina nas proximidades das jazida.s de cobre 
do Ceará Está programado que a montagem da usina deverá ser ~eita por uma 

Nota - . Transcrito do Jornal do Brasa, edição de 31-8-1958. 
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emprêsa alemã, que roncluirá a instalação em menos· de cinco anos . Informa-se, 
por outro lado, que as análises realizadas na Alemanha com o minério de Pedras 
Verdes registraTam promissores resúltados . 

Em Caraiba, no estado da Bahia, estão as maiores reservas conhecidas de 
cobre do país, pois se · elevam a 30 milhões de toneladas com teor um pou.co 
abaixo do minério cearense. As jazidas dessa região, como as do Ceará e de outros 
estados, registram inúmeros estudos e relatórios realizados por a.famados téc
nicos braslleiros e estran~elros, desde 1871 até os dias presentes. O engenheiro 
J. L. de Melo Jr., em relatório apresentado ao Departamento Nacional da Pro
dução Mineral, afirma o seguinte sôbre a jazida de caraíba, no. estado da Bahia: 
"Trata-se de uma reserva. substancial - a maior do pais - de minério de baixo 
teor. Suas .condições de · aproveitamento são, porém, difíceis: a reserva super
ficial de minério oxidado é pequena (cêrca de 45 000 toneladas· de cobre re
cuperável), de concentração dlficll, exigindo tratamento hidrometalúrglco local. 
Como a região é semidesértica, ter-se-á de construir barragens para açudagem 
de uma quantidade substancial de água. A única fonte de suprimento de ener
gia é Paulo Afonso, mas, para sua utilização, mister se faz a construção ,de 
uma Unha de transmissão com 180 quilômetros . O minério· sulfetado terá de ser 
concentrado localmente, mas a usina de fundição e refino ficará melhor. locali
zada no pôrto de Salvador". 

Adianta o aludido relatório que o aproveitamento da jazida de Caraíba 
exige "um grande investimento, superior talvez às possibilidades atuais da indús
tria privada . Por esta razão, o grupo Pignatari está procurando interessar no 
negócio o grupo sueco da Boliden Mlning Company, a qual enviou ao Brasil, em 
outubro de 1955, para examinar os depósitos, o engenheiro de minas sten-Erik 
Karlen, diretor da AB Zinkgruvor, de Falm, e o geólogo Olof Odman, professor 
do Instituto Técnico de Estocolmo". 

É mister sallentar, ainda, que no estado da Bahia existem outras ocorrências 
do minério nos mu'nlciplos de Cachoeira, Curaçá, Campo Formoso, Jeremoabo, 
Brotas, Queimadas, Maracás, Ituaçu e Santo Inácio. 

O COBRE EM MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO SUL 

O estado de Minas Gerais aparece nos quadros das reservas de cobre com 
algumas jazidas importantes, acrescidas de váTlas sem maior interêsse econô
mico, embora registrando o elevado teor de 4%. 

No Rio Grande do Sul, depois da Bahia, situam-se grandes reservas de 
cobre, variando entre 1 a 3,5% de teor. As duas jazidas mais importantes desta 
unidade da Federação são Camaquã e Seival. A propósito dêsses dois depósitos, 
merece acentuaT que no ano de 1952. o então interventor Cordeiro de Farias ins
titui11 a Com.nanhia BrasUetra de Cobre, com o capital inicial de 9 milhões de 
cruzeiros, subscrito numa têrça parte pelo estado, noutra têrça parte pelos pro
prietários das duas minas citadas e na parte restante pela Laminação Nacional 
de Metais, que se comprometeu a instala'l' na estação de Hulha Negra uma usina 
pa.ra trabalhar eletroliticamente 15 toneladas diárias de cobre. Mais tarde o 
grupo Pignatari adquiriu 2/3 das ações da referida emprêsa mista. Presentemen
te, Camaquã e Seival, no Rio Grande do Sul, com a contribuição das usinas de 
Utinga e Itapeva, no estado de São Paulo, são os únlcos setores dedicados à 
mineTação e refino do cobre braslleiro . 

IMPORTAÇAO BRASILEIRA DE COBRE 

Estudo recentemente reallzado sôbre oa metais não ferrosos por um grupo 
de interessados, sublinha que a produção braslleira de cobre, a prazo longo, 
atingirá 18 m11 toneladas anuais, ou quase 80% do consumo previsto. Na reali
dade, entretanto, o consumo nacional de cobre está quase intei'l'amente restrito 
às importações . · 
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Destacamos no quadro a seguir as compras brasileiras de cobre em geral, 
no espaço de 1948 a 1957: 

Anos 
1948 .......................•... 
1949 .................... . .... . 
1950 ................... . ..... . 
1951 ...................... · ... . 
1952 ........•................. 
1953 ......................... . 
1954 ......................... . 
1955 ...................... . .. . 
1956 ......................... .. 
1957 ......................... . 

Toneladas 
3 394 
3 466 

21258 
20250 
18 975 
18 993 
34 972 
14401 
19 733 
27 065 

US$ 1000 
1734 
1709 

10431 
16299 
20 711 
15 586 
25 680 
14444 
21303 
19 749 

Os .principais países fornecedores de cobre ao mercado brasileiro são os 
Estados Unidos, Japão, Rodésia e Chile, cujo total se distribui entre os portos 
do Rio de Janeiro e Santos. A média de importação do metal no último decênio 
está calculada em 18 300 toneladas, com variações bastante sens!.veis : Enquanto 
conseguimos adquirir quase 35 mil toneladas em 1954, nos exercícios subse
qüentes as importações ca!.ram a menos de um pouco mais da metade, respecti
vamente. 

Previsões técnicas realizadas sôbre a situação do importante metal não 
ferroso, demonstram que haverá, anualmente, um aumento no consumo brasi
leiTo de quase 3 mil toneladas de cobre. Usando as mesmas fontes, notamos que 
no ano de 1956, a indústria consumiu 36 853 toneladas do produto, e, em 1957, 
foi previsto o consumo de quase 39 mil toneladas. Nos três exercícios imediatos, 
ou sejam 1958; 1959 e 1960, o consumo certamente atingirá, respectivamente, 
41 mil, 44 mil e 47 mil toneladas. 

Reportando-nos ao quadro das importações de cobre no período de 1948 
a 1957 e considerando os . problemas de ordem cambial e a inconstância do mer
cado mundial do metal, diante da extensão continuada do consumo in
terno, podemos preveT o que será o agra,vamento da crise em que já se debate 
a indústria metalúrgica do país . · 

PRODUÇAO BRASILEIBA DE COBRE 

A produção nacional de cobre, segundo dados que temos em mãos, apresenta 
o seguinte aspecto: a caipacidade presente da usina de concentração por flu
tuações em Camaquã é de mais ou menos 700 toneladas por mês e sua produção 
é de 350 toneladas, em cálculos aproximados. A jazida de Selva!, na mesma área, 
e a sua usina de concentração têm capacidade para 100 toneladas, ou pouco mais, 
de concentrados por mês. No que se refere à usina de redução de i;tapeva, em 
São Paulo, para onde são transportados os concentrados obtidos no Rio Grande, 
tem uma capacidade de 2 mil toneladas mensais e deve estar produzindo 700 
toneladas de cobre por mês .. A usina de refino em tJltinga, que recebe o cobre 
ainda impuro de Itapeva, está com uma capacidade de produção de cobre eletro
litlcamente Tefinado da ordem de 400 toneladas mensais, mas a sua ampliação 
elevará· a produção para 1 000 toneladas por mês . 

PREÇO DO COBRE NO DISTRITO FEDERAL 

Quanto ao preço de cobre em barras e chapas no Distrito Federalí de origem 
nacional e estrangeira, segundo Desenvolvimento & Conjuntura, de junho último, 
a média mensal, em valores absolutos, registrou valores variadíssimos no espaço 
de 1950 a 1958. · · · 

Observa-se, pelo demonstrativo citado, que os preços do cobre nacional e 
estrangeiro consumidos na indústria do Distrito · Federal, atingiram a mais alta 
cifra no ano de 1956. Em 1957, mês a mês, os preços oscilaram entre Cr$ 120 000,00 
e Cr$ 130 000.00. Nos quatro primeiros meses do a.no em curso, notamos que 
existe uma constante alta do metal, passando de Cr$ 120 000,00 para ....... . 
Cr$ 170 000,00, em abril . 
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Faltam-nos dados sôbre os preços correntes do cobre, para a indústria de 
São Paulo. Informações recebidas com reservas afirmam que os preços médios 
têm variado naquele grande centro consumidor entre Or$ 170 000,00 e 180 000,00 
por tonelada . 

PRODUÇAO E CONSUMO MUNDIAIS 

A produção e consumo mundiais de cobre têm, pràticamente, se mantido 
estáveis nos últimos anos. Os números relativos à fundição atingiram nos anos 
de 1956 e 1957, os totais de 2 milhões e 932 mil toneladas longas e 2 milhões 
e 960 mil toneladas, respectivamente. No que se refere à refinação, as somas 
totais foram de 3 milhões e 476 mil e 3 milhões e 463 mil tonelàdas. O con
sumo, por outro lado, obteve os montantes de 3 milhões e 276 mil e 3 milhões 
e 263 mil toneladas, nos dois exercícios citados . 

Como se vê, as três posições do cobre nas indústrias mundiais mantiveram 
quase os mesmos volumes dos dois periodos, com pequeno desnível no consumo . . 

RAPIDOS INFORMES SOBRE O COBRE NA AMÉIUCA LATINA 

Informes divulgados pelas publicações técnicas das Nações Unidas, focali
zando aspectos econômicos da América Latina, afirmam que em 1955 o cobre 
contribuiu com 66% das exportações chilenas, 11 % do Peru e 9% do México. 
Os dois principais produtores da América Latina, - Chile e México - acusaram 
uma baixa nas extrações no após-guerra, sendo no caso chileno de 0,9% em 
média no ano e de 1% para o México. No conjunto, a América Latina. registrou 
o desnível de 0,5% . 

Segundo as citadas fontes, no ano de 1956, a demanda do metal não ferroso, 
em face do decrescente ritmo da expansão econômica dos Estados Unidos e da 
Europa Ocidental, sofreu forte baixa de preços, indo até aproximadamente aos 
custos médios dos produtores marginais. 

Com referência à produção, o cobre latino-americano teve seu volume au
mentado em 14%, em 1956, sôbre os níveis do ano anterior. Assinala-se que 
êsse aumento foi provocado pelo Chile, que fêz reduzir em mais de 11 % 
as quantidades de 1955. O Chile, por outro lado, tem prosseguido na exploração 
e desenvolvimento de várias jazidas novas. Recentemente, naquele país foi 
anunciada a construção de uma nova fundição e refinaria electrolítica que 
entrará em funcionamento em 1960 e que servirá a zona central do Chile·. Tra
ta-se de iniciativa da Emprêsa Nacional de Fundições, que levará a efeito uma 
produção inicial de 20 mil toneladas de cobre por ano. O custo do projeto 
se eleva a 15 milhões de dólares, a ser financiado com os fundos estabelecidos 
na lei n.0 11 828, de malo de 1955. 

CONCLUSAO 

A questão do cobre na economia estrangeira e nacional se apresenta bas
tante complexa e dificilmente conseguiremos reunir todos os elementos num 
só artigo. É trabalho que exige amplas pesquisas e mais demorado estudo, pois 
se apresenta sob os mais variados aspectos e minúcias. 

Mas, não podemos concluir sem lembrar que o desenvolvimento econômico 
do Brasil, particularmente o setor industrial, que tem crescido sensivelmente 
nos últimos anos, exige que sejam intensificadas a mineração e metalurgia do 
cobre nacional. Face à conjuntura internacional, com perspectivas sombrias, 
a indústria nacional deve-se preparar para resistir ao conseqüente aumento das 
restrições do importante metal não ferroso, incluído na categoria dos estraté
gicos . 

Não é fácil, mas o sacrifício e o esfôrço de muitos conseguem grandes conquis
tas e realizações altamente patrióticas, libertando o pais dos percalços da es· 
cassez' de determinadas matérias-primas. 



'Contribuição ao Ensino 

Aspectos da Geomorf ologia do Brasil 
Prof.ª MARIA DO CARMO c. GALVÃO 

A - CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS 

I - Ltnhas mestras do relêvo 

O estudo da geomorfologia do Brasil nos revela a importância de movi
mentos tectônicos - orogênicos e epirogênicos - que afetam todo o continente. 

1. Movimentos orogênicos parecem ter sido encerrados, de modo geral, 
no siluriano (salvo dobramentos mais recentes observados em pequenas áreas: 
Ererê na Amazônia; trechos da margem direita do São Francisco). As direções 
dos dobramentos, paralelas à xistosidade das rochas são, .de modo geral: 

a) ENE-WSW (com variações para NE-SW), de Santa Catarina ao Rio 
de Janeiro; 

b) NNE-SSW - do Espírito Santo ao Rio Grande do Norte; e 
c) WNW-ESE - do Rio Grande do Norte à Amazônia. 

t:sses dobramentos não parecem interferir diretamente sôbre as formas 
atuais do relêvo, mas são importantes por terem norteados suas linhas mestras: 

a) proporcionando 'condições favoráveis ou desfavoráveis à erosão, dada 
a distribuição de rochas mais ou menos resistentes; 

b) orientando falhamentos mais recentes. 

2. Movimentos eptrogêntcos parecem ter ocorrido até, pelos menos, fins 
do terciário. 

Interferem dtretamente sôbre as formas atuais do relêvo, como se verá a 
seguir. Tais movimentos provocaram: 

a) levantamentos e basculamentos de grandes áreas; 
b) dobramentos de fundo, com enrugamento epidérmico das áreas mar-

ginais; e 
c) falhamentos, com deslocamentos de grandes compartimentos da crosta. 
Constituem provas dêsses movimentos, entre outras: 
a) os escaparmentos das áreas cristalinas, particularmente freqüentes nos 

planaltos de sudeste; e 
b) a linha de cachoeiras, que ma'l'ca, na .periferia do pais (sobretudo), 

o limite da erosão remontante, provocada (embora, não exclusivamente) por 
aquêles levantamentos . 

II - MorfoZOgia . 

O relêvo do Brasil se caracteriza pela predominância de formas tabulares 
(planaltos e plainos de acumulacão. superficies de el'osão), deslocadas a dife
rentes altitudes por movimentos tectônicos e remodeladas por ciclos de erosão 
sucessivos. Grandes áreas de topografia suave, escarpamentos de falha limitando 
tais superficies, vales nas mesmas encaixados, definem, em essência, as formas 
tipicas do relêvo: 

Nota da Redação - Súmula das aUlas ministradas pela autora no Curso de Férias para 
Aperfeiçoamento de ProfessOres do Ensino Secundário, realtzado em julho de 1958. 
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1. Topografia suave. Corresponde a: · 
a) plainos de acumulação, soerguidos, tais como a Planicie Amazônica, Meio 

Norte, parte do Planalto Central, Planalto Meridional; 
b) superfícies de erosão modeladas em rochas de escudo cristalino profun

damente dobradas, falhadas e metamorfizadas por diastrofismos antigos: P:a
nalto Guiano, Planalto de Sudeste, Peneplano do Nordeste. Dessas superficies se 
elevam relevos residuais: monadnoks, inselberge. 

2. Escarpamentos tectônicos. Soerguendo ou rebaixando compartimentos 
da crosta, as fôrças tectônicas criaram escarpas abruptas, rupturas de declive 
consideráveis que limitam superficies de erosão mais ou menos evoluida. Tais 
escarpas não constituem, pois, vertentes de cordilheiras ou montanhas elevadas. 

3. Formas de relêvo embuti.do. Os mesmos fenômenos tectônicos - movi
mentos epirogênicos e dobras de fundo - são em grande parte (mas não exclusivã
mente, pois os movimentos eustáticos também atuam) responsáveis pelas retoma
das de erosão que permitiram o encaixamento dos rios. Formas ciclicas ou epicí
clicas de relêvo são muito freqüentes em nosso pais; rios jovens embutidos em 
velhas superfícies de erosão constituem fato comum em diversas áreas, tais como 
o Planalto central, ou o Planalto de Sudeste. 

III - Evolução 

Os fatores' tectônicos explicam os grandes traços da paisagem fisica, e os 
processos de erosão e acumulação, a evolução das formas de relêvo. 

Em todo o Brasil (excetuando-se o Nordeste semi-árido, ou o Itatiaia peri
glacial) , prevalecem as formas de ''erosão normal". Não se quer com isto dizer 
que o relêvo tenha evoluído integralmente sob as mesmas condições. Conhe
cem-se, em diversas áreas, provas evidentes de mudanças climáticas que afe.,. 
taram o mecanismo da erosão. Neste estudo esquemático, entretanto, não 
faremos alusão, senão de passagem, a paleoclimas. 

B-DIVISAO REGIONAL 

Visto que em todo o Brasll o relêvo foi afetado por fatôres tectônicos, e as 
condições a.tuais de modelado são as mesmas - erosão normal - podemos ado
tar, para efeito de estudo, uma divisão regional baseada em fatôres litológicos. 
O estudo será feito, portanto, de acórdo com as diversas provincias geológicas 
assim grupadas: 

1. áreas sedimenta.res: Planicie Amazônica, Meio Norte, Planalto Central, 
Pantanal, Planalto Meridional; 

2. áreas cristalinas: Planalto Guiano, Planalto Atlântico de Sudeste, Pene
plaino do Nordeste. 

I - Planície Amazônica 

1. Características morfológicas: 

A planície amazônica, cortada em certas áreas por vales tectônicos que denun-
ciam na paisagem a ocorrência de falhamento, apresenta duas paisagens distintas: 

1) a várzea, planicie aluvial inundável, quaternária, na qual se encontram: 
a) elevações justafluviais - pestanas ou Testingas; 
b) baixios encharcados ou alagados. 

2) a terra firme, iplanicie sedimentar terciária, não inundável que: 
a) eleva-se ao norte e ao sul em planaltos que se confundem com o Pla

nalto Guiano e Planalto Central; 
b) aparece, em certas áreas, como manchas residuais. 
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Na várzea, a erosão é muito ativa; realiza-se pelo 

1) solapamento das margens dando origem às terras caídas: 

2) deslocamentos rápidos, nos rios de curso meândrico, como o Juruá 
ou Purus: · 

3) deslocamentos lentos, nos rios que se bifurcam formando ilhas lenticu
lares, furos e paranás, como o Solimões-Amazonas. 

2. Características estruturais : 

A planície amazônica apresenta: 

1) extensa sinclinal sôbre a quaJ ·repousam os depósitos horizontais ou 
sub-horizontais que constituem a terra firme e a várzea e que se subdivide em: 

2) abaciamentos secundáríw, isto é, bacias de subsidência 'deslocadas pelo 
pêso dos sedimentos a profundidades variáveis, separadas entre si por serras 
cristalinas de dimensões diversas. Graças às prospecções geofísicas levadas a 
efeito para pesquisa de petróleo, já foram identificadas algumas dessas bacias, 
verdadeiros grabens mascarados, na superficie, pelo capeamento sedimentar. 

II - Meio Norte (Maranhão e Piauí) 

O relêvo, de reduzida altitude, totalmente esculpido em rochas sedimentares 
conrJreende uma série de plataformas estruturais e cuestas, produto de um ver
dadeiro descascamento das camadas sedimentares. A permeabilidade das rochas 
permite o armazenamento da água, seu escoamento regular, favorecendo, des
ta. forma, a erosão normal (baixões) . 

As numerosas "serras" que figuram nos mapas não são mais que regiões 
interfluviais planas. 

III - Planalto Central 

As características morfológicas do Planalto Central podem ser assim re
sumidas: 

1 - Extenso planalto modelado em rochas sedimentares e rochas cristalinas, 
a uma altitude que varia de 800 a 1 000 metros. :i!:ste planalto representa uma 
superficie de erosão - peneplaino - que, truncando o embasamento cristalino, 
dobrado e falhado, nivelou-o com o capeamento sedimentar horizontal que re
cobre área considerável. · 

2 - Cristas quartzíticas (rprodutos da erosão diferencial) que se elevam 
acima do nível geral do planalto e que parecem constituir remanescentes (mo
nadnocks) de uma antiga superfície de erosão. Uma cobertura de concreções 
ferruginosas (canga), que ai ocorre tem sido consideradà como um dos mais . 
importantes fatôres de preservação da regularidade daquela superfície : 

3 - Depressões (bastante amplas, à.e; vêzes) freqüentes nas ca.beceiras dos 
rios. Tais depressões ou dales (em inglês), resultantes da erosão de fonte e 
do creep, diesempenham importante papel na região, favorecendo, graças à 
água, solo e vegetação, os estabelecimentos humanos. 

4 - Vales profundamente encaixados no peneplaino, revelando retomada. 
de erosão relativamente recente . 

5 - Poder-se-ia, assim, falar na ocorrência de, pelo menos, três ciclos de 
erosão: o primeiro desaparecido, representado apenas pelas cristas quartziticas 
e alguns chapadões elevados; o segundo constituído pelo planalto atual; o ter
ceiro, em vias de processamento, representado pelos vales encaixados. 
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IV - Pantanal Mato-Grossense 

A planície do Pantanal, embutida no Planalto Centra.! e limitada ao norte, 
sul e leste pelas escarpas do referido planalto, apresenta trés tipos diferentes 
de paisagens a que Fernando Flávio Marques de Almeida denominou Pantanal, 
Pedestal e Urucum: · 

1. Pantanal: planície aluvial quaternáTla, em parte inundável pelas cheias 
do Paraguai e de seus afluentes. Anresenta umq, série de denressões lacustres 
conhecidas localmente como baías (dispõem de água o ano inteiro) e barreiras 
ou salinas (as que, secando tota mente, parcial ou na estiagem, apresentam ele
vada salinidade ou mesmo depósitos salinos) . 

As baías se comunicam por uma infinidade de pequenos ria.chos denomi
nados corixos (permanentes) ou vazantes (temporários) . 

As áreas "inteT-baías" são um pouco· mais elevadas (3 a 5 metros) e por 
isso permanecem a salvo das enchentes. Certamente por se tratar de região 
baixa e inundável como o Pantanal, essas áreas mais elevadas recebem o pom
poso nome de cordilheiras. 

2. Pedestal: superfície de erosão antiga, esculpida em calcários e dolomi
tos ordovicia.nos (série Bodoquena) e rochas magmáticas e metamórficas do 
complexo cristalino. Acima do nível geral desta superfície, aparecem monad
nocks (tipo Hartling) ,. que devem sua preservação à silicificação dos dolomitos 
de que se constituem. 

3. Urucum: conjunto de montanhas de bloco de falha, constituídas essen
cialmente de arcósios grosseiros, arcósios conglomeráticos, conglomerados e 
a,renitos arcosianos, etc. (série Jacadigo, atribuída ao siluriano) . 

Jazid~ de ferro e manganês emprestam grande importância .econômica ao 
Urucum, enquanto, do ponto de vista geológico e geomorfológlco, constituem 
elemento chave para a reconstituição da gênese do relêvo. 

São indícios de falhamento: 
a) ocorrência dos mesmos horizontes de jaspe e hematita em altura~ di

ferentes revelando, ademais, a amplitude do rejeito; 
b) contraste entre a fisiografia suavemente ondulada do alto da sena .e 

o alcantilado das escarpas. 

V - Planalto meridional 

1 . Características fisiográficas: 

Caracterizam a fisiografia do Planalto Meridional: 
a) Gra.nde superfície de camadas sub-horizontais de rochas sedimentares 

e vulcânicas (trapp) depositadas sôbre o embasamento cristalino, recobrindo-o, 
ainda, em grande parte. 

· b) Area suavemente flexionada formando grande sinclinal que tem, apro
xima.damente, por eixo de simetria o rio Paraná; e, como bordos, a escarpa 
litorânea, a leste, e o planalto de Maracaju, a oeste. 

A leste do Paraná, as camadas mJrgulham para oeste e a oeste do rio mer-
gulham para. leste. . 

c) A declividade do terreno inferior ao mergulho das camadas, permite 
o afloramento de rochas sempre para mais recentes quanto mais próxtmas do 
eixo da sinclinal. Da periferia. para o centto, desce-se topográfica e estru.tural
mente, enquanto se sobe, estratigràficamente. 

d) O limite oriental de certas .camadas mais resistentes à erosão perma
nece saliente, formando escarpas, cuestas, que, por sua vez, separa.m paisagens 
naturais bastante diversificadas, pel~ características geológicas e petrográ
ficas. Duas daquelas formações sedimentares apresentam escarpa mu~to ín
grem~ e dão acesso a regiões que geólogos .e geógrafos denominam "plana·to". 
Um outro planalto ocorre a leste, talhado no próprio embasamento crista-
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Uno. Distinguem-se, portanto, três planaltos que são particularmente nitidos 
no Paraná: 

1) Primeiro planalto: (embasamento cristalino) constitui importante zona 
de eversão, esculpida pelo Ribeira e seus afluentes. Apresenta uma altitude 
média de 1 000 metros e é limitado a leste pela escarpa da serra do Mar (escarpa 
de bloco falhado cuja altitude decresce ao sul) . ~te relêvo desaparece em Santa 
Catarina e reaparece no Rio Grande do Sul, não mais como planalto basculado, 
limitado por uma escarpa de falhas, mas como um conjunto de elevações de fraca 
amplitude denominadas "serrS;-'> de sudeste" . 

2) Segundo planalto: modelado em rochas sedimentares devonianas, car
boníferas e permianas. Limitado a leste por uma cuesta devoniana (em parte 
"suspensa") - a chamada Serrinha - que assenta discordantemente sôbre o 
embasamento cristalino peneplanizado (1.0 planalto). :t!:ste planalto pode ser 
assim caracterizado por: 

a) solos arenosos muito pobres; 
b) topograf1a suave, ondulada ou tabular (dependendo da rocha; folhelhos 

ou arenitos, por exemplo) ; 
c) diques de diabásio, que permanecem salientes na paisagem, como aquêle 

em que se situa Ponta Grossa; 
d) rochas muito heterogên.eas (permo-carboniferas) , por serem depósitos 

glaciares; sendo heterogêneas, oferecem pouca resistência à erosão, e isso ex.plica 
a origem de uma zona deprimida que acompanha a escarpa do terceiro planalto, 
aproximadamente de norte a sul em São Paulo, Paraná e Santa Catarina; e 
de leste a oeste, no Rio Grande do Sul. Essa depressão permo-carbonifera, que 
abriga nossas jazidas de carvão, é conhecida como depressão periférica nos 
três primeiros estados citados e como depressão central no Rio Grande do Sul; e 

e) no segundo planalto, ocorrem ainda as formações areniticas de Vila 
Velha. 

3) Terceiro planalto: constituido de arenitos e rochas eru,Ptivas básicas 
- trapp; limitado a leste por uma cuesta a serra Geral, que recebe uma série 
de nomes locais, ·dentre êles: Botucatu, em São Paulo; Esperança, no Paraná. 
O trapp está associado a rochas pré-existentes (arenito Botucatu); ocorre por 
vêzes intrometido no arenito, em forma de sill, outras vêzes a.penas o recobre. 
Houve, pelo menos, treze corridas de trapp no Brasil meridional (segundo Viktor 
Leinz) . , 

As escarpas do terceiro planalto constituem os chamados taimbés ou apa
rados no Rio Grande do Sul. 

Nesse terceiro planalto, os rios, profundamente encaixados, esculpiram uma 
série de plataformas estruturais muito nitidamente marcadas na paisagem, até 
mesmo pela vegetação. 

Ainda na área que constitui o terceiro planalto ocorrem formações sedi
mentares mais recentes que os arenitos Botucatu (triássicos); são os arenitos 
Bauru do planalto paulista. Tais arenitos de cimentação ora calcária, ora sm
cosa, são ·designadas respectivamente por Bauru superior e Bauru inferior. (As 
expressões superior e inferior não têm, neste caso, o sentido cronológico usual 
em geologia; têm um sentido a.penas topográfico). · 

2 . Características hidrográficas relacionadas à geomorfologia: 

O planalto meridional apresenta-se recortado por uma série de rios: 
a) conseqüentes (seguem a direção das camadas): afluentes do Paraná 

e rio Uruguai; 
b) subseqüentes (seguem as zonas de menor res1stêncla tendo-se desenvol

vido posteriormente e mais ou menos perpendicularmente aos conseqüentes) 
afluentes daqueles . 

A êles se deve o modelado das cuestas referidas anteriormente. 
De modo geral, todos os afluentes do Paraná (margem esquerda) apresen

tam uma série de cachoeiras e corredeiras, que multo favorecem o potencial 
hidrelétrico da região, devidiis ao afloramento de rochas de maior resistência, 
e ao rejuvenescimento do relêvo . 
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Os afluentes da margem direita, pelo contráTio, apresentam perfis longitu
dina's muito regularizados: ê~se contraste entre a hidrografia nas duas mar
gens tem. sido explicado pelo basculamento sofrido por todo o planalto meri
dional (levantamento a leste, rebaixamento a oeste) . 

VI - Planalto Guiano 

O Planalto Guiano se constitui de rochas cristalinas e crtstalofilinas (gra
nitos, gnaisses, quartzitos, micaxistos, etc.), afetadas por dobramentos e falha
mentos ant1gos. 

Caracteriza-se por um reMvo pouco acidentado, marcado de quando em vez 
pela presença de cristas quartzíticas ou morros graníticos em canino (pães
-de-açúcar) modelados sob condições de elevada temperatura e forte umidade. 
no litoral. Ao norte, resíduo de capeamento sedimentar e efusivo. 

Na porção central do planalto correspondente ao território do Rio Branco, 
embora as condições climáticas sejam outras (clima tropical marcado por 
acentuada estação de estiagem) prevalecem ainda as formas de relêvo modela
das pela erosão normal. 

VII - Planalto Atld.ntico de Leste e Sudeste 

o Planalto Atlântico de Sudeste apresenta dois tipos definidos de paisagem 
fisiográfica, representados de um lado, pelas serras do Mar e Mantiqueira, e, 
do outro pelo Espinhaço. 

1. Serras do. Mar e da Mantiqueira e altas superfícies de erosão: 
a) Origem - As serras do Mar e Mantiqueira nada mais são do que es

carpas · de bloco falhado, trabalhadas pela erosão. Limitam áreas ,profunda
mente desgastadas, verdadeiras superfícies de erosão, sepaTadas uma da outra 
pelo rio Paraíba. A ação eficaz do intemperlsmo (clima tropical úmido) destruiu 
as provas de ocorrência de tectonismo, mas essa falta de provas estruturais 
pode ser, pelo menos em parte, compensada pelas provas morfológicas aceitas 
pela quase totalidade dos geólogos e geomorfólogos que têm estudado aQuelas 
serra.s. Apenas Morais Rêgo defendia a hipótese de ser a escarpa da Manti-· 
queira devida à ação da erosão. Os demais atribuem a formação das duas es-" 
carpas a mavimentos tectónicos, fundamentando-se em provas tais como: 

1) ausência de ca.pturas; 
2) contraste entre a drenagem da escarpa e do planalto; 
3) vales suspensos; 
4) patamares escalonados; 
5) ausência de correlação entre a morfologia e a resistência das rochas; 
6) assimetria do relêvo (não se tratando de cuesta) ; e 
7) adaptação da drenagem <treliça) a uma verdadeira rêde de falhas:' 

Entre as duas superfícies de erosão (que devem ter integrado uma únicà 
superfície, antes do falhamento) limitadas, respectivamente, pelas escarpas da 
Mantiqueira e do MaT, situa-se extensa depressão, ocupada pelo Paraíba. Tal 
depressão (fossa tectônica) para Rui Osório de Freitas, depressão de d-ngulo 
de falha para Ruellan, sinclinal deslocadn te~tônlcamente para Lamego, depres
são a jusante de uma flexura para De Martonne, oferece mais um argumento · 
a favor da origem tectônica da Mantiqueira, e por conseguinte, da serTa do 
Mar, e isto .porque: 

1) se se tratasse de vale de erosão, haveria de estar mais avançada a evo~ · 
lução das vertentes: entretanto, a escarpa abrupta da Mantiqueira apresenta 
tôdas as características de juventude; e 

2) são p-ràticamente inexistentes as capturas da drenagem do Paraná em 
favor do Paraíba (exceção feita ao Paraibuna e Paraitinga que ao que parece 
ao Tieté foram capturado" nãn Pm {'Onni~ões normais de erosão, mas pela interfe
rência, igualmente, de fenômeno tectônico) . 
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b) Ciclos de erosão: 

Tanto no planalto da Mantiqueira, quanto no da serra do Mar, têm sido 
identificadas superficies de erosão em número e extensão não totalmente de
finidos. 

PaTa De Martonne, o Planalto Atlântico de Sudeste guarda as marcas, pelo 
menos, quatro superficles, a que êle denominou: . 

1) superfície de erosão pré-permiana, identificada nas redondezas de Itu, 
no estado de São Paulo. Apresenta-se numa faixa de aproximadamente 10 a 20 
quilômetros de largura e uns 100' km de comprimento no sentido norte-sul, numa 
altitude que varia de 600 a 800 metros. 

2) superfície de campos (de idade indeterminada, mas, certamente pos_t-
permiana), situada acima de 1 500 metros, caracterizada pOT: 

a) topografia levemente ondulada; 
b) solos profundos e bem evoluidos; 
c) largos vales suspensos; e 
d> revestimento vegetal de campos. 
Tal superfície, limitada por escarpas falhadas ou violentamente flexura

das, foi identificada em diversas áreas isoladas, tais como Campos do Jordão, 
Campos de Ribeirão Fund~, Campos de Paraíso. . 

3) superfície de erosão eocênica, representada pelo tôpo de uma série de 
cristas apalacheanas, entre 1 000 e 1500 metros. O prolongamento ideal de tais 
cristas, em direção a oeste, coincide aproximadamente com a cuesta de Botu
catu, o que levou De Martonne a situá-la no terciário antigo. 

4) superfície de erosão neogénica, constituída por um labirinto de colinas 
que não ultra.passam 900 a 1 000 metros, separadas por vales de fundo "chato 
e pantanoso. Tal superfície foi identificada nas redondezas de Pouso Alegre, 
ao longo dos rios Moji, Jaguari, alto e médio Paraiba, CE\.beceiras do Piracicaba. 

2. Espinhaço. 

Topônimo introduzido na literatura geográfica e geológica por Eschwege 
para designar as terras altas que servem de divisor de água entre as bacias do 
São Francisco, Prata e rios costeiros. Atualmente, o têrmo é usado para desig
nar apenas as elevações que servem de divi.!or entre o São Francisco e rios 
costeiros, ou no plural - Espinhaços - para designar um tipo particular de 
relêvo: cristas quartzíticas residua.is (Silvio Fróls Abreu) . ' 

Unidade fisiográfica extremamente complexa, desenvolve-se do centro de 
Minas Gerais ao norte da Bahia, numa extensão de mais de 1 000 quilômetros, 
paralelamente à costa, tendo 50 - 100 quilômetros de largura. Constitui-se de 
rochas algonquianas (dentre as quais, quartzitos, itabiritos, ·fmtos, xistos), in
tensamente afetados pelos diastrofismos antigos. Uma rêde de falhas e dobras 
apertadas, complicadas pelo metamorfismo de grandes tratos, torna extrema
mente com.plexa a estrutura do Espinhaço. Por outro lado, dada a resistência 
desigual das rochas, a erosão diferencial modelou um relêvo bastante acidentado, 
o que torna a topografia consideràvelmente movimentada. 

Apresentando embora êsses tra.ços · geológicos em tôda a sua extensão, o 
Espinhaço está longe de constituir uma entidade geomorfológica homogênea. 
Três paisagens fisiográficas podem ser ai identificadas: 

1) A porção meridional, que poderíamos chamar Espinhaço Meridional, 
caracteriza-se por uma topografia extremamente acidentada: cristas quartziticas 
comp icadas por dobras ou entrecortadas 1por falhas, limitadas por vales profun
dos esculpidos nos filltos e xistos menos resistentes. 

Os minérios de ferro emprestam ainda maior rigidez aos quartzitos e cons
tituem outra ocorrência característica dêsse trecho do Espinhaço . 

2) o Espinhaço Central apresenta paisagem totalmente diversa, multo bem 
caracterizada nos arredores da cidade de Diamantina. 

As rochas, embora igualmente perturbadas por falhas e dobras, apresen
tam-se truncadas por uma superfície de erosão ainda multo bem conservada. 
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No dizer de Harder e Cham~rlain, o Espinhaço aqui "constitui antes uma faixa 
planáltica, qm: propriamente uma cadeia de montanhas" . 

3) o trecho seten .. rional, conhecido como Chapada Diamantina, caracteri
za-se por apresentar nma topografia de dobramentos largos e suaves, e uma 
marcada in:;ersão do .relévo, ou seja uma discordância entre a topografia e a 
estrutura: os vales em anticlinais e colinas em sinclinais constituem traço tipico 
da paisagem física ela região. · 

VIII - Peneplano do Nordeste 

1. Caractemticas gerats: 

O relêvo do Nordeste Oriental é ca·racterizado essencialmente pela pre
sença de: 

a) Superfícies aplainadas, pobres em argila, recobertas por coluvião gros-· 
reiro (seixos e areias), constituindo extenso peneplaino ou, como querem al
guns geomorfólogos, verdadeiro pediplano, dadas as condições de semi-aridez 
sob as quais a erosão trabalhou. 

b) Monadnocks, inselberge: 

1) Núcleos graníticos (ou granitóides) resistentes, as chamadas "serras" 
(Triunfo, Baturité, Maranguape, Pereiro) ou 

· 2) cristas monoclinals quartzíticas . 

c) Chapadas sedimentares (Araripe, Apodi) testemunhos de um capea
mento sedimentar erodito em quase tõda a totalidade da região 

d) Vales epigênicos - os boqueirões - que constituem outra importante 
prova de que a região já foi recoberta pelo capeamento sedimentar 

2 . Evolução do relêvo: 

A evolução do relêvo do Nordeste poderia ser sucintamente assim esque
matizada: 

a) Sôbre o embasamento trabalhado pela erosão, com uma intensidade 
dificil de precisar, depositaram-se sedimentos marinhos e flúvio-lacustres, so
terrando o escudo cristalino. 

(Desconhece-se em que fase teria sido o ciclo da erosão interrompido pela 
acumulação de sedimentos, embora muitos geógrafos admitam que a região já 
fôsse um peneplano quando recoberta pelo capeamento) . 

b) Sôbre esta superfície sedimentar estabeleceu-se uma drenagem que, em 
função de níveis de base variáveis, passou a remover os sedimentos, pondo nova
mente a descoberto o embasamento cristalino. No aprofundamento de seus tal
vegues, os rios modeJa.ram rochas friáveis e · rochas resistentes que constituiam 
serras foss111zadas sob o capeamento, cortando-as transversalmente, formando 
os boqueirões . 

c) Do antigo capeamento sedimentar restam hoje apenas ~lguns testemu
nhos isolados que são as chapadas. 
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Noticiário . 

· Capital Federal 
PRESIDl1:NCIA DA REPúBLICA 

Criada a Comissão Brasileira de Tur.ismo 

TERA COMO PRlliCIPAL FINALIDADE O 
INCENTIVO DO TURISMO INTERNO E EX
TERNO. - Como órgão diretamente subordi
nado à Presidência da República, e com a fina
lidade de desenvolver o turismo Interno e ex
terno e ainda de promover o afluxo do estran
geiro, o presidente Juscellno Kubltschek assi
nou decreto criando a Comissão Brasileira de 
Tur!Bmo, que passarã a ser conhecido sob a 
sigla \...OMliRA TUR. 

A nova ComlllllAo tem a seu cargo o estudo 
e a supervisão de tôdas as medidas relaclona
ua$ com a movimentação de turistas, bem como 
a simplificação e padronização das exlgê'nclas e 
dos métodos de Informação, registro e inspe
ção relati vos aos viajantes e a seus bens, re
cursos pesaoals, meios de transporte e hospeda· 
gem. 

Além de um presidente, a COMBRATUR te
m um representante de cada um dos ministé
rios da Justiça, Relações Exteriores, Fazenda, 
Trabalho, Educação, Aeronãutlca, Viação, Saú
de; dois do Ministério da Agricultura, sendo um 
do Jardim Botânico e outro do Serviço Flores
tal; um representante da Confederação das ln· 
dústrias, outro da Confederação Rural Brasi
leira e quatro da Confederação Nacional do Co
mércio. 

Os estatutos reguladores da nova Comissão 
também permitem a presença de representan
tes da Associação Brasileira de Imprensa, do 
Tourlng Club do :ijrasll, do Automóvel Club 
e da Associação Brasileira de Propaganda. 

Todos os membros da Comissão serão de no
meação exclusiva do presidente da República. 

Inauguração de trecho da Tran!;braslliana 

O presidente da República Inaugurou, no 
dia 14 de novembro de 1958, 572 quilômetros 
de estradas de primeira classe e das BR-14. 
BR-56 e BR-71. Essas novas rodovias dão apolo, 
por terra, à futura capital, completando a liga
ção de Brasilla com o pôrto de Santos, numa 
extensão de 1175 quilômetros, e constituem 
um trecho da futura Transbras1llana, que se 
completarã com a ltgação Brasllla-Belém. 
Além dessa missão, as novas estradas dão aces
so à região do Triângulo Mineiro, sul e sudoeste 
de Goiás e vasta zona trlbutãrl11 de Mato Gros
so, onde se localizam terras férteis para a 
lavoura. 

O presidente Juscellno Kubltschek e os 
membros de sua comitiva, entre os quais figu
ravam o ministro Lúcio Melra, os embaixadores 
do Canadã, índia e Israel em nosso pais, e os 
embaixadores Hugo Goutler e Melo Franco, 
foram recebidos em Uberlãndla, dirigindo-se 
da! pela nova BR-71, para o entroncamento 
desta rodovia com a BR-14, num percurso ele 
83 quilômetros de estrada, a fim de presidir 
a Inauguração e entrega ao .trãfego dos no
vos 572 quilômetros. 

No ato, falando de lmp_rovlso, o presidente 
Juscellno Kubltschek se· reportou à preocupa-

çl\o que lhe causara, logo no Inicio do seu 
mandato de governador de Minas, o absoluto 
Isolamento em que vivia aquela região,- a des
peito de ser uma das mais promissoras: dentro 
do novo quadro geo-econômlco. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATtSTICA · 

REASSUMIU A PRESIDJl:NCIA DO lBGE O 
PROF . JURANDIR PIRES FERREIRA. - Com 
a presença de figuras de expressão em todos 
os nossos círculos sociais, culturais e adminis
trativos, Inclusive grande número de funclo
nãrios do Instituto Brasileiro de çieografla e 
Estatistlca, realizou-se no dia 17 de novembro 
d.o ano próximo passado, a solenlda<le de posse 
do Prof. Jurandlr Pires Ferreira na presidência 
daquela Instituição. 

Ao transmitir o cargo ao Prof. Jurandlr 
Pires Ferreira, que dêle se afastara por se ter 
candidatado a cargo eletivo, usou da palavrn 
o Eng. Moaclr Malheiros Fernandes Silva que, 
até aquela data, estl vera no exerci cio da presi
dência do citado Instituto, saudando em breves 
palavras o titular do cargo, e ainda tecendo 
considerações sôbre as atividades que desenvol
vera durante o tempo em que estivera à frente 
dos destinos da Instituição. 

O ato contou também com a presença de 
delegados e Inspetores regionais do IBGE, dire
tores e servidores do Conselho Nacional de Geo
grafia e do Conselho Nacional de Estatistlca . 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

POSSE DO PROF. SPERIDIAO FAISSOL NO 
CARGO DE SECRETARIO-GERAL - TRAÇOS 
BIOGRAFICOS DO NOVO TITULAR - ' HO
MENAGEADO O ENG.0 VIROtLIO CORR~ 
FILHO - tNTEGRA DO DISCURSO DO NOVO 
SECRETARIO-GERAL. - Perante o Prof. Ju
randlr Pires Ferreira, presidente do IBGE, e 
numerosa assistência, tomou posse a 12-12-58 de 
dezembro último, no elevado cargo de secretã
rlo-geral do Conselho Nacional de Geografia o 
professor Sperldlão Falssol, nomeado em subs
tituição ao Eng.0 Vlrgillo Corrêa Filho por 
ato de 9 do mesmo mês. 

O novo titular da Secretaria-Geral perten
ce ao quadro de geógrafos <lo referido Conse
lho. Nasceu a 2 de março de 1923. Possui os 
t!tulos de bacharel e licenciado em Geografia 
e História pela Faculdade Nacional de Filosofia 
da Universidade do Brasil . Fêz um estágio de 
especlallzoção geográfica na Universidade de Si
racusa, nos Estados Unidos, onde lhe foram 
conferidos os diplomas de "Master of Arts e 
Doctor of Phllo~ophy". É'profes7or de Geografia 
do Brasil da Faculdade Católica de Pet.rópo\1s, 
lecionando também a cadeira de Geografia Hu
mana na Escola Nacional de Ciências Estatís
ticas. 

Contam-se entre os seus trabalhos a mono
grafia Mato Grosso de Goúis, da coleção "Bi
blioteca Geogrãflca Brasllelra", e vãrlos outros 
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insertos neste periódico, na Revista Brasileira 
ãe Geografia e na Geographical Review. 

Anteriormente à sua investidura no cargo 
que ora ocupa, exerceu as funções de diretor 
da Divisão de Geografia, desenvolvendo, ali, in
tensa atividade, sobretudo na supervisão da En
ciclopédia dos Municípios Brasileiros, cuja par
te geogrà!lca està sendo elaborada naquela Di
vlsão. 

No ato de transmissão, falou, primeiramen
te, o Eng.0 VtrglUo Corrêa Filho, que se re
portou às suas atividades desde o seu ingres
so no Conselho, deu conta ainda de sua ges
tão à frente da Secretaria-Geral e apresentou 
despedidas ao funcionalismo do CNG, por mo
tivo do seu afastamento definitivo do serviço 
público em decorrência de sua aposentadoria. 
Em seguida, o novo secretàrio-geral pronunciou 
o discurso que vai publicado em outra parte 
desta noticia. 

Encerrando a cerimônia discursou o Prof. 
Jurandir Pires Ferreira que se referiu, em tê'r
mos elogiosos, à personalidade do Dr. Vlrgllio 
Corrta Filho e do atual ocupante da Secre
taria-Geral. 

Du"llnte a reunião, o Eng.0 Virgilio Corrêa 
Filho foi alvo de consagradora homenagem da 
parte do9 servidores do CNG por motivo de sua ' 
aposentadoria, uma vez que atingira o limite 
de idade para permanência no serviço público. 
Saudou-o o Prof. Antônio José de Matos Mus
so, diretor da Divisão Cultural, fazendo-lhe 
entrega de expressiva lembrança, ofertada pe
los seus companheiros de trabalho. 

O Eng.0 VirglUo Corrêa Filho ingressou 
no Conselho, em 1939, onde ocupou diversos 
postos de relêvo, inclusive os de diretor da Di
visão Cultural e da Secretaria-Geral, cargo que 
acaba de deixar, depois de prestar à repartição 
aaslnalados serviços. 

11: autor, entre outros, da monografia 
n.• 3 da "Biblioteca Geogrifica Brasileira" re
ferente a Pantanais Matogrossenses, de dezenas 
de artigos estampados na Revista Brasileira de 
Geografia e no Boletim Geogrdfico, além de 
meia centena de "Vultos da Geografia". 

DISCURSO DO PROF. SPERIDIAO FAISSOL 

Ao receber o cargo de secretàrio-geral do 
CNG, o seu novo titular proferiu o seguinte 
discurso: "Ao assumir hoje o honroso encargo 
de dirigir a Secretaria-Geral do Conselho Na
cional de Geografia, faço-o com profunda emo
çlio. Em primeiro lugar · a emoção de quem 
galga o pôsto mais alto da hierarquia funcio
nal da repartição em 9ue pela primeira vez 
trabalhou no serviço publico. Depois, a sau
dade de deixar a Divi•ão de Geografia, onde por 
14 anos fU1 parte de uma equipe de técnicos 
que coloca muito alto o seu sentimento de de
voção à causa pública. 

Permita-me, Sr. Presidente, Prof. Jurandir 
Pires Ferreira, fazer uma pequena prestação de 
contas dos dois anos em que estive à frente da 
Divi<ão de Geografia. A sua obra, e ninguém 
melhor do que eu para dizê-lo, a Enciclopédia 
dos Municlpios Brasileiras està quase pronta. 
Dos 13 volumes que nos foram cometidos seis 
Já pertencem ao público, 3 outros estão em 
impre~são, mais dois em adiantado estado de 
elaboração e os dois últimos serão atacadog 
jà no comêço do ano. Dos 2 500 mapas muni
cipais que nos coube preparar, todas estão de
senhados, estando apenas dependendo de re
visão os correspondentes a algt:mas regiões 
de Minas Gerais. Preparamos também um 
Atlas do Brasil, com todos os mapas gerais 
da Enciclopédia, mais uma quinzena de mapas 
novoa do Brasil abrangendo aspectos gerais 
da Geografia do Brasil, e todos o> mapas es
taduais e dos territórios, êstes elaborados pela 
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OI.visão de Cartografia, Cada um dos mapas 
foi devidamente comentado para melhor com
preensão. l!:ste Atlas deverá estar impresso em 
Janeiro. Não descuidamos também da Geogra
fia do Brasil e o nosso velho sonho de prepa
rar uma Geografia do Brasil, está-se tornando 
realidade. O prtmeiro volume da obra, relativo 
à região Norte, Jà está entregue para Impres
são. Voltamo-nos agora para a Geografia Uni
versal, com um modesto setor em organização, 
mas Já .nos estamos preparando para publicar 
um mapa mural da América do Sul, como pri
meira contribuição ao assunto. 

Quando, há dois anos, ll-SSUml o cargo de 
diretor da Divisão de Geografia, prometi a 
V. Excla. e ao Sr. Secretário-Geral qt:e tra
balharia sem descanso para bem desempenhar 
a tarefa que me era confiada. Pedia-lhe, porém, 
que me dei;se apoio moral e material, para rea
lizá-la. Muito mais que. apoio moral e material 
recebi de V. Excia., Sr. Presidente. Recebi 
uma ajuda pessoal que só um bondoso mestre 
costuma dar aos alunos iniciados. Lembro-me 
bem quando se começou a preparação do vo
lume 1 da Enciclopédia. Então, a capacidade 
de galvanll!IBr e entuSiasmar as pessoas se re
velou um dos atributos fortes da sua persona
lidade. Nesta Enciclopédia não há nomes a 
destacar, pois é obra coletiva. Mas se há alguém 
que pade testemunhar o esfôrço abnegado o 
interêsse indlssimulàvel, o carinho verdadei~a
mente paternal que o intelectual Jurandir Pires 
Ferreira dedicou a esta obra, êSte alguém sou eu. 

Eu, que senti o entusiasmo quase juvenil 
dêste homem à medida que tomava corpo o 
volume 1. Eu, que vi as providências tomadas 
no momento preciso, sou aqui levado a decla-
rar: esta é a sua obra de administrador cioso 
de suas responsab1!1dades. E ela engrandece 
a cultura nacional como enriquece a literatura 
geogràflca braslleira. 

Ao passar para a órbita das atividades de 
tado o Conselho, desejo reafirmar aqui o meu 
propósito de procurar sempre somar esforços, 
1!6m preferências nem preterições, pois a minha 
unica preocupação seri o bom nome do Con
selho, o sucesso da administração Jurandir Pi
res ;<'e.-rei "a, pois êste será o próprio sucesso 
do Conselho. 

Não trago um programa, pois êle já exii;te. 
Continuaremos com afinco o preparo dos últi
mos volumes da Enciclopédia, as plantas ca
da,strais para o recenseamento, a Geografia do 
Brasil, as fôlhas da carta, o mapa 1 :2 500 000, 
os mapas estaduais, cartogramas estaduais e 
muitas outras atividades de menor vulto. Pro
curarei dedicar especial atenção à Revista Bra
sileira de Geografta e ao Boletim Geogrdftco, 
com o propósito de diminuir acentuadamente 
o seu atraso- e eventualmente pô-los em dia. 
Procurarei simplificar a execução das tarefas 
"burocriticas para que elas realmente tornem 
fácil e eficiente o trabalho técnico, donto para 
lsao, com a boa-vontade dos caros colegas, com 
o seu espirita de abnegação ao nosso Conselho. 
Em troca, partilharemos a alegria de estarmos 
fazendo trabalho útil. Naquilo que depender de 
mim, estarei Sempre atento às justas reivindi
cações· dos companheiros de trabalho, mas, por 
outro lado estarei sempre atento àqueles que 
descuidam no cumprtmento de suas obrigações 
funcionais, para com uma palavra amiga trazê
los de volta à boa norma dê trabalhar pelo 
bem da repartição à que todos pertencemos. 

E agora, meu caro Dr. Virgllio: 
O Sr. deixa a Secretaria-Geral e o serviço 

efetivo do Conselho, aposentado e cercado do 
respeito e da admiração de todos aquêles que, 
como eu puderam apreciar de perto :. sua 
conduta. Pode-se divergir do Sr,. e eu por vt-
zes o fiz. Mas não se pode pôr em dúvida o 

seu desejo de acertar, o seu equ1libr1o e se-
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renldade. E creio estar falando em nome de 
todos, ao lhe desejar as maiores venturas pes
soais e ao lhe agradecer, em nome daqueles que 
estimam o Conselho, a sua longa e valiosa 
contribuição para o bom nome desta Casa. 

ti 

CONSELHO NACIONAL DE ESTATfSTICA 

VISITOU O BRASIL O DIRETOR DO BU
REAU DO CENSO DOS ESTADOS UNIDOS -
Procedente de Buenos Aires, onde participou 
dos trabalhos da 6.• reunião do COINS, estêve 
recentemente em visita ao Brasil o Dr. Calvert 
L. Dedrlck, chefe do Departamento de Progra
mas Estatlstlcos Internacionais do Bureau do 
censo do- Estados Unidos. 

Durante a sua estada nesta capital, o Sr. 
Dedrlck manteve longo11 entendimentos com os 
representantes do IBGE no sentido de que se
jam introduzidos alguns aperfeiçoamentos no 
sistema estatístico nacional, donde fàcllmente 
se pode concluir que foi altamente proveitosa a 
sua visita ao nosso pais. 

No decorrer de sua permanência nesta ci
dade, o sr. Dedrtck participou de várias reu
niões sociais e técnicas. realizando, lncl uslve, 
uma visita ao Prof. Jurandlr Pires Ferreira, 
presidente do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, tendo ainda estado em algumas 
Instituições nacionais ligadas à sua especia
lidade. 

O Sr . C. L. Dedrlck percorreu vários pai
ses sul-americanos a fim de verificar o anda
mento dos planos censltárlos em c9.da qual dê
les. Um técnico brasileiro. Sr. TUllo Host111o 
Montenegro, que ocupa o cargo de secretário
geral do Instituto Interamerlcano de Estatís
tica, está realizando Idênticas viagens. Cada 
pais deve ser visitado pelo menos duas vêzes 
antes do censo de 1960. Revelou que uma dllS 
principais tarefas do Instituto Interamerlcano 
de E•tatlstlca é encontrar fórmulas comuns que, 
ao mesmo tempo que atendam aos lnterêsses 
nacionais nos levanta.mentas censltárlos, asse
gurem um mlnlmo de uniformidade na :ioleta 
dos dados. po•slbllltando assim a comparação 
entre os resultados dos censos de cada pais . 

A assistência prestada pelos E<tados Unidos 
aos palses latino-americanos para a realização 
dos censos é, disse êle, exclusivamente tér:nlCiL 
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PETROBRAS 

INCLUSÃO DAS JAZIDAS DE XISTO NO 
MONOPôLIO ESTATAL DO PE'I'RôLEO .... : .. : O 
Presidente Juscellno Kubltschek aprovou, no 
dia 17 de outubro último. parecer do consul
tor geral da República sôbre a Inclusão das 
jazidas de xisto betuminoso e plrobetumlnoso 
no monopólio da União referente à Indústria 
do petró'eo. 

De acôrdo com o referido parecei:' as con
ces..Oes lá outorgadas devem ser mantidas; mas. 
doravante. tais jazidas de rochas betuminosas 
e plrobetumlnosas devem ser consideradas como 
lnte<:ranVs no monopólio da União, para se
rem utilizadas como matéria-prima produtora 
ds óleo bruto e seus derivado•, vedadas portan
to, novas concessões a emprêsas particulares. 
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MINISTi:RIO DA AGRICULTURA 

(Serviço de Estatística da Produção Mineral) 

CRESCE NO BRASIL A PRODUÇAO DE 
CARVÃO. - De certa época até os nossos dias, 
a produção de carvão mineral no Brasil tem-se 
•presentado em ritmo crescente, o que, de 

certo modo, tem concorrido para o progreuo 
do nosso parque industrial. 

Nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná já existem, e em franca 
atividade, cêrca de 35 emprêsas mineradoras, o 
que tem feito com que a produção apresente 
um volume ponderável, e entre as mais impor
tantes figuram as que operam nas minas de 
São Jerônimo e Butlá, cuja produção já ultra
passou de 843 mil toneladas. Nas 3 citadas 
unidades da Federação outras organizações tam
bém estão operando, podendo ser citadas en
tre elas as Companhias Siderúrgica Nacional, 
Carbonlfera Próspera, Nacional de Mineração e 
Barro Branco, e t6das oferecendo produção su
perior a 150 mil toneladas anuais. 

Segundo Informações fornecidas pelo Ser
vlço de Estatística da Produção Mineral do Mi
nistério da AgrlcUltura. em 1924 o Brasil pro
duzia apenas 370 mil toneladas de carvão mi
neral, donde se pode concluir com a apresen
tação de cifras lndlscutlvels que aumenta dia 
a dia a produção carbonífera do pais. 

Além dos 3 estados já mencionados, São 
Paulo também forma entre as unidades ;>roctu
toras, embora em pequena escala, uma vez 
que sua produção ainda não ultrapassou a 
casa das 50 mil toneladas. 

-+e 
MINISTtRIO DA GUERRA 

(Serviço Geográfico do Exército) 

COM A Ctl.EBRE "CARTA DAS CORTES" 
ALEXANDRE DE GUSMAO AUMENTOU A EX
TENSÃO TERRITORIAL DO .BRASIL. - Entre 
os atos programados para comemorar o 41. 0 

aniversário do Serviço Geográfico do Exército, 
ocorrido a 9 de dezembro do ano próximo pas
sado, constou a apresentação de uma mapoteca 
onde foi Incluída uma cópia da "Carta das Côr
tes", que serviu de base para a argumentação 
de Alexandre de Gusmão ante os espanhóis na 
questão de limites entre Portugal e a Espanha, 
defendida oelo Tratado de Madrl. 

Ao findar-se o século 15, os portuguêses já 
se mostravam bastante adiantados na ciência 
da navegação, resolvendo o problema da posl· 
ção, no mar. sob o aspecto da latitude; !à oo
nhectam a altura do sol, da estrêla polar e a 
do Cruzeiro do Sul. Os portuguêses, jà por 
conhecerem o astrolábio, por êles usado E o 
nõnlo de invenção de Pedro Nunes, podiam 
aventurar-se ao alto mar, navegando com re
guranca, mesmo abaixo do equador. 

Com o mapa, que recebeu o nome de "Cnr
ta dos · Limites do Brasil", e mais as ·nforma
ções que tinha ei;n mãos, Alexandre de Gus
mão conseguiu em 1749 elaborar em 1,lsboa o 
seu famoso "Mapa das Côrtes•. 

Alexandre de Gusmão para a confecr,ão dos 
mapas usou duas origens para as longitudes: 
para o sul, a longitude do Rio - jogando as
sim o Brasil para leste; para o norte, a l•Jngltu
de da carta de r.- Conrlamlne, oue apresentava 
um êrro de 3 graus a favor do Brasil. 
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MINISTtRIO DA MARINHA 

LEVANTAMENTO HIDROGRAFICO. - 'A 
equipe de oficiais do Departamento de Hidro
grafia da Marinha, vlajando a bordo do "Si
rius", realiza levantamento no Canal "'1orte 
como colaboração do Bra•ll ao Ano Geoflslco 
Internacional. O farto material recolhido ão 
fundo do mar. uma vez acondicionado, é en
tregue aos técnicos que se encontram no '"Al; 
mirante Saldanha", navio brasileiro oficialmen
te a serviço daquela realização cientifica. 
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Por solicitação do govêmo do Amapá dois 
oficiais do "Sirius" iniciaram em Macapá mis
são de verl!lcação nas águas do Pôrto de San
tana . Em seguida o "Sirius" procederá ao le

vantamento cartográfico do longo trecho da 

entrada da barra do Pará de Salinópolls a ~e
lém, serviço êsse de larga envergadura para a 
naveg ção de grande cabotagem, e que, por 
certo, contribuirá para melhorar o trãfego ma
r!tlmo na região do Pará. 

1 n s t it u i ç õ e s Pa r ticulares 
ASSOCIAÇÃO DOS GEOGRAFOS BRASILEIROS 

(Secção Regional do Rio de Janeiro) 

CONFER:l!:NCIA DO PROF. SPERIDIAO 
!'AISSOL NO CURSO DE ATUALIZAÇÃO GEO
GRAF1CA . - Falando no Curso de Atualiza
ção Geográfica, promovido pela Associação dos 
Geógrafos Brasileiros, o Prof. Sperldlão Falssol, 
atual secretário-geral do Conselho Nacional de 
Geografia, referiu-se ao valor do método de 
Thornthwalte, e disse que a classificação dos 
climas tem mais sentido didático. · 

Explicou que Thomthwalte partiu do prin
cipio de que a quantidade de chuva calda é 
dlretame.nte utmzada pelas plantas, mas isso 
apenas em parte, uma vez que uma porção se 
evapora e outra é absorvida pelo solo, lembran
do ainda que a essa água evaporada e tran~pl
rada do solo e das plantas se dá o nome de 
evapo-transplração, cujo estudo é de gr;mde 
ut111zação na agricultura. 

Ainda no decorrer de sua palestra o confe
rencista fêz sentir aos presentes que Thoruth
walte levou em consideração também a tem
peratura, e calculando que a capacidade-média 
de retenção de água, do solo, é de .10 cent!me
tros, pôde estabelecer as épocas. precisas em 
que se devia Irrigar o solo e em que propor
ção. 

Na mesma 01>ortunldade, citou que o m é
todo de Thomthwalte obteve grande êxito nos 
Estados Unidos, embora em outras regiões, prin
cipalmente as tropicais, o mesmo -esteJn i:uJelto 
a certas adaptações, sendo que, para Isso, se 
toma necessário ter em mente a posição as
tronômica da zona em causa, o número de dias 
do mês em que Incide a chuva, nei>uloslda:Je e 
outros Itens. Conclui por afirmar que num céu 
claro, como nos desertos, a evaporação é mais 

1 Intensa. 
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FUNDAÇÃO BRASILEIRA 
PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

DECLARAÇÃO DE PRINCíPIOS. -- Eis a 
integra da "Declaração de princípios" da F·un
dação Brasileira para a .Conservação da N.\tu
reza, conforme texto publicado pelo Correio 
ãa Manh4, de 7 de setembro. "As Idéias con
servaclonlstas, apregoadas Já em mil oitocen
tos e setenta e seis com sentido pioneiro por 
André Rebouças, fazendo eco do movimento 
norte-americano Iniciado pràtlcamente quatro 
anos antes, embOra necessárias não encontra
ram, senão decorridos mais de três quartos de 
século, o ambiente esperado; 2) que a deb111-
dade das proyldê'nclas . adotadas, vls!vel quer 
pela pequena expansão, quer pela m!nlma re
ceptividade, refletem uma e outra na ausência 
da pol!tlca brasileira de conservação da nature
za; 3) que não apenas por semelhança, mas por 
Imperiosa decorrência do progresso, do cre•cl
mento, e da maturidade do pais, não podem 
M gerações e não devem os homens, filhos, mo
radores ou dependentes das condições tisicas 

da terra em que vivemos neste hemisfério, per
manecer contemplativos na tmlnêncla de uma 
Inevitável sucessão de desastres oriundos da 
lmpercepção pública, do mau destino provindo 
da ignorância e do pior uso dos recursos natu
rais desconsiderados do quadro da conjuntura 
dos problemas flslcos, sociais, pol!tlcos, econô
micos e culturais; 4) que, reconhecendo a 
oportuna propriedade do momento, o qual, em
bora um pouco ultrapassado, não é, contudo, 
tardio, para que o povo seja despertado e lan
çado de encontro à questão de base e aos so
vemos prevenidos por assessoramento sem ln
terêsses outros que não a vida e a tranqülll
dade desenvolvidas no pais; 5) . que, Identifi
cando o longo processo de utilização dos re
cursos naturais brasileiros sem observância de 
estreito conteúdo econômico, que assim se vi
ram desfalcados de maneira séria, de substan
ciais matérias-primas vegetais, minerais e ani
mais, algumas das ~uals se tomaram raras e 
outras ameaçadas de extinção; 6) que, perce
bendo através de minucioso exame, que o pro

. blema da conservação dos recursos natura.IS 
vem sendo premido pelo desenvolvimento tec
nolóe:lco, pela demanda crescente copio decor
rência de melhores padrões e nivets de Vida 
de maiores exigências quantitativas e qualita
tivas, pelo aumento generalizado das popula
ções humanas em tôda a Terra, se toma em 
risco moderno e em prevtsivel futuro drama, 
Julgam acertado e Inadiável que se conl.\re
guem para desenvolver em todos os sentidos, 
com todos os recursos e por todos os meios 
um movimento nacional de envergadura, re
vestido de Idealismo e de energia, sob funda
mento de uma fllO"Ofla de trabalho destinado 
a sacudir a consciência brasileira, preparando 
e construindo o caminho da conservação dos 
recursos naturais do pais. 

iC 

INSTITUTO IDSTORJCO E GEOGRAFICO 
BRASILEffiO 

APROVADO O CR~l)TTO PARA CONS'l'RU
ÇÃO DE SUA NOVA SEDE. - · O presidente 
Jusceltno Kub!tschek, no~ t4'rmos da proposi
ção votada pelo Congresso Nacional, sancionou 
a lei que autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Educação e Cultura, o cré
dito especial de trinta milhões de cruzeiros, 
destinado à construção da nova sede do Ins
tl tuto Ht•tó~lco e Geográfico Brasileiro. 

A noticia se apresenta como das mais al
vissareiras· para a cultura nacional uma vez 
que, de longa data, vem aquêle sodal!clo fun
cionando no prédio sit uado na avenida Au
gusto Severo, nesta capital, e em local que mul
to deixa a desejar. 

Sancionando a presente lei e ainda autori
zando a Caixa Econômica Federal a empre~tar 
os recursos Indispensáveis à construção do no
vo edtf!cto para a Academia Brasileira de Le
tras, o chE!Te do Executivo Naclon 1 empresta 
decisiva colaboração para o aperfeiçoamento 
da cultura do pa1s. 
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Ce rtame s 

ANO GEOFtSICO INTERNACIONAL 

REVELAÇÕES SOBRE AS DESCOBERTAS 
CIENTtFICAS REGISTRADAS DURANTE O 
AGI. - O programe. do Ano Geofi lco Inter
nacional proporcionou e.os cientistas maior 
compreensão e.cêrce. do Interior da Terra, dos 
oceanos, de. atmosfera. e do espaço que rodela 
nosso ple.nêta, é o que revelam os relatórios 
sõbre o referido certame, divulgados pele. re
vista Cí~ncta, editada pele. Academia. Ne.clone.l 
de Ciências. 

Um dos resultados me.Is significativos do 
AOI terá sido permitir a publicação de cartas 
meteorolóo:lcas diárias cobrindo, pele. primeira. 
vez, o conjunto do globo. Essas cartas serão 
elabore.das pelos Estados Unidos, pele. União 
Sul-Africane. e pelo Serviço Meteorológico Ale
mão, aos quais, pare. êsse fim, foram e.trlbui
dos, respectiva.mente, o hemisfério norte, o he
misfério a.u·tre.l e o cinturão equatorial. 

Uns 30 000 peritos, entre cientistas, enge
nheiras e técnicos, Inclusive os Este.dos Uni
dos, contrlbuire.m pare. o bom êxito dê'ste pro
grame. sem precedentes, de observações e expe
riências. 

o trabalho de Investigações cientificas foi 
realize.do em 4 000 estações principais, às que.Is 
se somaram vários milhares de estações e pos
tos tempo1'árlos. A contribuição dos Este.dos 
Unidos pare. o Ano Oeofislco, dirigida. pele. Aca
demia. Ne.clone.l de Ciências e fine.nele.de. em 
parte pelo Congresso, Incluiu uma dotação de 
100 mllhõee de dólares, fora o e.polo logistlco. 
Calcula-se que o e.polo global, Inclusive o e.polo 
J,o..l•t•co, che"'""á e. um total de 1 bilhão e 500 
milhões de dólares. 

Entre as descobertas cientificas registre.das 
nesse período de 18 mese~. o Dr. Hugh Odlshe.w, 
diretor do Comitê Norte-Americano do AGI 
cite. os seguintes: 1 - A existência., no fundo 
do oceano Pacifico, sob e. forme. de vasa, de 
Jazidas de ferro, de manganês, de cobre e de 
cobalto, cujo valor, por 2,59 quilômetros qua
drados, pode ser calculado em melo milhão de 
dólares. Além das perspectivas Inéditas que este. 
descoberta. abre, permitirá, além disso, uma 
compreensão melhor de. geoquimlce. dos ocea
nos; 2 - Uma cadela submersa de montanhas 
na bacia á.rtlce., de 80 qullômetl'os de compri
mento e de 1 700 e. 2 000 metros de altura, es
tendendo-se paralela.mente à cadela de Lomosy, 
e. 85 graus de latitude norte e entre os 66 e 68 
graus de longitude oeste; 3 - O volume total 
dos gelos na superfície do bloco é de cêrce. 
de 184 320 000 de quilômetros cúbicos, ou seja 
4-0 por cento superior e.o que se e.creditava. até 
e.gore.. Dêsse volume, 90 por cento estão con
centre.dos na Antártica., onde for.e.m tome.das 
medidas completas pelos gle.clologlste.s de 28 
pe.l~es. A espessura. máxima registrada. durante 
sondagens efetue.das na Antártica. e.tingiu 
4 700 metros, repousando e. carne.de. glaciária. 
num sopé rochoso e. 2 730 metros e.cima do nivel 
do mar; 4 - uma temperatura minime. de me
nos de 86 graus centigre.dos foi observe.de., e. 17 
de e.gõst-0 do e.no passado, e. 400 milhas do Pólo 
Sul, por cientistas soviéticos. 

O recebimento de de.dos obtidos durante o 
Ano Geofísico continue.ré. sendo feito em três 
centros mundiais, durante vá.rios meses e.pós o 
término oficial do programe. do AGI. Durante 
vários e.nos me.is, os cientistas terão de traba
lhar na análise dos de.dos obtidos. 

O Sr. Hugh Odishe.w, diretor de. Comissão 
Nacional dos Estados Unidos do Ano Geoflsico 
Internacional, é o autor do rele.tório publica.do 
pele. revista CMncia, dedice.do totalmente a 
estudos sôbre ciências solares e terrestres. 

SEMINARIO LATINO-AMERICANO 
DE MUSEUS 

IMPORTANTES RECOMENDAÇÕES APRO
V AD •.::J NESSE CONGRESSO. - Oportunas e 
interessantes recomendações foram aprovadas 
por ocasião da sessão de encerramento do Se
minário Latino-Americano de Museus, que con
tou com a presença. do mlnlstl'o da Educação, 
do vice-diretor de. UNESCO, outras autorida
des e grande número de convide.dos, entre os 
qn°•s figuraram museólogos de todo o mundo 
Inclusive o Sr. George Henry Rlvlere, presi
dente de. Federação Internacional de Museus. 

:tl>entre as recomendações figura e. que diz 
que nenhum tipo de atividade educa.tive. dos 
museus deve ser negligencie.de., e e.ponta como 
particularmente Importante e. visite. guie.de., 
me.a efetive., e apoiada por recursos especiais, 
como é o caso do cinema. 

No tocante às publicações dos museus, re
comendou-se aos poderes públicos competen
tes o fornecimento dos recursos nece~sé.rl-OS para 
e. feitura e difusão das publicações de caráter 
eduee.tlvo. Na sessão de encerramento do Se
minário foram Igualmente postas em relêvo 
as vantagens de. utllize.ção do filme cinemato
gráfico na ação educativa. dos museus, salien
tando-se também o uso das pelicule.s de 16 
mlllmetros, visto serem as me·me.s econôml
camente me.Is e.cessivels e de me.Is fácil difu
são nas platéias restritas·. 

O valor de. televisão e do rádio, da de.a 
suas ce.re.cterístlce.s particulares, prlnclpe.lmen
te na América do Sul, foi outro lmP-Ortante 
assunto ventile.do durante e. cite.de. reunião. 
Finalizando, o documento enca1'ece a necessi
dade da organização de uma comunidade sul
americana de museus, que se beneficiaria das 
vantagens de uma direção única, e que, com 
me.Is facllldade, poderá realizar cursos para a 
formação de museólogos. 

+: 
I EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 

ARQUEOLOGIA 

OUTRAS CIVILIZAÇÕES JA EXISTIRAM 
NO BRASIL - i; ·O QUE INFORMA O PRESI
DENTE DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE AR
QUEOLOGIA. - Em recentes declarações à Im
prensa do país, o Prof. Roldão Pires Brandão, 
presidente da Associação Bre.silelra de Estudos e 
Pesquisas ArQ.ueológicas, e e. propósito da I Ex
posição Internacional de Arqueologia., disse ha
ver proves lrrefutávels de que em épocas bem 
recue.das existiam outras clvlllze.ções no Brasil. 

Em abono de suas e.firme.tive.a o referido 
homem de ciência citou os estudos realizados 
pelo Prof. Silve. Ramo•, oportunidade em que 
também salientou o significa.do de. exposição, 
que, entl'e outros méritos, poderia ser incluí
do ·o de despertar e. atenção dos nossos patrí
cio" ~ " '\evldo interês e oara as riquezas ar
queológicas do pais, tirando-os, portanto, do 
in""er•nt.l•mo em que têm vivido com ·relação 
a tão Importante assunto. 

Lembrou ainda o P1'of. Pires Brandão fatos 
há P-OUco tempo revele.dos pele. lmp1'ense. do 
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Rio e de São. Paulo, entre os quais figurou o 
relativo à hipotética cidade de Apurema, que 
teria existido no interior da Bahia, bem como 
o que nos dá conta da passagem dos fenícios 
por nosso território antes da Era Cristã. Du
rante sua pale':tra com os representantes da 
imprensa, o Prof. Pires Brandão lamentou que 
diante de tantas revelações, verificadas e con
firmadas por estudiosos braalleiros e estran
!'"iros, não ha1a aqui ainda acentuado in~e
rê'sse pelas coisas llgadas à arqueologia. 

Encerrando suas conalderações, o conhecido 
homem de ciência citou o lnterêsse que a refe· 
rida exposição despertou no Japão, Egito, Pa
namá, Israel, Alemanha, Espanha, Noruega, Por
tugal, Holanda e vários outros países da Eu
topa e das Américas, que já solicitaram ins
crição e concessão de um local apropriado para 
a apresentação de livros, fotografias, trabalhos 
em porcelana e outras curiosidades relaciona
das com a ciência arqueológica. 

~ 

IV CONGRESSO NACIONAL DE FOLCLORE 

A diretoria do Instituto Brasileiro de Edu
cação, Ciência e Cultura, durante sua álltima 
reunião, e por propo-ta do Prof. Renato de 
Almeida, secretário-geral da Comissão Nacional 
de Folclore, convocou para o corrente ano o 
IV Congresso Brasileiro de Folclore. 

As Comissões Organizadoras do certame já 
foram constltuldas e delas fazem parte estu
diosos rlP vários estados brasileiros. devendo 
sua Comissão Executiva ser pre-tdida pelo 
Prof. Dante Laitano, secretário-geral da Co
missão Oaúcha de Folclore. 

Esta será a quarta reunião a ser realizada 
pela Comissão Nacional de Folclore .do IBECC, 
e conl:I!. com inteiro apolo do órgão especiall?'.a
do do Ministério da Educação. As reuniões 
anteriores realizaram-se no Rio de Janeiro Curi
tiba e Salvador. 

PREPARATIVOS PARA O RECENSEAMENTO 
MUNDIAL DE 1960 

De acôrdo com as dellberacões à.dotadas 
durante a recente sessão da Comissão de Esta
t10••..,1t <'IA& N•rlle!I Unidas, cêrca de 83 por 
cento dos palses do mundo participarão do 
rP11PnBPament-0 m11ndial marc•do para 1960. 
devendo os resultados finais ser baseados nos 
recenseamentos feitos no decorrer do decênio 
1945-~4. 

Técnicos de 15 países que estiveram pre
sentes às reuniões da Comissão de Estatística, 
que duraram duas semanas, entre outras ques-

Unidades 
SÃO PAULO 

SUGERIDA A CRIAÇÃO DA SECRETARIA 
DE RECURSOS NATURAIS - O Conselho de 
Política da AgriC'Ultura do Estado de São Paulo, 
. em sua última reunião ordin ·,ria aprovou, por 
unanlmid•de, a moção apresentada pela sua co
missão de Recursos Naturats, no sentido de que 
seja sugerida ao chefe do Executivo estadual a 
criacão de uma nova secretarie. de Estado que 
abranja em suas atividades a conservação dos 
recursos naturais. 

De acõrdo com o plano elaborado pelo Con
selho de Pollt.lcR. r1,. Agricultura, a se,. apre
sentada ao governe.dor, a nova secretaria terá 
a incumbência. dos estudos, •ob todos os as
pectos, da geografia., dos minerais, da flora e 

tões, consideraram a relacionada com a ma
neira de organizar os récenseamentos, trei
namentos de pessoal e o melhor melo de collgir 
os dados estatísticos. 

Nesse particular cumpre salientar. que os 
Estados Unidos e a maioria dos palses latino
americanos planejam realizar os re;pectivos re
censeamentos em 1960; enquanto isso, a In
glaterra e grande número de nações européias 
já deram inicio aos preparativos para executá
los em 1961, e, por outro lado, a Rússia e ou
tros países pretendem fazê-los no ano em cur
so, isto é, em 1959. 

No plano de assistência. dada pelas Na
ções Unidas aos governos no plan~Jamento do 
censo, incluem-se a publicação e distribuição 
de manuais especiais e a organização de cen
tros especializados, já estando deliberado que 
um funcionará em Lima, capital do Peru, e 
outro n<l cidade de Tóquio, capital do Japão. 

outro assunto discutido, e que, por outro 
lado. mP.receu esnecia.I a.tenção dos integrantes 
da Comissão de Estatística, é o que se prende 
a um acôrdo sôbre um Elstema de estatística 
para o cálculo da produção industrial. A co
missão Incumbida dêsse setor é constituída de 
reoresPntantes do Canadá, China, Dine.marca, 
Repúbllca Dominicana, França, índia, Irlanda, 
Palses Baixos, Nova Zelãndia, Romênia, Ucrânia, 
Rússia. P~ino Unido e Estados Unidos da Amé
rica do Norte. 

~ 

CONGRESSO NACIONAL DE MUNIClPIOS 

SUA REALIZAÇÃO :1!:STE ANO, NO NOR
DESTE. - Está sendo conferida importância 
sem precedentes ao V congresso Nacional de 
Municipios, a reallze.r-se pela primeira vez no 
Nordeste, no próx&no ano, em face de determi
nação dos municipalistas de marCRr o certame 
oom uma decisão definitiva para a pretendida 
revi0ão da Constituição Federal, no capitulo da 
discriminação de rendas. Um projeto nesse sen
tido está sendo elaborado. 

Discutido e e.prove.do pelos prefeitos no Con
gresso do Recife, será entregue, depois, à 
apreciar.ão do govêrno e do Congresso Nacional. 

A Comissão Organizllliora reunida nesta ca
pital, recentemente, •aob a presidência do 
deputado Lomanto Júnior, e cOm a pre•ença 
de todos os seus membros, criou uma assesso
ria técnica, que funcionará sob a direção do 
Sr. Araújo Cavalcantl. A assessoria. compete 
realizar e•tudos e conferências sôbre o próxi
mo Congresso, emitir perecer sôbre as teses. 
contribuições e proooslções, preparar, redigir 
e on>anizar a publicação dos anais e outros 
trabalhos de importância. . 

iC 

Federadas 
da fauna; a administração de tôdas as reservas 
florestais, . parques e•taduais, estações biológicas 
e outras reservas do estndo sob iurisdicão dos 
órgãos constantes dos artigos a serem redigidos 
pera o Anteoro1P.t.o de criação do novo ó~ão . 

Caberá, igualmente, à nova secretaria a 
execucão em todo o território do estado dos 
códigos de minas, de caca e pesca, florestal, 
por delegação da cgmpetêncla do govêlrno da 
União, e ainda o estudo da.s formas de amplia· 
ção e protecão dos recursos naturais. 

O anteprojeto de criação do novo órgão 
prevê, entre outras atividades, a transferência 
da secretarie. de .Agricultura para a secretarta 
dos Recursos Naturais, de todo o patrimônio 
~ ê!e co11f1or10. assim oomo todos os funcionà
rios e servidores. 
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Registros e Comentários Bibliográficos 

"Livro s 

Leo Waibel - Capítulos de Geografia 
Tropical e do Brasil - IBG E -
CNG - 1958. 

Esta obra, como assinala o geógrafo 
Orlando Valverde em seu prefácio, "en
cerra aquilo que de fundamental Wai
bel escreveu interessando direta ou in
diretamente o Brasil". 

Constitui, por assim dizer, uma co
letânea de estudos e pesquisas publica
das pelo conceituado homem de ciência 
e de apreciações sôbre aspectos da rea
lidade geográfica brasileira, durante o 
período em que, a serviço do Conselho 
Nacional de Geografia, esteve em nosso 
pais. 

Colhido prematuramente pela mor
te, não pôde concluir os seus estudos 
com o material abundante que levara 
do Brasil. Fê-lo, na medida do possível, 
com todo o carinho, o Prof. Pfelfer, 
publica~do o material já elaborado, em 
obra postuma: Die Europaische Kolo
nisation Sudbrasiltens. 

Capítulos de Geografia Tropical e 
do Brasil enfeixa, num total de 307 pá
ginas, fartamente ilustrado: I - "O 
Sistema da Geografia Agrária", que é 
uma transcrição do 1.0 capitulo do lt
vro Probleme der Landwtrtschafsgeo
graph;,e Wirtschaftsgeographische Ab
handlungen - 18°) Fernand Hirt -
Breslau, 1933, traduzido pelo Dr. Wal
ter A. Egler; II) "As Regiões Pastoris 
do Hemisfério Sul", tradução do texto 
em alemão, publicado na Geographische 
Zetschrift, 1922, traduzido também por 
Walter A. Egler; Ili) ''A Forma Econô
mica da Plantage Tropical", conferên
cia lida no 92.° Congresso da Sociedade 
Alemã de Pesquisadores em Ciências 
Naturais e Médicas, em Mogúncia, a 
27-9-1932 e incluída no livro Probleme 
der Lanàwirtschaftsgeographie tradu
ção feita igualmente por Walter' A. Egler 
publicada no Boletim Geográfico n.0 123 
de 1954: IV) "O Aba!<:tecitnento da Zona'. 
Temper.ada com Produtos Agricolas 
Tropicais"; capitulo da já citada obra 

Probleme der Landwirtschaftsgeogra
phie, também traduzido do alemão por 
Walter A. Egler; V) "A Lei de Thu
nen e sua Significação para a Geogra
fia Agrária", idem, idem; VI) "A Teo
ria de Von Thunen sôbre a Influência 
da Distância do Mercado Relativamente 
à Utilização da Terra", traduzido do in
glês pelo Prof. Henrique Miranda; VII) 
"Uma Viagem de Reconhecimento ao 
Sul de Goiás", tradução do Prof. Or
lando Valverde, Revista Brasileira de 
Geografia n.0 3, ano IX - junho/se
tembro, 1947; VIII) "A Elaboração de 
um Novo Mapa de Vegetação do Bra
sil", publicado na Revista Brasileira de 
Geografia, ano X, n.O 2, abriVjunho 
de 1948, pp. 301-304; IX) "A Vegeta
ção e o Uso da Terra no Planalto Cen
tral", tradução de Orlando Valverde, 
Revista Brasileira de Geografia, n.O 3, 
ano X, julho/novembro de 1948. 

Finalmente o capítulo XII é a con
ferência lida na sede do IBGE a 17-8 
de 1950, por Leo Waibel despedindo-se 
- e, em verdade, despedindo-se para 
sempre - do Brasil e .especialmente 
dos geógrafos do Conselho Nacional de 
Geografia, externando expressivos agra
decimentos pela acolhida que lhe foi 
dispensada e expondo o que êle mesmo 
chamou "o que aprendi no Brasil". 
Maiores, e bem mais proveitosos sem 
dúvida, foram os ensinamentos aqui 
deixados pelo mestre e pesquisador de
saparecido, e que vêm traduzidos na 
obra de que se dá êste breve registro. 

M.B .G . 
~ 

Fernando Bastos de Avila, S.J. -
L'Immtgration au Bréstl (Contrt
bution à une théorie généfale de 
l'immigration) . Colecão do Institu
to de Estudos Políticos e Sociais 
n .º 2 - Pontifícia Universidade Ca
tólica do Rio de Janeiro - Editôra 
AGffi, Rio de Janeiro, 1955, 223 pá
ginas. 
O livro compõe-se de uma Introdu

ção e três partes . A primeira parte de• 
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fine os fundamentos doutrinais; a se
gunda parte trata do "problema da 
imigração no Brasil" e a terceira parte 
"de qual imigração o Brasil precisa". 

b autor apresenta uma série de 
observações interessantes, dentro do 
novo contexto que a evolução dos fe
nômenos demográficos, no plano mun
dial, tem criado nas últimas décadas. 
As migrações parecem oferecer uma 
so~ução satisfatória às desigualdades 
demográficas da expansão natural dos 
.povos, em relação aos recursos econô
micos de seus países. Os interêsses da 
comunidade humana, como tal, tendem 
a sobrepujar-se aos direitos dos esta
dos em matéria de imigração. As con
dições demográficas do Brasil e suas 
enormes reservas de recursos poten
ciais, apresentam-no como um pais que 
tem positivo interêsse "em abrir mais 
amplamente suas portas às correntes 
imigratórias". Uma política imigrató
ria liberal seria de maior interêsse para 
a sua evolução industrial; e, na própria 
agricultura, facllitaria a transição de 
um regime de monocultura para o de 
puericultura - combatendo, ainda, o 
êxodo rural. Uma imigração de maior 
escala, aumentaria não só a capacida
de cultural e econômica do pais, como 
também, sua fôrça de assimilação. Den
tro dessas perspectivas, põe o autor em 
relêvo a importância que teria a inter
venção do govêrno na aquisição de ter
ras para o colono imigrante, e· adverte 
que a melhor imigração européia tende 
a diminuir na medida em que os povos 
daquele continente ressurgem e se ree
quipam econômicamente. A politica 
imigra-tória., conclui, d·everia ser, ainda, 
complementada por um esclarecido 
"financiamento da imigração". 

O objetivo principal do livro, tal 
como o indica o subtítulo, parece ser 
a fundamentação de uma teoria geral 
da imigração, e dentro dela a demons
tração cabal de que, em relação ao 
Brasil, todos os setores do problema 
imigratório evidenciam a necessidade 
de aumentar a contribuição allenigena 
para o progresso demográfico, econô
mico e social do pais. Os argumentos 
clássicos a favor de~ta tese são ilustra
dos com rico material bibliográfico, 
quanto ao problema econômico e ao so
ciológico, e por sólidos conhecimentos 
específicos quanto ao problema demo
gráfico. 

Uma síntese da história da imigra
ção no Brasil mostra claramente quan
to ela correspondeu -. no século passa
do e no primeiro quartel dêste - às 
necessidades de povoamento e fixação 
humana no território nacional, às ne
cessidades da lavoura (no que pêse o 
problema da libertação do' braço escra
vo) . e, posteriormente, às necessidades 
demográficas e técnicas implicitas no 
desenvolvimento econômico do país . 

Dentro das melhores ponderações 
do autor, destaca-se · a observação de 
que "o Brasil está ainda longe de seu 
ótimo de .população - pois o .atual re
gime de produção se mantém a "rendi
mentos crescentes'', isto é, a produção 
aumenta mais que a população - ar
gumentação justa que sugere, sôbre ba
se cientíca, uma política imigratória 
o quanto possível llbera.l. 

Firmamos o acêrto do autor quan
to às contrib.ulções valiosas e correti
vas da imigracão em relação à densi
dade da população, à estrutura das. 
idades e sua distribuição na "pirâmide 
de população", à natalidade, à mortali
dade e à composição étnica. Também 
ressaltamos, d.e pari passu com o autor, 
a grande contribuição da imigração à 
economia brasileira e :a-0 seu desenvol
vimento; .particularmente no que con
cerne à evolução do regime semi-colo
nial da produção e à expansão indus
trial. Sem constituir preocupação algu
ma quanto ao perigo de concorrência 
ao trabalhador nacional, pois o regime 
é de .pleno emprêgo, o imigrante, por
tador de técnicas mais aprimoradas, 
melhor nível de vida e maior tradição 
cultural, é complemento sadio e provei
toso ao elemento nacional, proporcio
nando-lhe não somente melhor produ
tividade no campo e na indústria, como 
também constituindo-se fator de estí
mulo e progresso para tôda a comuni
dade. Em particular, corrige êle a es
trutura profissional do país, proporcio
nando uma melhor repartição por sexo 
e por idade da população do campo e 
da cidade. Contribui, segundo suas ap
tidões, à maior fixação populacional 
nas zonas não desenvolvidas do norte 
e do nordeste e nas do oeste, em via 
d.e rápido desenvolvimento. Claro está 
que aqui se fala do bom imigrante, no 
sentido tradicional.do têrmo. A discri
minação por profissão e por zonas é 
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sempre, a nosso ver, aconselhável nas 
nas devidas proporções. No sentido es
pecial, convém atender ao povoamen
to e desenvolvimento do Norte e do Nor
deste, tanto quanto ao centro; profis
sionalmente interessam elementos ca
pazes e produtivos e não aquêies - e 
são mu'tos - que vêm aumentar o nú
mero dos ' intermediários nos grandes 
centros urbanos . 

Uma certa ponderação na política 
imigratória nos parece cabível. Não 
estamos, portanto, de pleno acôrdo com 
o autor quando, r·essaltando a pa.rtici
pação dos vários .países de emigração, 
critica as restrições e discriminações 
impostas a partir da década de 30. 
Acreditamos que as criticas seriam ca
bíveis num plano geral de imigração 
a longo prazo e quando o país di.spuses
se de m~ios complementares suficientes. 
Nas condições, porém, em que se pro
cessou a imigração no Brasil, isto é, 
em vista de fatôres e necessidades con
tingentes e com escassos meios de in
vestimentos, parece-nos que :as orien
tacões sucessivas e às vêzes contradi
tórias, adotadas no curso do século 
passado e na .primeira metade dêste, 
decorreram daquelas circunstâncias. 
Como é sabido, os desenvolvimentos 
normais são caracterizados pela inte
gração progressiva e harmoniosa dos 
fatôres produtivos . No Brasil estamos e 
estivemos sempre bem longe disso . 

Um preparo de ordem teórica e 
ou\ro de ordem bibliográfica parece-nos 
que podem ainda ser feitos. 

1) Invoca o autor, ao querer fun
d·am~ntar uma teoria. geral da imigra
ção, o direito do individuo, enquanto 
fôr livre e pertencente à comunidade 
internacional, de locomover-se . Não há 
dúvidas de que os argumentos da pero
racão são válidos e todos estamos · de 
acôrdo no desejo de ver aquêle direito 
outorgado. Não vemos, porém, como 
isso possa fundamentar ;a teoria. Se a 
teoria de um fenômeno como o imigra
tório deve ser resultado da observação 
dêste fenômeno através dos fatos que o 
objet!vam tal como é e não como deve
ria ser, é forçoso admitir que a liberda
de de locomover-se, no caso das migra
ções, continua sendo relativa. As mas
sàS migratórias se movimentam como 
impelidas por fôrças de fatôres em mui
to independentes da própria vontade . 

Esta consideração traz outros proble
mas: o ·do retôrno e o da possível su
cessiva migração para outros países . 
Parece-nos que êste direito é implícito 
nas cortsiderações expostas pelo autor, 
porém não é discutido. Na realidade, 
êste direito, via de regra, não é tam
pouco outorgado, o que mostra como o 
fundamento atual dos fenômenos mi
gratórios seja, objetivamente falando, 
bem outro que a liberdade concedida à 
pessoa humana . Esta, digamos, seria 
um direito natural, não positivo ainda. 
As migrações de massa se produzem, 
como é sabido, por necessidades com
plementares dos países interessados e 
nelas se fundamentam. O direito posi
tivo surge como expressão destas neces
sidades e nos limites das mesmas. A in
versão me parece cabível e implícita 
na observação objetiva do fenômeno, 
ao menos, como ainda atualmente se 
apresenta . · 

2) Na terceira parte e última do 
livro, quando o autor considera o as
pecto qualitativo da imigração no Bra
sil, lamenta êle a falta de estudos e 
monografia.s sôbre o processo de assi
milação do imigrante, o que não permi
tiria, ainda, uma síntese adequada nes
te setor. 

Na verdade esta falta é somente 
a.parente e não é fora de propósito lem
brar que ia pesquisa sociológica está 
trabalhando ativamente neste setor. 
O Prof. Manuel Dlegues Júnior tem 
publicado vários trabalhos sôbre os 
estudos de assimilação de imigrantes 
no Brasil . Ainda, .recentemente, por 
ocasião do relatório apresentado ·ao 1.0 

painel nipo-brasileiro de 6 a 9 de fe
vereiro de 1956 - painel patrocinado 
.pela Escola de Sociologia e Política de 
São Paulo - são lembrados os traba
lhos de Egon Schaden e Hiroshi Salto 
para os japonêses, de Florestan Fer
nandes para os sirios, de Thales de Aze
vedo, Castaldi e de quem escreve, para 
os italianos. 

Desejaríamos, ainda, chamar a 
atenção dos estudiosos para outro pro
blema: as mudanças que têm sofrido 
as condicões de imigracão nos últimos 
anos . A história da imigração agrícola; 
neste segundo após-guerra, ll'\ereceria, 
por· exemplo um capítulo à parte, foca
lizando os seguintes itens: 1) o imi-
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grante agrícola assalariado não encon
trou sempre, entre nós, condições de 
vida compatíveis com suas exigências, 
embora modestas; 2) afigurava-se-lhe 
difícil a possibiUdade de vir um dia a 
ser proprietário da terra que lavrava; 
"3 ) na Europa se estão dando la.rgos 
passos no caminho da Reforma Agrá
ria, pro.porcionando grande possibilida
de de acesso à pequena propriedade 
agrícola e à aquisição de máquin~ 
agrícolas ao pequeno agricultor. Acres
centem-se a isso os serviços sociais, lá 
altamente desenvolvidos e se compreen
derá quão diversas são as perspectivas 
-de hoje das de ontem . 

Como se vê, o problema imigrató
rio é bastante complexo . Sua melhor 
compreensão depende, ainda, da con
tribuição de pesquisas sociológicas mais 
amplas . Portanto, uma formação teó
rica sólida nos parece, no momento ao 
menos, prematura . 

CAMILO QECCHI - Faculdade de 
Ciências Econômicas qe Santos. 

{Transcrito da revista Sociologia Vol. 
XX - N.• 1 - Março de 1958) . 

Sérgio Buarque de Hola.nda - Caminhos 
e Fronteiras - Ensaio - Coleção 
Documentos Braslleiros - Livraria 
José Olímpio Editôra - Rio, 1957. 

Pelo terso escrito destas páginas 
do seu último livro, o Sr . Sérgio Buar
que de Holanda, aliando à fluência de 
sua pena uma invejável erudição, apre
senta-se como um dos nossos melhores 
ensaístas da atualidade. 

Com alguns temas fundamentais 
para a moderna compreensão do im
plante do que o autor chama de "civili
zação adventícia" sôbre os chãos pira
tininganos, o autor de Raízes do Brasil 
nos oferece páginas das mais percu
cientes para a história e sociologia 

. "planaltina" . 
Procurou, através dos aspectos ob

jetivos da realidade social dos primei
ros tempos, bem como das. suas aparên
cias antropogeográficas deixadas em 
aquêle .povoamento de exceção, como 
o foi na verdade o paulista, compreen
der a reciprocidade ecológica explicada 
nos recursos naturais, nas técnicas ru -
rais e nos autênticos fundamentos da 

civilização, que tentava estratificar-s~. 
sob os influxos de uma "democratiza~ão 
racial" intensa, através do caldeamento, 
que daria em resultado o mameluco, 
um dos "degraus étnicos" mais fir
mes a caminho da "raça de gigan
tes" . 

Nesse sentido, não podemos reco
nhecer o atavismo, que "estruturou" os 
processos acomodatícios do r.einol . As 
linhas sociológicas instáveis, que os 
primeiros desbravadores esboçaram fo
ram, na verdade, "sedentarizadas" no 
patriarcalismo rurícola e escravocrata, 
que acabou .por desfigurar certas 'llnhas 
dos primórdios do nosso povoamento. 
Entretanto, é justamente nessa tran'." 
sição, que o ensaísta encontra os as
pectos mais sugestivos da ;autêntica 
"transculturação" ibérica, perturbada 
quando muito nos contactos peninsula
res com os berberes e outros povos se-
1tentrionais, propiciados pelo estreito 
de Gibraltar, e_ que iriam entrar em 
choque com os padrões indígenas, mais 
incisivos no meio rural e mais tênues 
no melo urbano. 

Quando o autor afirma que a mo
bilidade dos paulistas estava condicio
nada a certa insuficiência do meio, a 
tese, a nosso ver, é certa, pois a herança 
portuguêsa da mobilidade, indiscutível 
histórica e geogràficamente, levou à 
"pobreza franciscana" dos "planaltinos" 
a necessidade de prover a magra des
pensa. Nesse sentido, como no da sele
ção do povoamento filtrado na orogra
fia imperiosa da serra, a mesologla es
têve presente e não pôde ser desconhe
cida, sem que se queira cometer com 
essa assertiva, o exagêro da responsabi
lidade determinista, que se outorga, 
com vêzo, a êsses fatôres . 

Lamentamos, apenas, que êste 
alentado estudo do Sr. Sérgio Buarque, 
se restrinja, quase sempre, nas suas 
pesquisas e conclusões, a uma área cul
tural, que em suas linhas gerais ajusta
se com os limites geográficos da Re
gião Sul. Nesse sentido, a epigrafe 
marginada, isto é, Caminhos e Frontei
ras, pecaria, um pouco, pela sua gene
rallzação . 

A dieta alimentar dos paulistas, 
constrangida a integrar-se na cozinha 
indígena, foi muito bem estudada. As 
contingências do rush, levando os 
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arrieiros a deglutirem desde cobras, sa
pos, ratos, -jacarés e lagartos, além de 
outros "imundos animais" (sic!) até 
a içá torrada, que se "urbanizou", como 
bem lembra o autor. Observamos, que 
na roça, as crianças costumam levar 
içá torrada no lanche, tirando-lhes an
tes o ferrão, para depois levar o inseto 
ao fogo. Revela-nos o autor que as pró
prias saúvas serviam de iguaria, por di
fusão jesuíta (sic!) . Aliás, contou-nos 
a tradição oral montemorense, que as 
lesmas eram indicadas (em frituras) 
para a cura da morféia ... 

A farmacopéia rústica da flora é, 
também, de conclusões sugestivas. Nes
se sentido, há determinados e originais 
processos de acomodação cultural, que 
no seu complexo davam em conseqüên- · 
eia novas utütdades, multas vêzes es
tranhas tanto ao íncola, quanto ao eu
ropeu ... 

Sem ser, necessàriamente, um li
vro polêmico, Caminhos e Fronteiras 
leva o autor ao longo de exaustivas e 
encomiásticas pesquisas e estudos, nos 
quais chega a r.etlficar não poucos his
toriadores e eruiaistas do nosso passado, 
em conclusões mais açodadas ou pes
quisas menos atuais, como é o caso de 
Pandiá Calógeras, Sérgio Mllliet, Var
nhagen, Otoniel Mota, Basíllo de Ma
galhães e outros. 

Quanto à bibliografia brasmana, 
copiosa e de qualidade, compulsada pelo 
autor de Monções, o seu perlustrar foi 
desde as antigalhas de cronistas seis
centistas, aos incunábtilos, inventários 
e testamentos, até os Almanaques pro
vincianos, característicos e pr.eciosos 
repositórios dos fatos de nossa hinter
lândia, chegando, outrossim, até, tam
bém, aos modernos tratadistas da his
tória, geografia e sociologia, quando 
não, a resultados de pesquisas, as quais 
o autor realizou de visu. 

O seu trabalho honra, sobremanei
ra, a bibliografia "paulistica". Acres
centa-se o mesmo ao admirável acervo, 
que vêm realizando os ensaístas de São 
Paulo, .principalmente aquêles · que di
reta ou indiretamente se acham liga
dos à Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Pau
lo . í:sse cabedal constitui, na verdade, 
um penhor da criteriosa orientação de 
pesquisas, métodos modernos de estu
do e, sobretudo, interpretáção científica 
dos fatos paulopolitanos, que há apenas 
algumas décadas atrás, repousavam 
teimosamente nas .páginas amenas dos 
cronistas da "petite histoire". 

JOSÉ RoBERTO DO AMARAL LAPA 

(Transcrito da Revista da Universidade de 
campinas, vol. XX - N.0 1 - Março de 1958) . 

~ bte "Boletim", a "Revista Brasileira de Geografia" e as obras da "Wblloteca Geogriftca 
Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do pais e na Secretaria Geral 

do Conselho Nacional de Geocralla - Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Icuaçu - Rio de 
landro, D.F. 



Relatórios de Instituições de 
Geografia e Ci~ncias afins 

Relatórios dos Representantes Estaduais à XVIII Sessão 
Ordinária da Assembléia Geral do CNG 

ALAGOAS 

RELATôRIO APRESENTADO PELO RES
PECTIVO DELEGADO SR. MARIO DE VAS
OONCELOS CAVALCANTI. - "Tenho e. honre. 
de e.presentar e. V. Excie.., com o presente o 

relatório das ativide.1:1.es geográficas no estado 
de ·Alagoas, no período compreendido entre Ju
nho de 1957 e a presente de.ta. 

Oolabor~4o recebtãa 

Preltminarmente é de tôda justiça assinalar 
e. colaboração recebida não e.penas por parte 
C1o govêmo do estado e do Conselho Nacional 
de Geografia, mas igualmente da. Inspetoria. 
Regional de Esta.tistlca., sem e. qual dlflctlmen
te teria.mos obtido os reS'ulta.dos a.lca.nça.dos. 

A Inspetoria. Regiona.! de Esta.tistica., na. fal
ta de um órgão geográfico esta.dual, muito vem 
fazendo, dentro de suas posslb111dades, em bene
ficio da.s atividades geográficas regiona.is. 

Dívis4o territorial do estado 

O esta.do de Ala.goa.s, no qüinqüênio 1954-
-1958, compreende para todos os fins de ad
ministração públtca. e de organização judiclé.
rla., 41 comarcas, 41 munlclpios e 95 distritos, 
êstes com a categoria única de circunscrições 
Prtmé.rtas do território a.lagoa.no. 

A lei de orga.nize.ção municipal (Lei n.º 
1 724, de 2-9-53), no seu art. 2.0 estabelece 
que a divisão administra.tive. do esta.do será 
fixa.da. em lei qüinqüena.I, nos a.nos de milésimo 
trt!S e oito, para entrar em vigor a. 1. 0 de janeiro 
do a.no seguinte. Por outro la.do, a. Constituição 
Estadue.1 de 9 de julho de 1947, especifica. no 
art. 67 que "a. divisão e organização judicié.rla 
do estado só poderão ser a.Iteradas depois de 
Cinco a.nos de sua. vigência, salvo proposta. do 
Tribunal de Justiça." 

Asslm, o govêrno· do estado determinou, 
por ato de 9 de outubro de 1957, para elabOre.
ção do anteprojeto referente à fixação da nova 
divisão administrativa e Judiclé.rla, um<\ co
mi•são composta. dos Srs. engenheiro clvtl Fer
nando Cardoso Gama, secreté.rio da Viação e 
Obras Públtcas substituto, Jorne.11sta José Ma
rie. de Carvalho Veras, do Departamento· Es
tadual de E"tatístlce., e professor José Frankltn 
Casado de Lima, inspetor regional de Estatlstica 
Municipal. 

A citada comissão jé. entrou em atividade, 
examinando inicie.Imente o caso dos municl
plos jé. criados por lei, e que ~ão: Pindobe. 
Grande, Belo Monte, Jacaré dos Homens, Bõca 
da. Me.ta., Igacl, Ibateguara, Cajueiro, Campo 
Alegre, Matriz de Camara 1ibe, Oltvençe. e São 
José da Te.pera, perfazendo um total de onze 
novas unidades municipais. 

A lei n .0 1 724, da organização municipal, 
detennlna no seu art. 6.0 que são condições 
essenciais para a criação de municlplo~ : I -
p0pulação mlntma de dez mtl habitantes; II 
- renda própria mlnlma, e.nua!, de duzentos 

mil cruzeiros; III - existência na sede, de, 
pelo menos, duzentas moradias pertencentes 
a mais de cinqüenta proprieté.rios diversos, edi
fícios com capacidade e condições para ins
talação do govêmo municipal e das reparti
ções públtce.s, bem como uma é.rea não inferior 
a dez hectares para a construção de logradou
ros; IV - possuir no mlnlmo, mil eleitores. 

O art. 8. da citada lei estabelece ainda que 
a criação de alterações dos municlpios será 
precedida de certidão ou documento equiva
lente, fornecido pela Inspetoria Regional do 
Instituto Brastleiro de Geografia e Estatlstica, 
declarando que a Integridade de.e cidades, vi
las e povoados do município ou municlpios dos 
quais se -pretende desmembrar, continuarão a 
preencher os irequisttos acima espectftcadOll, 
bem como parecer da mesma repartição sôbre 
os limites da nova comuna. Nessa conformt
de.de, Jã sollcitaram pronunciamento de. m. 
os seguintes distritos: Canudos; Tanque-Darca 
e C•ne. Brava doR Pai•. de Ana.dia; Jire.u do 
Ponciano, de .Tralpu; Jac'U.tlnge., de Pôrto Cal
vo; Salomé, de Igreja Nove.; Belo Monte, de 
Batalhe.; Santa Luzia do Norte, de Rio Largo. 
Hã, Igualmente, a considerar, alguns povoe.dos 
que estão pleiteando passar a vila, como se
jam: Maribondo, de Anadia; Carneiros, de 
Santana de Ipanema; Campo Grande, de São 
Brãs. etc. 

Estimativa da populaç4o 

Em colabOraçAo, ainda, com a Inspetoria 
Regional de Estatlstlca., foi feita uma estima.
tiva da população do estado, por município. 

Transmitimos a Vossa Excelência cópia de 
algumas da.s leis que criaram os últimos 11 no
vos municlpios alagoanos . 

Secrdário do D . .R.G. 

Nomeado, recentemente, por ato do senhor 
govema.c'lor do estado. pat"a dirigir o Departa
mento E•tadual de Este.tlstica, assumiu, con
seqüentemente, a secretaria do Diretório Re
gional de Geografia, o Dr. José Ev11'1.sio Tôr
res, conceituado homem públtco, membro do 
Mintstério Público estadual, antigo secretário 
de estado e deputado federal e com longa fô
lha de serviços prestados a Alagoas e a.o pais, 
sendo de esperar, portanto, que a sua gestão 
nesse órgão seJa das mais proveitosas para a 
geografia regional. 

Oonclus4o 

Els ai. em síntese, senhor presidente, o re
lato das nos~as principais atividades nestes úl
timos doze tneses, para cujo êxito multo con
trtbutram os diversos órgãos do sistema. este.tls
tlco-geográflco nacional, notadamente o CNG 
e a Inspetoria Regional de E<õtatlstica em Ala
goas, aos quais deixe.mos registrado o nosso 
agradecimento." 
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CEARA 

RELATÓRIO APRESENTADO PELO RES
PECUVO DELEGADO ENG.o AGEU ROMERO 
DA CUNHA. - A magnifica Assembléla. do .Con
selho Nacional de Geografia, por ocasião de suA 
atual reunião geral na Capital Federal congre
gando todos os representantes credenciados dos 
diretórios regionais dos estados temos a honra 
de apresentar o relatório das atividades da sec
ção do Ceará, no decorrer dos anos de 1955 a 
1957. 

Não se trata de um trabalho volumoso e 
detalhado, visto como, em verdade, ainda nA.o 
dispomos de meios econOmlcos suficientes para 
procedermos a maior desenvolvimento das pes
quisas de ordem geográfica no Ceará, embora 
já tenhamos Iniciado algum trabalho de natu
reza técnica, porém de relativa Importância. 

O diretório local, reorganizado no ano de 
1951, conforme decreto n.0 1 313, de 14 do mês 
de abril, continua em franco andamento ad• 
mlnlstratlvo dentro de suas posslbllldades, reu
nindo em sua diretoria Ilustres homens públi 
cos do nosso melo, sendo que, atualmente, ar• 
sim se constitui: presidente, agrônomo Age
nor Mala Ferreira, secretário da Agricultura 
e Obras Públicas; secretário, Eng.o Ageu Ro
mero da Cunha, diretor geral do Departamento 
de Saneamento e Obras Públicas; memb'rOs: 
Eng.0 Jaime An.asté.cio Verçosa, diretor do 
Serviço de Açudagem e Irrigação; Eng.o Lauro 
Vinhas Lopes, diretor da Divisão de Sanea
mento do DSOP; Eng.0 Luciano Ribeiro Pam• 
plona, diretor da Sala Técnica do , DSOP; 
Eng.o Silvlo Gaspar, diretor geral do Departa
mento Autônomo de Estradas de Rodagem; 
Dr. Donado Angelo Leal, diretor geral do De
partamento de Terras ·e Colonização; vago, 
InSPetor regional do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatlstlca; vago, professor de Geo
grafia, vago, professor de Geografia. 

Divisáo te"itorial e organtzaçao dos municiploo 

A divisão territorial e admlnlstratlva do 
estado do Ceará, ·teve nova fixação em 1952, 
com a lei n.0 1153, de 22-11-51, cujo texto 
abaixo transcrevemos: Lei n.o 1153, de 22 de 
novembro de 1951 . Fixa a dl visão territorial 
e administrativa do Estado, que vl1wrará sem 
alteração até 31 de dezembro de 1953 . O Go
vem.•"or r!o Estado do Ceará Faço saber que 
a Assembléia Legislativa decretou e eu san
ciono e promulgo · a seguinte lei: Art. 1.º -
A divisão territorial e administrativa do es
tado, que vigorará, sem alteração, até 31 de 
d""'eml-To rle 1!153, é a fixada nesta lei. ~ 1.º -
Não constituem alteração os atos Interpreta
tivos de linhas divisórias Intermunicipais, que 
se tornarem necessários para melhor e mais 
fiel caracterização dessas linhas, à luz de do
aumentação geográfica ou cartográfica mais 
perfeita, desde que da Interpretação não re
sulte um deslocamento tal da divisória que 
uma qualquer cidade ou vila, sala do seu 
âmbito municipal ou distrital. § 2.0 - Mediante 
licença da Assembléia Legislativa, poderão os 
munlc!nlos flnnar acordos pa.ra modlfic"r os 
seus limites. Art. :i.o - A divisão territorial 
e <>rlmlnl~n.tlv" do Est•do, comnreenr!e muni
cípios e distritos. § 1.0 - No anexo n.o 1, 
parte lntep;rante de•ta lei, consta a relação 
apresentando.. sistemática e ordmadamente o 
nome de tõdas as circunscrições territoriais 
e administrativas, bem como a categoria das 
reSPectlvas sedes, · tOdas com a mesma denoml
nacão da própria circunscrição. § 2.0 - No 
anexo n.0 2, também Integrante desta lei. cons
ta a descrição slstemBtlca dos limlteq circuns
criclonais, ·onde se definem, para cada muni
cípio, o perímetro munlclnal e cada uma da~ 
divisas lnterdlstritals, quando houver. Art. 3.º 

- A instalação do municipio se fará pela for
ma determinada na lei orgânica . Art. 4.º -
A presente lei, inalterável até 31 de dezembro 
de 1953, entrará em vigor na data de sua publi
cação, revoga(ias as disposições em contrário. 

-PafclÕ do Govêmo do Estado do Ceará, em 
Fortaleza, aos 22 de novembro de 1951. -
Raul Barbosa. - Joaqutm Bastos Gonçalves. 

Em face da referida lei, foram acrescidos 
de 79 para 95 o municípios cearenses, com a 
criação aos 16 que se seguem: Barro - Bebe
rlbe - Caplstrano - Cariús - Chaval -
Freixeirinha - Iracema - Trairi - Jatl -
ltatira - Marco - Meruoca - Monsenhor Ta
bosa - Paracuru - Porteiras - São Luls do 
Curo. 

Posteriormente, com a lei n.0 2 160, de 12 
de dezembro de 1953, foi criado o munlclplo de 
Mucambo . 

A seguir, mediante a lei n.0 2 161, da mesma 
data, houve a mudança de nome do município 
de Baixio e transferência de sua sede para 
a vila Ipaumlrlm, que passou a cidade. 

Finalmente, por intermédio de lei recente, 
já em 1957, foram criados outros munlciplos, 
em número de 27, cujas denominações são as 
seguintes: Arnelrós - Bela Cruz - Catarina 
- Mulungu - Orós - Carnaubal - Martlnó
pole - Italçaba - Pacujá - Itapluna -'-- Ta
buleiro do Norte - Aiuaba - Groairas - Ja
gu•r\hara - Palmácea - Aratuba - Apularés 
- São João do Jaguarlbe - Qulxeré - Plquet 
Camelro - Senador Sá - Uruoca - Poranga 
- Umari - Nova Olinda - Irauçuba - Baixio. 

Relaç4o dos novos muntciptos cearenses 

Abalara, lei n.º 3 921, de 25-11-57; Alcânta
ra, lei n.0 3 961, de 10-12-57; Alto Santo, lei n.0 

3 814, de 13-9-57; Batoque, lei n .º 3 995, de 
27-12-57; Cococi, lei n.0 3 858, de 17-10-57; Gran
jeiro, lei n.o 3 963, de 10-12-57; General Sam
paio, lei n.0 3 338, de 15-9-56; Moranjo, lei 
n. 3 920, de 10-12-57; Morrinhos, lei n.0 3 798, de 
6-!1-57; Paramo.ti, lei n.0 3 962 de 10-12-57; Novo 
Oriente, lei n.º 3 855 de 10-10-57; Parambu, lei 
n.o 3 338. de 15-9-56: Poten.11, lei n.º 3 786, de 
4-9-57; Qulxerêi, 3 573, de 11-4-57; Aracatlaçu, 
lei n.º 4 072, de 7-5-58; Antonina do Norte, 
lei n.0 4 077, de 8-5-58; Palhano, lei n.0 4 076, 
de 8-5-58. 

Dos referidos munlclplos, uns Já estão em 
fase de eleição de seus poderes executivo (pre
feitos) e legislativo (vereadores) e outros em 
sltuacão já definida de consulta pleblsclté.ria 
ao povo, mas todos estão incluldos na fase pa
cifica, não havendo nada mais que os Jmpeça 
Juridicamente de se Instalarem brevemente. 

Antigos, 79; 1.• criação, 16; 2.• criação, 1; 
3.• criação, 27; 4.• crtação, 17; total, 140. Au
mento de municípios de 1945 a 1957, 44 muni
cípios + 17 = 61. 

A organização municipal do ceará surgiu 
com a lei estadual n.o 227, de 14 de junho 
de 1948, dispondo sôbre a criação e modificação 
do município, Já no que se refere a sua au
tonomia re'JacJ.onada ao seu peculiar lnte-; 
rêsse como parte Integrante do e-,tado e sua 
divisão administrativa em dlstl'itos, já quanto 
aos cilrelt.os e deveres definidos pelas Consti
tuições federal e estadual. 

A sede do município lhe dará o nome e 
recebe a categoria de cidade . O distrito de
signa-se pelo nome da sede e tem a categorta 
de vila. 

Como elemento principal de sua estrutura 
e autonomia política, a alteração da sede e de 
seus distritos, processar-se-á por lei do estado, 
dependente de representação do prefeito e da 
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maioria dos vereadores, sendo que a criação de 
outros municípios ou distritos ou, ainda, qual
quer alteração dos já constituídos !ar-se-á em 
lei qüinqüenal baixada nos anos de milési
mos - três e oito, - para vigorar a partir de 
primeiro de janeiro do ano seguinte." 

MARANHÃO 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO DIRE
TóRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA APRESEN
TADO PELA PROF." MARIA JOSll: SAMPAIO 
Fll,RTTAS - Cumprindo as ·determinações ,....... 
gulamentares do Conselho Nacional de Geogra
fia o Diretório Regional de Geografia do Ma
ranhão .apresenta à XVII Assembléia Geral ileu 
sucinto relatório. 

Como nos anos anteriores ainda não con
seguimos alcançar a meta a que nos propuse
mos embora empregássemos o máximo de es-
forços, nesse sentido. · 

Presidido pelo Sr. Luís Barros Coelho, se
cretário do Interior, Justiça e Segurança, so
freu o nosso diretório apenas a mudança de seu 
diretor, Prof. Rubem Ribeiro de Almeida, pelo 
Dr. José Silva Rosa que, em virtude do pedi
do de demissão daquele diretor do Colégio Es
tadual, assumiu a chefia daquele educandário, 
ficando nosso quadro assim constituído: 

Diretores: Luís Barros Coelho; Antônio 
Serra Mansinho, diretor do Departamento de 
Terras, Geografia e Colonização; Marta de Je
sus Viana de Carvalho, professora de Geogra
fia do Colégio Estadual; JOSé Dourado, diretor 
do Departamento Estadual de Estatística; José 
da Silva Rosa, diretor do Colégio Estadual; 
consultores técnicos: Olimplo Ribeiro Fialho; 
Clodoaldo Cardoso; Fernando dos Reis Perdi
gão; Domingos Vieira Filho; Odlla dos Santos 
Pinho; Luso Tôrres; Artur Dias Paiva; Mário 
Martins Meireles. 

Realizamos durante o período decorrido en
tre a XVI e a XVII Assembléia Geral, três ses
sões ordinárias, uma das quais presidida pelo 
presidente nato dêsse órgão, que prometeu 

envidar o máximo de seus esforços a fim de 
melhor aparelhar nosso órgão. Cumprindo logo 
parte de suas promessas pôs à dlspo:lção de 
nossa secretaria um desenj:l.lsta a fim de se 
Incumbir da cópia da nova planta da cidade 
de São Luís, e conseguiu que o govêrno do es
tado autorizasse o recebimento da verba de 
Cr$ 30 000,00 (trinta mil cruzeiros) para editar 
nossa revista. 

Foram estudados pelos membros dêsse ór
gão todos os processos sôbre limites ou locali
zação de lugarejos, procurando ainda a secre
taria responder, na medida do possível, a tô
das as consultas feitas . 

Por Intermédio de uma comissão composta 
do Des. Ellrnbeto Barbosa de Carvalho, Dr. 
Olimplo Ribeiro Fialho e Prof.• Maria José 
Sampaio F'l'eltas, conseguiu nosso órgão uma 
cópia heliográfica da cidade de São Luís, es
tnndo o diretório empenhado em conseguir sua 
publicação. 

Visitas. - Temos o prazer de registrar a 
visita de um grupo de funcionários dêsse Con
selho, sob a chefia do Prof. Alfredo Pôrto Do
mingues, .que prometeu voltar a nosso esta
do para estudos mais demorados. 

Também tivemos o prazer de receber a vi
sita do Dr. Manuel Dlegues Júnior, nosso an
tigo companheiro de Assembléia, como repre
sentante do estado de Alagoas. 

Publicações. - Aproveitamos o ensejo para 
agradecer a tôdas as entidades que no> distin
guiram com a oferta de suas publicações, par
ticularmente ao ONG. 

Comemorações. - o Diretório registrou, 
com prazer, as comemorações do município de 
Pinheiro, que a 3 de setembro do ano próximo 
findo, completou seu primeiro centenário, e 
no dia 29 de maio o "Dia do Geógrafo e do Es
tatístico". 

Registrando nossas :atividades reiteramos 
aqui o nosso desejo de colaborar com o me
lhor dos nossos esforços em prol da geografia 
nacional, estudando sempre, c:!om todo o cari
nho, a geografia maranhense". 

Anualmente o Conselho Nacional de Geografia realiza um concurso de monografia de 
aspectos geográficos municipais, com direito a prêmios. Con"orra com os seua -stu
reográflcos, seus levantamentos, sua ~ocumentaeão. 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legisla~ão de interêsse geográfico 

Atos do Poder Executivo 
. DECRETO N.0 43 710, DE 15 DE MAIO 

DE 1958 

Cria, na Superlntendéncia do Plano de Valori-
211ç4o Econômica da Amazônia, a Comts
s4o Executtva da Rodovta Belém-Brastlia. 

O Presidente da República, usando das 
atribuições que lhe confere o e.rt. 87, Inciso 1, 
da Constituição, decreta: 

Art. l.º - Fica criada, na estruture. e.dml
nlstr.tlve. da SPVEA a ComlBSão Execu
tiva da ROdovla Belém-Brasilla (RODOBRAS), 
diretamente subordine.de. e.o superintendente 
do Plano de Valorização Econômica da Ama
zônia, com o fim de orientar, dirigir e fina
lizar os trs ba.J.hos da ligação rodovlé.rla da nova 
capital com a cidade de Belém do Paré.. 

Pe.ré.grafo ]Ínlco - A RODOBRAS teré. uma 
agência sedie.da em Bra-!lla. 

Art. 2.0 - A RODOBRAS constitui-se de 
trê's membros, livremente designados pelo su
perintendente da SPVEA, que ~ré. o seu 
presidente, e de uma Secretaria de Administra
ção Geral, sendo os seus serviços atendidos 
por pessoal admitido na conformidade do ar
tigo 19. suas al!nee.s e pe.ré.grafos, do decreto 
n.o 34132, de 9 de outubro de 1953. 

Art. 3.0 - Tendo em vista a urgê'ncla dos 
serviços e das obras fica o superintendente da 
SPVEA autorize.do a dispensar, a seu cr1·
térlo, a concorrência pública ou administra
tiva para aquisição de materiais e equipa
mentos. 

Paré.grafo 11nlco - Quando o valor das aqul
stções fôr inferior a CrS 100 000,00 (cem mil 
cnmelros), a autorização poderé. ser, a ju!zo 
,do superintendente da SPVEA., delegada 
ao diretor executivo da Secretaria de Admi
nistração Geral da RODOBRAS. 

Art. 4. - Dentro de 30 (trinta) dias, a 
partir da publicação dêste decreto, o superin
tendente da SPVEA submeteré. à aprova
ção do Presidente da República as normas es
peciais de construção da rodovia Belém-Brasí
lia e ele regulamentacfto das atividades admi
nistrativas da RODOBRAS. 

Art. 5.0 - ll:ste decreto entre.ré. em vigor 
na de.ta de sua publicação, revogadas as dls
poslt;ões em contré.rlo. 

Rio de Janeiro, em 15 de maio de 1958; 
137.0 da Independência e 70.º da Rep1iblica. 
- .JuscELINO KusITSCHl!X. - Eurico de Aguiar 
Salle3. 

(D.O. de 19-V-1958). 

~ 

DECRETO N.º 44 853. DE 13 DE NOVEMBRO 
DE 1958 

Constftut, no Mintstério da Educaçilo e Cultu
ra. o Ceyrpo de Estudos da Indústrta Ctne
matogrdffca. 

O Presidente da Repúbllce., mando da 
atribwção que lhe confere o art. 87, ·n.0 I, da 
Constituição Federal, decreta: 

Art. l.º - Fica constituído, no Ministério 
da Educação e Cultura, o Grupo de Estudos da 
Indústria Clnem \togré.flca (GEIO), que se 
comporé. de oito membros, sob a presidência do 
Ministro de Estado da Educação e Cultura. 

Paré.grafo único - Caberã e.o Ministro de 
Estado da Educação e Cultura a Indicação dos 
nomes dos membros do GEIO, os que.Ili se
rão designados pelo Presidente da República. 

Art. 2.0 - O GEIO tem como atribuições: 
a) Elaborar e submeter à aprovação do 

Presidente da República, planos nacionais a 
favor da Indústria clnematogré.flca, especial
mente no que se refere e.o cinema nacional, 
objetivando o seu desenvolvimento. 

b) Estudar a situação das emprêsas clne
matogré.flcas existentes no pais, no que diz 
respeito às condições técnicas e financeiras e 
propor ao Presidente da República medidas 
que sejam necessé.rle.s ao soergulmento dessas 
emprêse.s, ao aumento da produção de filmes 
nacionais e à elevação da qualidade dos filmes 
produzidos; 

c) Propor ao Presidente da República me
didas que se destinem a incentivar e aprimorar 
o cinema nacional. 

d) Promover e coordenar estudos sõbre re
visão de tarifas aduaneiras, classificação de 
mercadorias por categoria de Importação, que 
possam redundar em beneficio do cinema na
cional e propor ao Presidente da República as 
providências necessárias; 

e) Supervisionar, por Iniciativa própria, ou 
em colaboração com outros órgãos do Govêmo, 
a execução e diretrizes que contribuam para 
Incentivar ou aprimorar a Indústria clnema
togré.flca nacional; 

f) colaborar para maior eflcêncla das ati
vidades governe.mentais a favor do cinema na
cional; 

g) articular-se com os governos estaduais 
e municipais no estudo de medidas que pos
sam benefldle.r a Indústria clneme.to,graflca 
nacional; 

h) recomendar, quando fôr o caso, às en
tidades oficie.Is especificamente Incumbidas de 
prover créditos pare. empreendimentos do de
senvolvimento econômico, providências que se 
Imponham e. favor de. Indústria clneme.togré.
flce. nacional. 

Art. 3.º - o GEIO poderé. contratar o 
pesaoal técnico especialize.do que fôr necessé.
rlo para o desempenho de suas atribuições. 

Art. 4.0 - Todos os órgãos da administre.
cão federal deverão prestar e.o GEIO a coope
ração que lhes fôr solicitada. 

Art. 5.0 - ll:ste decreto entraré. em vigor 
na de.te. de sua publicação, revogadas as dis
posições em contré.rlo. 

Rio de Janeiro, em 13 de novembro de 
1958; 137.0 da Independê'ncle. e 70.º de. Repú
blica. - JUSCELINO KUBITSCHEK. - Clóvfs Sal
gaõo. 

(D.O. de 18-XI-1958). 



Resoluções do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística 

Comissão Censitária Nacional 
RESOLUÇÃO N.° CCN/l, DE 28 DE AGOSTO DE 1958 

A Comissão Censltárla Nacional, no uso 
das suas atribuições, e, considerando a neces
atdade de disciplinar seus próprios trabalhos 
e atividades, resolve: 

Artigo único - Fica aprovado o regimento 
d& Comissão Cens!.tária Nacional, anexo à. pre
sente resolução. 

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1958, ano 
23.º do Instituto. - Conferido e numerado: 
Sil\rio de Miranda Ribeiro, secreté.rlo em exer
cfclo da Comissão. - Visto e rubricado: Val
liemM Oavalcanti, secretário-geral em exerci
cio do CNE - Moacir Malheiros Fernandes 
Silvo, presidente do Instituto e da Comissão 

REGIMENTO 
DA COMISSAO CENSITARIA NACIONAL 

T1TULO I 

Da finalidade e competéncia 

Art. 1.0 - A Comissão Censltárla -Nacional 
(CCN), lnstltulda pelo decreto n. 0 44 229, de 
31 de Junho de 1958, é o órgão Incumbido da 
organização do plano do recenseamento Geral 
de 1960, competindo-lhe superintender a exe
cução dos trabalhos censltárlos, em tOdas as 
l!tlas fases. 

Art. 2. 0 - Os membros da CCN, mencio
nados no art. 2.0 do decreto n.0 44 229, se
rão substltuldos, nos Impedimentos eventuais, 
por seus suplentes credenciados à.s reuniões 
do Conselho Nacional de E>tatlstlca e do Con
selho Nacional de Geografia. 

Art. 3. 0 O Presidente da CCN desig
nam um servidor da Secretaria-Geral do Conse
lho Nacional de Estat!sUca para exercer as 
funções de secretãrlo da Comissão. 

Art. 4. 0 - São atribuições da CCN: 
a) a.provar o plano da operação cens1tã

r1a, quanto à. extensão e profundidade; 
b) aprovar o projeto de reguJamento do 

recenseamento geral· de 1960, bem e.sslm os 
pro1etoR de estrutura e regimento do órgão 
eensltãr!o; 

o) aprovar o orçamento das despesas do 
recen-eamento geral de 1960, abrangendo o 
conjunto da operação censltãrla, para prévio 
eonheclmento e aprovação do Govêmo; 

d) deliberar sObre a dlstrlbulção do crédito 
concedido para a execução do recenseamento 
~ral de 1960, bem como sObre a prestação de 
contas das despesas efetuadas com pessoal, ma
terial e quaisquer outros encargos; 

e) sugerir as provl(lênclas necessãrlas ao 
a1troveltamento da organização permanente do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estat!stlca 
nos trabalhos censlté.rlos; 

f) fixar as tabelas de pessoal dos órgãos 
oens!tárlos e estabelecer as normas gerais para 
provimento e remuneração dos respectivos car
gos e funções; 

g) definir, para fins censlté.r!os, as faixas 
territoriais de JUrlsdlção duvidosa ou contes
tada, para que os respectivos resultados pos
sam ser objeto de apuração em separado; 

h) fixar os prazos para conclusão dos tra
balhos de apuração; 

1) aprovar o plano de apresentação e pu
blicação dos resultados cens1tãrlos. 

Art. 5.0 - Enquanto não forem votados os 
recursos financeiros Indispensáveis à. realiza- · 
ção do recenseamento geral de 1960, a, CCN 
promoverá, Junto ·ao conselho Nacional de lls
tat!stlca, a concessão, mediante adiantamento, 
doa quantitativos necessãrlos ao custeio dos 
trabalhos preparatórios da operação censltárla. 

Art. 6. 0 - Até a definitiva organização d06 
serviços censltárlos, os trabalhos de planeja
mento do recenseamento geral de 1960 conti
nuarão a cargo do Núcleo de Planejamento 
Censltãrlo, na forma estabelecida pela reso
lução JEC/499, de 29 de fevereiro de 1956. 

TtTULO II 

Da direç4o dos trabalhos 

Art. 7.0 - As reuniões da CCN. serão diri
gidas pelo presidente do Instituto. 

Pari.grafo 11nloo - No Impedimento do 
tltuJar, a presidência das sessões caberá ao 
seu substituto legal, e na ausência dêste. ao 
conselheiro mais Idoso. 

TtTULO m 

Das sessões 

Art. 8.0 - A CCN reunir-se-à, mediante 
prévia convocação d.o presidente, de preferên
cia, na sede da Secretaria-Geral do Conselho 
Nacional de Estatlstlca, à.s quintas-feiras, de 
9,30 às 11,30 horas, ou quando o exigir o an
damento dos trabalhos. 

Pari.grafo 11nlco - As sessões poderão ser 
prorrogadas, a requerimento de qualquer dos 
conselheiros, pelo temp0 que fOr Julga.do ne
cessãr!o. 

Art. 9.0 - As sessões serão abertas com a 
presença da maioria dos membros da CCN 
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Art. 10 - Após a aprovação da ata da 
reunião anterior e da leitura do expediente, 
dever-se-á proceder ao exame e deliberação da 
matéria constante da ordem do dia. 

Art. 11 ~ As deliberações serão tomadas 
por me.torta de votos, respeitado o quorum 
estabelecido no art. 9.o, 

Parágrafo único - Quando houver em pau
ta. matéria pertinente a qualquer das reparti
ções centrais de estatlstlca ou de órgãos re
presentados, cujo representante esteja ausen
te, o exame e discussão dessa matéria deverão 
ser adiados para a sessão Imediata, não caben
do novo adiamento, sem decisão do plenário. 

T1TULO IV 

msposfç6es gerais . 

Art. 12 - As decisões da. CCN serão, se 
conveniente, obfeto de resoluções, redigidas 
em forma articulada e, quando necessário, com 
preâmbulo do qual deverão constar os moti
vos e as razões que as esclareçam ou justifi
quem. 

§ 1.0 - Ao secretário da Comissão tncum:Oe 
a redação das atas das sessões e o preparo dos 
originais das resoluções. 

§ 2.0 - Os originais das resoluções serão 
conferidos é numerados pelo secretário da Co
missão, visados e rubricados pelo secretárto
geral do Conselho Nacional de Estatlsttca e 
mandados publicar pelo presidente. 

§ 3.0 - .As resoluções serão publicadas no 
Dtáno Oficial da União. 

§ 4.0 - O teor das resoluções será transmi
tido pelo secretário-geral do Conselho Nacional 
de lilstatlstlca aos órgãos Interessados. 

~rt. 13 - O assessor técnico de que co
gita o decreto n .0 44 229, quando Julgar opor
tuno, poderá comparecer às reuniões acompa
nhado de assistentes. 

Art. 14 - A CCN poderá solicitar a 
opinião de especialistas sôbre assuntos de ln-
terê~se cenattárto. • 

Art. 15 - Nos casos omissos poderão ser 
observados, no que couber, os dispositivos do 
Regimento Interno da Junta Executiva Cen
tral do Conselho Nacional de Estatistlca. 

(D.O. de l-XI-1958). 

~ f:ste "Boletim", a "Revista Brasileira de Geogrdia" e as obras <la "Biblioteca Geográfica 
a=- Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do pais . e na Secretaria Geral 

do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício lguai:u - Rio de 
Janeiro, D.F. 



INSTITUI O BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT(STICA 
PRESIDENTE 

JUDJIJ>T& Puura F:inuu:m.a. 

O /r.,liMo Brruiltiro 4' 0togff1.}ia • lMalWita, criado Jlflo meto ~.0 14 C09, rü 6 rü JMUto tk t9t4, t -• lfllidaM rü na
lwuo le1eralira, t.W.rdinada tlirelamenle li Prui<Ufteia da Repflblica. 2'm f'Df' lim, m'flianle a ~·~ui"" ortit1Jaçlo • cooptra'6o dai 
lrlr ordtn• admfai>lralnaa do organizac6o pollli<a dll R.,,.iilito • da inióatiaa 1JO'li<:vlar, premo.., • laicr eucolar, ov orientar Ucnica
menle, em reuime raci.maliiado, o leoantamento •"'lem41i<o ds IOtlaa 01 e1latllli<:at naeior.ai1, icm como incentiear • coor"'1tar a1 otirida:t" 
1J<OgráJiro1 dentro tio Pais, no· 1enlido do .,w..reccr a coopcrac6o gtral para o conhuimento m.t6dieo e mteméti<:o do tcrril6rio bralil.,ro. 
Denlro do uu C4111po de otioidadea, coordena 01 dijaad,. '""''" ti• ttlall.ti<o e ds g•ogr•lfa, liz.a d"etrizu, utabel"'• nonnaa lit:nica1, la• 
di.,Jga~e1, prop6e rtlornvn, recebe, onaliaa • utilica sugul~t1, Jorma .,ieciolial<u, prepara ambiente Jatord .. I Ili iniciali10• 11«t11dria1, recla
""'""°; m bmelli:io do• '"" objdi1101, a colaborac6o da• lrb 6rbila1 d# gowimo • os Hlor'°' conjU(lat/#1 rü Ioda• 01 6rarilriro1 rü boa """4tú. 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
A formação estrutural do Instituto tompree:icle doia siatemaa 

lpermanentes, e doa ServiÇ')ll Esbtístieos e o dos Bcrliçoa G~
ficoe - e um de organi>ação periódica - o dos Senii;oa L:ensitárioo. 
1- SISTEMA DOS SF.RVlCOS ESTATIBTICOS 

O Sistema dos · Seniroe Estatísticos cotnpOMo do Couselho 
Nacion&i de Estalística e d.o Quadro Executivo. 
A - Coma.ao N.t.croNAL n• EnATfnlc.t., órgão de orienta~ e 
coordenaçllo geral, criado pelo deereto n.• 24 609, de 6 de julho 
de 19~4; r.olllta de: 

1. Um "ó11GI0 ADIONISTll.t.Trl'O", que 6 a Secretaria-Grral 
do Co!lllelho e do Instituto. 

2. º6aoios DBLtnBRo\.TIVOS", que sll'o: AHemblêio Geral, com
posta dos membro• de JuDla Executiva Central, reprcS<otaodo a 
União, e dod presidentPS 'da.s Juntn" .Ew:er.utivns Regionais, repre
sentando os e3tadoo, o Distrito Federal e o território do Acro (rcÚ· 
ne ... anualmente no mês <10 julho); a Jtnla Ezmdioa Ctntro/, com· 
posta do prosiàente do 1 .. tituto, dos diretores das cinco Repar<içõeo 
Centrais 1..1e Estt.tistica; r!presentaadz os respectiYos MioistériOP, e 
de representantes designados pelos Mioistérioo da Via~lo e Obru 
Públicas, Relações Exterior..,, Guorra, Marinha e Aeronáutica (n!Úne
se ordioàri•meole no primeiro oia útil de cada qLÍnzena) e deliboro 
ad relcrendum da Assembléia Geral; as Junlo• E:rtr"Ulita1 Rtgi-Opaia 
no Diatrito FedPral, nos estadoo e DO território do Acre; de eompo. 
1ii;i10 variável, mas ~uardada a possível •nul0«ia com a J. E. C. 
(reÚPo-ee ordinàriamente no prim•iro dia útil de ead& quiJJAena). 

. 8.· "ÓRGXos 0>1NAT1vos".l'Jbdivididoo em Cornu.&1 Ttenieo1 
lato 6,'"Comissl'.lts Permanentestt (efltat&ticas fisiocráfüas, estati>· 
ticas demográficas, eatatisticas econ&miw etc.) e tantas "C~ 
Eepcciais" quantas ne"""8ári .. , o Corpo rü Cun111Uore1 Tl<11Õeo1, com• 
poeta de 2i membros eleitos pela Assembléia Gorai~ . 
B - QUADRO Ex.i:cUTIVo (cooperapllo federativa): 

1. "OROANIZAÇÃO f'lliD:SRAL", isto~. as cineo RPix:.rth;ões CeÓ
trai• de Est.Atístira - Serviço de Eet•tística Demognífica, Moral e 
Politicr. (Ministério da Jus:.i~). Servira àe Estatística da Educaçllo e 
Saúde ~Ministério da Educação), Serviço de E•t.Atística da PrPvi
dência e Trabalho (Mini3tério do Trabalho), Servii:o de Eetotí.•tica 
da .Produç<to (Ministério da Agricultu,,. ). Serviço de Estatistiea Eco
nômico e Financeira (MinÍ!!tério aa Fazenda) e 6rgaos cooperadores: 
llervii;l>S e ~ecÇÕC'J de Estatlstica espooia!isada •m diferentes depar· 
tamentos admioistrativoe. 

2. "ORGANIZAÇ:i.o llBGIOKAL"; isto&; as Reparti~ Centrais 
de EstRtL•tira Geral existeol es nos estados - Departarr entoe Esta
duais de f:Statistica, - no Distrito Fedrral e no l•rrit6rio do Ac"' -
De11artameotoo de GeognfL• e Estatística, - e os 6rg!loo eoope'8· 
dores: Serviços e !'lerrões de Estatísticas eopecialisadao em difenontes 
departame!ltoa administrativos regionais. 

8. "ORGANJU.Çio LOCAL", isto 6, os Departamentos ou_ Ser
Titos Municipais de li:etatística, existentes nas cspitais dOll estados, 
o 88 Agêuciaa nos demais municípiOll. 
II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O sistema dos Serviras Googrófioos compl!Me do Coll8elho 
Nacional de Goognfia e do Quadro Executivo. · 
A - CONSELBO NA.mONAL na 0.i:OGRAl'Ll, CÍral'.o de orieotap!io e 
ooordona~; crÍjM!o pelo decreto o.• 1 627; de 24 de ~ de 
1987; eonata de: 

1. Um "ósGio Al)ll1N1Sl'Bil'IV0"1 que 6 a Secretaria-Geral 
do Conselho. 

t6ria Central, compost~ do presidente do Illldituto; do se•,,etârlo 
11crsl do C.N.G., de um delegado técniro de cada Ministerio, de um 
rP.presentaote csrccial do Ministério da Eduraçllo e s~úde pelas io.
tituiçile3 do ensino da Ge<>grafia, de rm l't'preeeiltaole ""peoial do 

. Ministério d•s Relações •;xteriorte, de um representante do ~ovôrno 
muniripal da capital d• República e de um repreoentante do C.N.E. 
(reúo._ ordioàriamruto no terceiro dia útil de e.ida quiozcno); oe 
Diretório• RegioMis, nos rstadne e no lerritório do Acre, do compo
siçM variivel, mas guardoda a P088ivel analll!lia com o D.C. (relÍ• 
nem-se ordinàriamente uma vu por mês). 

3. "ÓRGÃOS OPINATrvos", isto 'ó, Ctm1üi/Jt1 Ttmi<:at, tanto 
quantas nocess:\riRS, e Corpo de Con1ultore• Tknieot,-acbdividi~o 
em Cons.ultoria Nacional, articuhda com o D.C. e 21 ConaullOriaa 
Regionais, àrticuladas com os respectivoe D. R. 

. B - QuADRO ExmcuT1vo (coopera'llo federj\tiva): 

1. 11
0ROANIZAÇÃO l'JIDJ:RA.L", com um órg!lo executivo centra 

- Servil'() de Geografia e Eatatistica Fisiogrt\fica do Ministério da 
Vii.cão - e 6rgnoo cooporadores - oervicos eapeciali1adoe dos Ml
n;auriOI da .\"°irultura, Viaçllo, Trarolho, F.ducaç!lo, Fuendai 
Rclaçlleti Exteriores e Justiça, o dos Ministérios MilitJaes (eola
ooração coodicioonl). . " 

2. "ORGANIZAÇÃO RBGIONAL", isto~ ... repart~llea e institutos 
que funcionam como org~os centrais de Goografü POS estados. 

3. "ORGAmuçlo LOCAL", os Diretórios Muniri1>2is Corpoe 
de lnlormanles e Serviços M uniciP11ÍB com atividades c~iou 
III - SISTEMA DOS SERVICOS CENSITÁRIOS 

q Sistema doe ~•i'l08 Ce~it~fÍOI! eompCIHe de 6rglos deli. 
beratr•os - as Com1seõcs Cens11ár1aa - e de 6rrlà01 ei.eculivos 
cujo conjunto ó denominado &roi"' Nacional rü R••m,.onwnto., 

A - CoMlSSÕES C1111Brr.lnr.t.s: 

1. A ComissRo Ceositária Nacional, 6rgllo deli~.eratim e con
trolador, compõe-oe aos membros aa Junta •:•ecutiv~ C..ntral dlf 
Conselho Nacional de Estatística, do secl"3tário do Coll!elho Nario
nal de Geogrof>a, de um r<Ptesl'ntaole do Cooselbo Atuarial e de 
tree outros mombroe - um dos quais como seu J><l!Sidento e diretor 
dos tr:.bslboe ccru.itários - eleiloo por aquela Junta em nome do 
Conselho Nacional de F..statístics, vorificand...,.. a confirmaçlo dos 
reapcctivoe mandatos mediante ato do Poder F..secutim. 

3. A1 22 Comissões Censitáriaa Re~ionai!, 6r;ãos orient..dolW; 
esda uma daa quais se compõe ao delegado regional do n .... .-. 
mento eomo seu prcaidente, ao diretor em ~ereíc!io da repartiçlo 
central regional de Eslatí!tica e de um repr ... ntanto da Junta 
&eoutiva Regional do Conselho Nacional de Estatística. 

. 3. >..Comi~ Ce~iláriru! Municipaüo, 6rgãoe oooperadoreo, 
caaa uma dns quais COll!tltulda por lrfis membros efetivO'l - o 
prefeito municipal cgmo seu presidente, o dtle;illdo munidpal do 
Recenseamento é a m~is 11?aduad& autoridade judiciária local, além 
de membrOll colaboradores. 

B.- 8Banço N.t.c10NAL 011 R.i:c•NSUMENTO: 

1. A "01RJ1Çio C&NTllAL", composta de Uma Secretaria; da 
Divislo Aclminiatrativa, da Diviaao de Publicidade e da Di•ido 
TécnÍOL 

li. As "DEJIGACUS llGIONAll'', uma em cada un.idaWI da 
Federaçtio. 

8,' !9 "DEJIGACl.U &llCCIONAll"; em nÚlllero de 117; abran· 
podo crupoe de municípios. 2. , "ó110ÃDB oJILmJlll.l.TIVOS"i ou seja a A1#111bl& Gnal, com· 

posta Ooe membros do Diretório Central, repreeentando a União, e dos 
praident.ea doe Diretórios Regionais, tt-ntatldo oa estadoe e o 
territ6rio do Acre (re~ anualmente no mês de julho); o Dir.. , 

4. Â3 "DBLIHlACU.11!1 lltJRICIPA.tsn. 

&. 0:---COBPO D9 RJICUD&DOUI" • 

Seda do CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Avenida Beira-Mar, 438 - EdlrJclo lpapi 
Sede do INSTITUTO - AY. Franklin Roosmlt, 188 
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ÃREA E POPULAÇÃO DO BRASI L 

ÁREA E POPULAÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDElfAUXS' 
E DAS GRANDES REGIÕES DO BRASIL . 

ÃREA - 1952 POPULAÇÃO (1.•·Yll·1950) 

UNIDADES FEDERADAS Relativa 
Absoluta Absoluta 
(km1) % do % das (hab.) 

Brasil Re1lles 

Guaporá .... . ................... 242 983 2,!15 6,79 36 935 
Acre .•. •.. . . .... . ..... . . . ....•. 152 589 1,79 4,26 114 755 
Amazonas . .•... . .....•... . .•. .. 1583 281 18,00 44,23 5a099 
Região a ser demarcada AM.[PA . . 3192 O,M 0,09 -
Rio Branco ........ ... ..... . . .. . 230 !160 2,71 6,44 18116 
Par1t ..................•. •..... 1229 983 14,45 34,36 1123 273 
Amapá .................•••. .... 137 303 1,61 3,83 37 477 

Horta,. ••....•..•••••••. .•... 3 579 991 42,05 100,00 1 844155 

Maranhão ...•........... ....... 332 174 3,90 34,26 1583 248 
Piaul. ....................... . .. 251 683 2,96 25.96 1 045 696 
Regillo a ser demarcada PI/CE .. . 2460 0,03 0,25 ·-
Ceará .. .•........... •. .. .. ·· . · · 147 895 1,74 15,25 2 695 450 
Rio Grande do Norte .. . .... . ... 53 069 0,62 5,47 967 921 
Paraíba ..... . . .... . . .. . .. ...... 56 55tl 0,66 5,83 1 713 259 
Pernambuco .... . .. ... ... ....... 98 079 1,15 10,11 3 395 185 
Alagoas . ........ : ........ . .. . .. 27 793 0,33 2,87 1 093137 
Fernando de Noronha .... ....... (1) 27 0,00 0,00 581 

Nordeste ..•.••••.•.•.•..••••• 969 736 11,39 100,00 12 494 477 

Sergipe .................... ..... 22 027 0,21! 1,75 644 361 
Bahia ...•.................. .... 563 367 6,62 44,67 4 834 575 
Minas Gerais ........ . . . .. .. . . .. 581 975 6,84 46,15 7 717 792 
Região a ser demarcada MG/ES . . 10137 0,12 0,80 ll!O 072 
Espfrito Santo .. .. .. . . .... . .. .. . (2) 39 577 0,46 3,14 861562 
Rio de Janeiro . .. ....... •. . ..... 42 588 0,50 3,38 2 297 1114 
Distrito Federal . . .•.... ......... 1356 0,01 0,11 2 377 451 

Lute ................ .... . . . . . 1 261 027 14,81 100,00 18 893 007 

São Paulo .......... . . .... ...... 247 222 2,90 29,95 9134 423 
Paraná ...•.. ... . ... .... . .. ..... 200 857 2,36 24,34 2115 547 
Santa Catarina ...... ......... . . 94 798 1,11 11,48 1560502 
Rio Grande do Sul.. ............ 282 480 3,32 34,23 4164 821 

Sul .. ... : .................... 825 357 9,69 100,00 16 975 293 

Mato Grosso ... .... .. .......... 1254821 14,74 66,83 522 044 
Goiás .......................... 622 912 7,32 33,17 1214921 

Centro· Oeste .. ................ 1 877 733 22,06 100,00 1 736 965 

BRASIL .................... a m 844 100,00 - 51 944 397 

ÁREAS-
(1) lnelui a1 6reu dos penedOI Blo Pedro e Blo Paulo e do atol du Rocu1 
(9) lnelul 11 11.reu das ilba1 de Trindade e Manim Va1> 

POPULAÇÃO -
Recenaeamento Geral do Br&l!il - 1.• de julho de 1950. 

Relativa 

% da % das 
Brasil Regiães 

0,07 2,00 
0,22 6,22 
0,99 27,87 
- -
O,M 0,98 
2,16 60,90 
0,07 2,03 

3,55 100,00 

3,05 12,67 
2,01 8,37 - -
5,19 21,57 
1,8õ 7,75 
3,30 13,71 
6,54 27,17 
2,11 8,75 
0,00 0,01 

24,0& 100,00 

1,24 3,41 
9,31 25,59 

14,86 ~.85 
0,30 0,85 
1,1!6 4,56 
4,42 12,16 
4,58 12,58 

36,37 100,00 

17,59 53,81 
4,07 12,46 
3,00 9,19 
8,02 24,M 

32,68 100,00 

1,00 30,05 
2,34 69,95 

3,34 100,00 

10D,OO -

Densidade 
de 

populasão 
hab/km1 

0,15 
0,75 
0,32 

-
0,0!1 
0,91 
0,27 

0,52 

4,77 
4,15 

-
18,23 
18,24 
30,29 
34,62 
39,33 
21,52 

12,88 

29,25 
8,58 

13,26 
15,79 
21,77 
53,94 

1753,28 

14,98 

36,95 
10,53 
16,46 
14,74 

20,57 

0,42 
1,95 

0,93 

6,10 

Serviço Grâfico do J .B .G . I!.. - :J6.861I 


